
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.2milibares. Temperatura média do dia:
23.00., máxima insolação 29.70., mínimo à
noite 14.40. (Mrnirna no Planalto, 07.90.)
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, de
claro a meio encoberto. Nevoeiros noturnos.
Estado médio do Tempo: No Planalto, está­
vel. No litoral, estável-bom durante o dia,
instabilidades passageiras à noite em trechos
do litoral. Previsão: A. Seixas Netto.'

�.
AMPLIADO PRAZO DE EMPRtSTIMO -

Atendendo solicitação da Secretaria da Apricultu ..

ra, de harmonizar algumas normas de credito do
Bm.co do Brasi!, para facilitar a implantação do
Projeto de Fruticultura de Clima Temperado em

. Santa Catarina, segundo comlU1icação do di�tor
dá Coordenação e Execução da Política de Crédi­
to Rural, do Banco do Brasil. aumentando de
cinco para oito anos, com três de carência, o

prazo dos empréstimos para aquisição de mâquí­
nas implementos, objetivando permitir a sua'
liquidação com recursos oriundos das colheitas dos
.pomares formados com esses recursos.
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Ulysses:Meta é'
-

'--
-

Afirmando em seu

pronunciamento que a

democracia "é

prioridade inarreâàvel

para o MDB" e acusando a

AreiUl de ter por

objetivo "não propriamente
ganhar as. eleições"', mas

sim permanecer no
poder, o Deputado Ulysses

Guimarães encerrou na
.' ,.

noite de ontem ostmposto
': promovido nesta Capital pelo'

Institu to de Es tudos

Políticos Pedroso Horta.

No periodo matutino o

jornalista Carlos Chagas
falou sobre a liberdade

de imprensa e à. tarde.

mocracia
o senador Paulo Brossard
discorreu a respeito
dos problemas /

do Poder Judiciário
brasileiro. Um incidente

provocado pelo
presidente do Movimento
Jovem do MDB de
Porto Alegre provocou

.

tumultos no plenário
durante os debates que
se seguiram à palestra de
Brossard: Apesar de ter

a palavra cassada

pela mesa diretora dos
tra talhos o jovem
teu um manifesto tratando

de assuntos ligados a

direitos humanos (Pag. 3)..Ulysses: o poder não corrompe o homem, é o homem quem corrompe o poder. TíII1Ibém aqui, o homem é o grande poluidor".

Mais seis rins
artificiais até o

. fim do- ano nos

hospitais da Cidade
,
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Tudo é válid·o
pere acabar com a

violência na
I

Áf'rica. do Suf

Araranguá
espera por porto,

'. ,.

assunto .•a

quase esquecido
l"ií�I;lItt fi.
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O Comandante do III EXército, apôs passar em r�vista as tropas, recebeu diversas homenagens dos comandos militares.

, Geisel destaca
.,

em,Ribeirão Preto

.

a importânfia das

bases pa,rtidár;as
P,ígil"' .i.·

Já praticamente concluída, � nova estação possui moderna sinalização, só existente.nos aeroportos do Rio e Manaus.

,Oscar Luiz veio apresentar despedidas 'Novo aeroporto é inaugurado em Julho
. .

o General Oscar Luiz da 'Silva apresentou ontem suas

despedidas ao> comandas militares e autoridades

catarinenses, já que passará para a reserva, deixando o

Comando do III Exército. No quartel do 630.
BI foi realizada uma cerimônia

especial de homenagem ao militar [Página 6).

/·,íf/;m, U;.

A nova estação -de passageiros do Aeroperto Hercílío
. Luz será oficialmente inaugurada na primeira quinzena de

ju fho, enquanto que no próximo dia ,5 serão abertas a'>.

prop�tas da concorrência pública para o prosseguimento dos

.trabelhos de construção da outra pista, cujo prazo de
conclusão está estimado em aproximadamente um ano (Pag.16).

- -..

Acionada por controle remoto, explodiu ontem uma bomba colocada
sÓb a cama do chefe da Polícia Federal da Argentina, general Cesário

Cardozo, ma tand0-0 instantaneamente. \ O petarde foi
levado à casa do militar por uma amiga de sua própria filha (Pág.2).

Motoristàs 'de táxi
, man:ifestam revolta
diante de Forum

Joinvi"e resolve
hoje· velho problel11a:
gan"-a telefones
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Prof�ssores da Uf$c
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pedem ,melh.ores meios
d'e aperfeiçoamento

Figueira ilflprovis.G
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Buenos Aires - Uma .bornba colocada

debaixo da sua cama por uma amiga de

sua própria filha causou ontem a mortedo

Chefe da Polícia Federal Argentina, Gene­
ral Cesário Cardozo, e feriu a sua mãe,
esposa e filha, disse uma fonte do ministé-

'

rio do Interior. Não há uma versão oficial

do atentado, mas o informante assinalou

que a bomba foi colocada por uma jovem
amiga da filha do General que tinha fácil

acesso ao apartamento, localizado no

elegante bairro de Palermo. Acresc'entou
.que a Jovem levou}. a bomba escondida

entre as suas roupas.
Não foi possível determinar de ime­

diato se Cardozo e sua família dormiam

quando ocorreu a explosão ou estavam

acordados nas diversas dependências do
apartamento. Segundo uma fonte, a

bomba foi acionada por controle remoto.

Inicialmente, fontesda segurança revela­

ram que os três familiares de Cardozo ti­

nham sido gravemente feridos, mas

-

Roma - A dois dias das eleições do
novo Parlamento, os democratas-cristãos
recusaram novamente qualquer coalizão
com os comunistas, e em troca convida­
ram os socialistas para colaborarem.
A campanha encerrou ontem à noite, e

hoje será um dia de pausa na agitação
. política. Os comunistas repetiram sua

promessa de respeitar a presença do país
na organização do Tratado do Atlântico
Norte (OTAN). Não se espera que nenhum

partido obtenha maioria na Câmara de

Deputados, e poderão passar semanas

antes que se consiga formar o trigésimo­
quinto governo pós-guerra.

O líder democrata-cristão Aldo Moro,
primeiro-ministro interino desde que seu

goveno foi derrubado no final de abril,
precipitando a convocação das eleições,
disse num foro político pela televisão que
a "virada em direção à esquerda" ocorreu
nas eleições regionais do ano passado
porque o Partido Socialista abandonara a

cooperação com seu partido. .

Naquelas eleições, em junho, os
democratas-cristãos desceram a 35,3.por

ÁFRICA DO SUL
o regime racista autorizou a polfcia a apelar

para "todos os meios disponíveis" para
acabar com as manifestações dos negros. Umas

90 pessoas já morreram e mais de mil foram feridas.

A ordem é usar a violência

indicou-se em seguida que os ferimentos

são leves.

Cardozo, de 50 anos, teve morte lns­

tantânea, aparentemente pelo fato de

estar mais perto do local da explosão. Po­
liciais acreditam que o atentado repre­
senta um novo desafio da Guerrilha Es­

querdista à vontade do Governo Militar de

"restaurar a tranquilidade no país".

Johannesburgo - A in­

tensificação das piores
manifestações raciais ja
ocorridas na África do Sul

levou o governo de minoria

branca a autorizar a polícia
a adoção de "todos os

meios disponíveis" para
sufocar o levante negro, in­

clusive matar. Ao· mesmo

tempo, as autoridades con­
vocaram os reservistas mi­

litares para ajudarem, caso
seja necessário. As infor­

mações sobre choques ge­
rais entre manifestantes

. negros e a polícia, que dis­

parou contra os rebeldes,
indicam que o' número de

'baixas é superior a 90 mor­

tos e mil feridos. Durante o

d ia, as manifestações
propagaram-se a sete ou­

tras localidades na r�gião
de Johannesburgo e de,

mais partes do país, com

grupos de negros encoleri­

zados provocando incên­

dios e motins.

o velório do chefe da polícia federal da Argentina

Bomba explode sob
a cama e liquida
general argentino

Americanos

começam a

abandonar
o LíbanoAinda nesta semana, três outros oti­

ciais da segurança foram mortos em con­

sequência supostamente por esquerdis­
tas. Apesar de nenhurnaqanizaçáo guer­
ri I hei ra responsabi I izar-se pelo atentado

fontes policiais asseguram que o assassi- .

nato foi "obra de esquerdistas". "Haverá
uma forte reação", previu um funcionário
da segurança pouco depois do atentado
de ontem "era chefe da polícia, General e
além disso feriram a família. Não se pode
prever (o que acontecerá), mas haverá
uma resposta".

Navios' de guerra dos
EUA estão na costa

libanesa para
qualquer emergência

Washington - O presi­
dente Gerald Ford ordenou
à embaixada dos Estados
Unidos em Beirute evacuar

todo ,cidadão norte­
americanõ que deseje
abandonar o país. O secre­

tário da Imprensa, Ron

Nessen, informou que Ford
ordenou a retirada "devido
à situação incerta de Bei­
rute". A embaixada insistiu

que os 1.400 norte­

americanos, que ainda

permanecem no Líbano,
saiam do país rl'o comboio

cento dos votos \,lm comparação aos 38,8 ordenado pelo presidente.
por cento alcançados nas eleiçóes de A partida dos veículos, le-

1972. Os comunistas aumentaram de 27,2 vando todos os que quei­
por cento para 33,4 por cento e os socia- ram, abandonar o país, foi
listas passaram de 9,6 para 12 por cento. A determi nada depois do as­

negativa socialista em cooperara com um sassinato do embaixador

governo, que excluiu os comunistas pro- dos Estados Unidos Fran­

vocou a queda do governo de Moro e cisco Meloy, do assessor

obrigou a realização de eleições um ano econômico Robert O. Wa­

antes do previsto. ring e do chofer que os

A democracia cristã, apoiada pelo Vati- conduzia. A embaixada bri­

cano, governou a Itália durante 30 anos, e tânica organizou também

agora enfrenta as urnas com a desvanta- um comboio.

gemdeumacriseagudaemqueainflação
.

Em Paris, a Organização
chega a 35 por cento e a lira perdeu mais

-

para a Libertação da Pales­

da quarta parte de seu valor. O partido tina (OLP) informava sua

também foi afetado por escândalos até- a disposição de "facilitar a

véspera dos eleições. Um grupo investi- evacuação dos estrangei­
gador formado por três membros regres- ias no Líbano". O repre­

sou esta semana dos Estados Unidos de- sentante permanente da

pois de investigar os pagamentos de 1,6 organização na França
milhão de dólares (cerca de 17,6 milhões rcondicionoui a ajuda, no

de cruzeiros) feitos na Itália pela Lo ck- entanto, a que a c operação
heed Aircraft Corpo no início da década de "não constitua um primeiro
70, para fomentar a venda de aviões passo' à intervenção es-

C-130. trangeira".

AGRADECIMENTO E CONVITE

DMF - Florianópolis, 16 de junho de 1976.
Raimundo Simones

Presidente

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM

SELEÇÃO SUMÃRIA PARA

EXPLORAÇÃO DOS SERViÇOS
DE- TRANSPORTE

COLETIVO INTERESTADUAL
DE PASSAGEIROS

EDITAIS Nos 23 e 51/76
AVISO

O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário do

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTF.lADAS DE RODA­

GEM (DNER) torna público, para conhecimento das interes­

sadas, que fará realiz ar às 10:00 horas do dia·23 de julho de

1976 no 30. andar da Avenida Presidente Vargas no. 534, na
cidade do Rio d,e Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, perante
Comissão presidida pelo Engenheiro SALVAN BORBORE­

MA DA SILVA, Seleção Sumária para exploração em regime
de Autorização, dos Serviços de Transporte Coletivo Interes­

tadual de Passageiros;entre as cidades de:

BELO HORIZONTE (MG) - MARATAIZES (ES)
FRANCISCO BELTRÃO (PR) - SÃO PAULO (SP)
Poderão se habilitar a estas Seleções, transportadoras que,

estando reqistradas no DNER conforme prevê a Norma

Complernentarno. 07/75 de 03/04/75, atendam, nos termos

dos competentes Editais, às condições gerais de idoneidade e

regularidadé fiscal, e especiais relativas à disponibilidade de

meios para a execuçãodosservíços.
Quaisquer escísreclmentos de caráter técnico ou legal na

nterpretação dos editais serão obtidos na Diretoria de Trans­
.

porte Rodoviário .; Divisão de Transporte de Passageirps, na
Avenida 'Presidente Vargas no. 409 - 160. andar e na

Procuradoria Geral, na Avenida 'Presidente Vargas no. 522 -

18ó: andar.
As interessadas poderão obter' cópias dos Editais na

Secretaria do Grupo Executivo de Concorrências, na Avenida
"residente Vargas no. 534 '_ 40. andar.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1976.
BEL. LUIZ CARLOS DE URQUIZA NÓBREGA
DIRETORIA DE TRANSPORTE RODOVIÁRIO

DIRETOR

A Associação Su 1-

Africana de Imprensa reve­

lou que a cifra de 12 mortos

registrada apenas na loca­

lidade de Alexandra faz

concluir que o total de bai­

xas ultrapasse a 100. Por

outro lado, o primeiro­
ministro John Vorster afir-

clérigos opõem-se energi­
camente à p of lti ca do

"apartheid" na Africa do

Sul. Enquanto isso, em Ge­

nebra, o Conselho Mundial

de Igrejas apelou ao go­
verno sul-africano para que

ponha fim à repressão vio­

lenta das manifestações e

assegure "o exercício dos

direitos humanos" à popu­

lação negra.

Vorster insinuou que
suas conversações com o

secretário de Estado

norte-americano Henry
Kissinger, marcadas para a

próxima semana na Ale­

manha Ocidental, pode­
riam ser canceladas face à

situação na África do Sul.

Apesar de não anunciar o

cancelamento defi n itivo,
Vorster frisou que a manu­

tenção da lei e da ordem na

África do Sul" é questão de

prioridade", enquanto um

alto oficial da polícia em

Johannesburgo enfatizava'
a necessidade de adoção I
de uma política "enérgica"
para reprimir os negros.
"Minha paciência está'

prestes a ter fim. De agora
em diante, recorreremos a
métodos mais severos. A si.

tuação provocada pelos le.
vantes se agrava, mas não
está forade controle", sa­
lientou Q subchefe da pon,
cia, brigadeiroJ.F. Visser.j,

.

autoridade revelou ainda
que Marinha, Exército e re­
servistas da força de defesa
estão de prontidão, para o

caso de ocupação de
postos-chaves, ao me�mo
tempo em que destaca.
mentos especiais da políCia
foram enviados da capital,
Pretória, aJuhannesburqs
distante 57 .quilôrnetros. A
violência se. -co ncenn ,

agora na cidade de Ale­
xand ra, situada nos extre­
mos dos bairros brancos ao

norte, de Johannesburgo.

A propaganda dos principais candidatos

Mais dua s minas

páram na Bolívia

Colômbia pede ajuda
a países vizinhos

La Paz - Outros dois

centros de mineração pri­
vada declararam-se em

g-reve em apoio ao movi­

mento dos trabal hadores

das Minas Nacionalizadas.

Os mineiros de Chojlla e

Enramada, de La Paz,
declararam-se em greve
indefinida em apoio às exi­

gências de aumento .sala­
rial dà Federação Sindical

de Trabalhadores Mineiros

da Bolívia.

Os grevistas protestam
também pela ocupação mi­

iitar das Minas. Cinco dis­

tritos mineiros privados

apóiam a greve. A adesão;
dos trabalhadores de La':

"

Chojlla incorpora à greve'
uma das minas privadas do'

grupo mais importante do

país, Etalsa, que, junto a .

Emusa, atinge uma produ­
ção quase igual à da corpo­

ração estatal. Calcula-se:

que aproximadamente 40,:
mil dos 50 mi! mineiros do '

país estão emgreve, oca.

sionando sérias perdas
econômicas ao estado, ava­

iiadas extra-oficialmente
em mais de dois milhões de

dólares (cerca de 22 milh­

ões de cruzeiros).

pois de mantê-lo por vários,
meses num "cárcere do,

povo", o tirou do país e o

enviou aos Estados UnidoS

de uma forma que a polícia
não conseguiu descobrir. A

,

Sears pagou um resgate de

um milhão de dólares

(cerca de 11 milhões de

cruzeiros), cifra sem pre­
cedentes na longa lista de

sequestros no país. Com OS ':
mesmos métodos, o grupO
sequestrou Camila Sar-

miento, de 22 anos, filha do

milionário Dario Sarmiento
e a jovem apareceu, na

segunda-feira passada efl'l

Nova lorque, onde chegoU
em um vôo comercial vindo

do Panamá.

Itália: democracia -cristã
Inslste.em a�liança com PS

Maria José Bayer Campos, Catarina Gal­
lotti Bayer, filhos, genros e netos de

MILTON CAMPOS

Agradecem as manifestações de conforto

pelo seu falecimento a 12 de junho, e convi­
dam parentes e amigos para missa de 70. dia, a
realizar-se no dia 2,1 (segunda-feira), às 19.:00
horas, n� Igreja Matriz de Tijucas.

mau ao Parlamento que

"os distúrbios são uma ten­

tativa de causar pânico e
,

polarizar negros e bran­

cos". "N'ão seremos intimi-

.
dados e manteremos a lei e

a ordem a todo custo", ad­
vertiu Vorster, que não for­

neceu nenhuma indicação
a respeito dos prováveis
responsáveis.

Todavia, dois destacados
clérigos foram alertados

ontem. através de uma

ordem judicial para não in­

terferirem no clima de atual
intranquilidade: Beyer
Naude, diretor do Instituto

Voster autorizou

Bogotá - A Colômbia Sears na Colômbia e de- :

pediu a cooperação da Ve­

nezuela, Panamá e Equa­
dor em seu esforço para
desmantelar uma organi­
zação guerrilheira com ra­

mificações internacionais,
dedicada aos sequestros,

. informa o jornal EI Tiempo.
A pollcia colombiana tem

recebido xeque-mate do

bando de sequestradores,
q ue, aparentemente, faz

parte do /exército de liber­

tação nacional (ELN),
. grupo que opera há quinze
anos em zonas rurais com

pouco êxito.

O bando sequestrou em

seis de agosto em Bogotá o

norte-americano Donaldo

Coa per, subgerente da

MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETAR,A GERAL
DELEGACIA DE SANTA CATARINA
AVISO DE EDITAL DE TOMADA

DE PREÇOS - No. 05/76

A Comissão de Licitações da Delegacia do Ministério da

Fazenda em Santa Catarina, faz saber às firmas interessadas.

que estará afixado a partir desta data até as 16 horas do dia

09.07.76, no "hall" da entrada principal da Delegacia, sito à

Praça XV de Novembro, no. 14, o Edital de Tomada de

Preços, no. 04/76, para aquisição' de Equipamentos e lnstala­

ções, destinadas às Repartições do Ministério da Fazenda em

Santa Catarina.

às interessados poderão procurar o referido Edital, no

endereço supracitado, no horário das 13 às 17 horas.

Cristão da África do Sul e

John Rees, secretário-geral
do Conselho de Igrejas
Sul-Africano. As organiza­
ções a que pertencem os

Violênc-ia e morte

na campanha 'do
general Eanes

Lisboa - O gabinete da campanha do candidato presi­
dencial favorito, general Antonio Ramalho Eanes, culpou

. partidários do major Otelo Saraiva de Carvalho, candidato
esquerdista, de provocar choques em duas concentra­

ções políticas de Eanes, em que ocorreu é). primeira morte

da campanha. "É evidente que não podemos ... culpar
oficialmente os partidários de Otelo, mas os manifestan­

tes gritavam "Otelo", e é evidente que eram seus partidá­
rios, "disse um porta-voz à Associated Press.

Um- comunicado do quartel-general de Eanes em Lis­

boa diz que os manifestantes, que qualifica de "pseudo­
revolucionários", interromperam uma concentração gri­
tando "Pinochet. .. Pinbchtet" a Eanes, numa alusão ao

presidente chileno,' general Augusto Pi nochet. Acres­

centa que os "contra-revolucionários" atacaram a pedra­
das o carro de Eanes em Évora, um lugar de comunistas
onde o general se apresentava como parte de sua cam­

panha. Os guarda-costas do general enfrentaram os mani­

festantes a tiros e uma pessoa morreu.

O comunicado "repeliu violentamente" informes da

Agência Nacional noticiosa "Anop" que falou que os

guarda-costas são responsáveis pela morte, a primeira na

campanha para as eleições de 27 de junho, que começou
há cinco dias. Mas o comunicado não excluiu tal possibi­
lidade, limitando-se a dizer que o da "Anop" era "irres­

ponsável e tendencioso". A polícia desmentiu haver dis­

parado, segundo o Anop. Entretanto, o comando militar

sul anunciou uma investigação dos incidentes.

OEA, ponto final.

Pinoehet satisfeito
Santiago - A Organ,ização dos Estados Americanos termi­

nou suas sessões plenárias da sexta Assembléia Geral anual
com a aprovação de resol uções .para os '41 temas da agenda,
mas no ambiente flutuava ainda a pergunta da única mulher

presente as deliberações: "cumprimos nosso trabalho?"
A delegada da Jamaica, Patricia Durrante, lançou esta per-­

gunta durante os debates sobre o delicado assunto dos direi­

tos humanos no Chile, que segundo alguns observadores,
contribuiu para melhorar a posição do país anfitr.ào. A Ja­

maica foi a única nação do hemisfério que votou contra a

proposta sobre o C_hile, na qual se reconheceu que este país
"fez alguns progressos em relação aos direitos humanos".

Alguns observadores europeus na reunião disseram que
"houve pouco progresso" nos assuntos mais importantes
tratados durante duas semanas. "Problemas que se arrasta-.

vam desde reunião anteriores ficaram sem decisões e foram

transferidos para a próxima reunião" que terá lugar em Gra­
nada, disseram.
Os direitoshumanos no Chile e em outros países do Conti­

nente, a Lei de Comércio Externo dos Estados Unidos,e o

assunto do Canal do Panamá eram os temas principais. O que
realmente conseguiu-se nestes três peritos:

1) Direitos Humanos no Chile: exortou-se ao governo chi­

leno para que "continue adotando e pondo em prática os

meios necessários para preservar e assegurar a vigência dos

direitos humanos".

2) Lei de Comércio Externo: se expressou "preocupação e

desânimo" por uma cláusula que exclui do sisterna de prefe­
rências o Equador e a Venezuela e uma solicitação aos Está­

dos Unidos para que emende a Lei a fim de responder "aos
interesses e necessidades do desenvolvirner.to dos países
latino-americanos" .

3) Canal do Panamá: foram expressadas "esperanças" de
que as negociações em busca de um novo tratado acabem
com êxitos este ano, eliminando-sê "definitivamente as cau­

sas de conflitos".
A resolução sobre oChile, acusado num relatório da Co­

missão Interamericana de Direitos Humanos da OEA de conti­

nuar com a repressão e torturas, causou satisfação ao go­
verno militar. A delegação chilena distribuiu uma declaração
em que expressa sua satisfação "pelo reconhecimento das

medidas que o governo adotou na proteção dos direitos das

pessoas".
A senhoria Durrant, antes de votar negativamente sobre a

resolução disse que "a Assemblíea no Chile fracassou e tor­

nou possível que os direitos humanos continuem sendo con­

siderados como fracos e ineficientes". No entanto, para ou­

tros delegados apenas o fato de que o assunto tenha sido

'tratado "é uma indicação de que esta (a OEA) alcançou um

alto grau de maturidade", Observadores disseram que a reso­

lução sobre a Lei de Comércio Externo norte-americana "foi

talvez hábil, na espera de uma ,definição depois das próximas
eleições presidenciais daquele país".
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�IYSseSGuimarães: democracia é
priorida�e inarredável

Trêmulo, dirigindo ao plenário e dando as costas à Mesa, Marcos não

obedeceu a advertência de Collares de que não lhe havia sido dada a

palavra, e fez a leitura da nota, quase inaudível, já que sem o auxílio dOS
microfones. Antes, o catarinense Manoel Carlos de Souza ainda tentou

retirar o jovem no plenário, mas o paranaense Gamaliel Gaivão interveio:

"Deixe ele ler".
Marcos Klasmann termínou a leitura sob os aplausos de uma parte do

plenário, enquanto da Mesa o deputado Alceu Cal lares, irritado, bradava
que aquela era uma demonstração de "jovem despreparado para o

MDB
exemplo que devemos dar, de democracia com ordem, disciplina e res­

ponsabilidade". E revelou que iria fazer a leitura do manifesto, o que fez a

seguir, acrescentando ao final:
Está cumprida a palavra da presidência.

DIREITOS HUMANOS
O "manifesto", que ao final pede a instalação de uma CPI dos direitos

humanos, é o seguinte: _

EM DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS .

ara0
o 10 Simpósio Nacional sobre "O

Romem e a Liberdade", realizado

pela oposição e o Instituto de Estudos

políticos Pedroso Horta, foi encer­

rado na noite de ontem com os pro-
·

nunciamentos do presidente nacional
do MDB, Ulysses Guimarães e do

líder da minoria na Câmara Federal,
Laerte Vieira. Cerca de 400 pessoas

lotaram as dependências da Assem­

bléia Legislativa para ouvir os dois

líderes políticos. Ulysses Guimarães

foi muito aplaudido e,. foi entre os

aplausos que ele pronunciou o se­

guinte discu�so:

• todo o homem acusado de um ato delituoso tem o direito de ser

presumida inocente, até que sua culpabilidade tenha sido provada de

acordo com a lei, em julgamenteo público no qual lhe tenham sido assegu­
radas todas as garantias necessárias a suadefesa: (art.7° da Declaração
Universal dos Direitos Humanos). .

• ninguém será submetido a tortura, nem a tratamento ou castigo cruel,
desumano ou degradante. (art. 3° da Declaração Universal dos Direitos

Humanos).
'

No momento em que se reúnem as oposições em Santa Catarina, para
discutir o homem e a liberdade, a hora é de clareza. A questão dos Direitos
Humanos não admite meias palavras e recuos. Aqui, em 'Florianópolis,
agora, 27 companheiros estão presos, submetidos a tortura, sem que se

saiba porque, ou que se tenha qualquer idéia sobre seu futuro.
Presos porque esse é o pais do medo; nele teme-se a coragem. É o pais

do arbítrio e da violência, aqui teme-se a liberdade.

Torturados porque esse é o país onde existem 70 milhões de homens

excluídos da participação econômica e social e por isso a palavra íquat­
dade e quem a afirma como proposta de luta é perigoso aos poderosos.

A situação é mais grave porque aos companheiros de Santa Catarina

somam-se prisões políticas no Paraná, São Paulo, e outros estados. Uni­
das as cassações dos mandatos parlamentares, à vigência dos atos re­

pressivos, o rígido controle sobre a orgarnização dos trabalhadores e

estudantes. Por isso que nesse encontro estas são as questões fundamen­
tais. E não podem ser reduzidas ao protesto de uma nota, ou aos estreitos

li1'nites da tribuna. Esta é hoje uma luta travada pelo clero, profissionais
liberais, estudantes, trabalhadores e setores da imprensa, enfim pelo
povo. ,

Assim não cabe a oposição afastar-se, ao contrário incluir-se nela e .

organizar suas propostas concretas. Nesse sentido propomos:
1. instalação urgente da CPI dos Direitos Humanos.
2. Criação da semana de defesa dos Direitos Humanos, anuais e em todo

país. •

3. Criação em cada estado de Comitês Permanentes de Defesa dos

Direitos Humanos.

Ulysses: ". , .sem liberdade primeiro} não há responsabilidade depois, ,:,,"

· O Homem e a Liberdade ou o Homem é a Liberdade?
·

Não são categorias distintas, homem e Liberdade, pois o homem é a

Liberdade.
Se não é livre, não é homem, por ser irresponsável. Pode ser bêsta,

vegetal, até mineral, homem não é.
Quem não é livre para optar não pode ser responsável para o prêmio

ou para ocastigo.,
.

O homem 'é o livre arbítrio. A expressão é definição: ele é árbitro

independente para pensar e agir, resuma-se "para escolher".

Essa liberdade gera a responsabilidade, pelo pecado ou pelo erro

cometido. ,

Sem Liberdade primeiro, não há responsabilidade depois, pois res­

ponsabHidade prévia não é responsabilidade, é determinismo, censura ou
negação da Liberdade,

Liberdade não é o Direito, mas a possibilidade do erro e do pecado.
Não há Direito para o mal.

.

Quem não crê nisso, não crê em Deus' nem na Criação, só crê em si

mesmo. Arvora-se em proprietário da verdade. Na esfera religiosa é faná­

tico e na política, tirano.
O erro é o triste preço da evolução rumo à perfeição.
São os deslisamentos, avalanches e queoJas que cdnduzem aos cis­

mas!
Levantar-se depois de cair, ainda coberto de pó ou sujo de lama, isso é

ser homem. Quem tomba e não mais se ergue, não é digno da vitória.
A natureza, a gravitação dos cosmos, a luz das estrelas e o calor do sol

não erram, são imperfectíveis porque são irresponsáveis, faces que são da
fatalidade.

'

A civilização é a longa e fascinante história da libertação do homem.

Toda invenção é triunfo da libertação humana. Com a roda o homem

começou a libertar-se do espaço e do tempo; com a ágricultura, do noma­

dismo eda fome; com a medicina, da doença; com a casa, a roupae afogo,
das intempéries, do frio e das feras; com a escola, da ignorância; com a

sociedaàé, da solidão; com a Imprensa, o Rádio e a Televisão, da desin-

formação; com a democracia, dos ttranos.
'

O ensaio e o erro são métodos da ciência.
Quando diziam a Thomaz Edison que sua invenção era inspiração,

respondia irritado que era transpiração, abnegada superação de fracassos
e frustrações.

A política, o Estado e a lei também são invenções do homem.

Ao inventá-los e mantê-los, está convicto de que não inventou o demô­
nio. Como sua criatura, haveriá de ser o aliado, nunca o algoz.

A segurança do Estado não pode ser a lnsequrança da Nação e a

grandeza do homem é mais importante do que a grandeza do Estado.

.
Muito sangue, muitos crimes e muita dor tem chorado-a humanidade

na procura do necessário convívio da inevitabilidade do poder com a

indispensabilidade da Liberdade.
'

,

Governados sim, escravos nunca, eis a terrível questão.
O poder não corrompe o homem, é o homem quem corrompe o poder.

Também aqui, o homem é o .grande poluidor.
O poder não é perigoso. Perigoso é seu exercício por homens imper­

feitos, egoístas, vítimas de apoteose mental ou do culto à personalidade.
São os burros carregados das relíquias, da fábula de La Fontaine. Presu­
mem que as zurnbaias são para sí, não para o tesouro. Espantam-se e se

lamuriam quando ao acabar o mando, acaba o incenso.

Se o poder fosse corruptor, seria proscrito, o que acarretaria a anar­

quia, isto é, absurdo, cruel e caótico governo do egoísmo, da vontade de

cada um.

Se é inevitável o poder, como suprimir ou minimizar os desacertos de

seus executores?
Só o poder contém o poder, só o poder controla o poder.
Ainda que existam, não bastam aos súditos ii sabedoria, a honradez,

as boas íntertçóes dos governante!?
-

Na ditadura, à sombra de Marco Aurélio, pululam e ficam impunes os
Calígulas sanguinários, os Torquemadas da Inquisição e da intolerância,
os enxudiosos Faruks da corrupção.'

,

·

O poder ou é delegado pelo consentimento dos governados ou usur­

pado pela violência dos governantes.
Mas nas não tranquiliza ser delegado, corn a cláusula de periodici­

dade.
Há de ser dividido em poder Executivo, Legislativo e Judiciário, inde­

pendentes e harmônicos. Subordinado a outro poder, despojado de auto­
-

nomia, não se pode falar em poder, a não ser como mentira ou mistifica­

ção.
A tripartição é cautela importante: porém insuficiente.
Não devem haver competências, exclusivas, de vez que muitas hão de

ser condominiais.
O Executivo é Legislativo, pela iniciativa da lei, pela sanção e peloveto

e Judiciário pelo indulto e comutação de penas; 0 Legislativo é Executivo,
pela nomeação de seus servidores e pela aprovação da cúpula dos funcio­
nários da República, como os juízes dos tribunais nacionais, os embaixa­
dores e a diretoria dos bancos oficiais e simultaneamente é Judiciário, ao

, processar e julgar o Presidente da República, os Ministros de Estado e do

Supremo Tribunal Federal; o Judiciário é o maior dos três poderes, náo
tanto pelo que faz mas pela ilegalidade que desfaz, é o procurador da
Justiça, que é a política institucional do poder, sendo sua missão sobre­
humana prover para que o direito seja voz, não das palavras, mas do

espírito da lei, bem como anular qualquer norma que ouse subverter a

Constituição.
Mesmo assim subsiste ameaça de arbítrio.
Os poderes delegados por prazo certo, divididos, compartilhados,

independentes e harmônicos, hão de ser criticados e fiscalizados pela
oposição, q.ue além de um controle a mais, é também alternativa política
para assurnl-Ios.

.

A oposição é atividade estatal, subversão não é exercê-Ia, mas

embaraçá-Ia ou impedi-la. Como é inevitável que os governos pratiquem
erros e abusos, também é inevitável denunciá-los.

E o princpipio da oposição do Estado ao governo do Estado.
Ai dos povos que se insubordinam contra o milenar magistério do

Eclesiastes: "Se NATHAN não levantasse o braço para acusar, o Rei David
não corrigiria o erro". .

Acima dess'es poderes delegados, há o soberano controle do poder
original do povo. Se esse poder não é do povo, de quem legitimamente
será? Se o povo não o tem, é massa abúlica, multidão caótica e passiva,
povo não é

É blasfe�ia de Pau I Valery que a política seja a arte de evitar que as

pessoas se ocupem daquilo que lhes diz respeito.
Na instância secular, a opinião pública é o juízo final. Ela foi mais forte

do que o Presidente Nixon, o homem mais poderoso da terra, destruindo-o
pelo crime da pirataria eletrônica.

Aí estão as peças principais da mecãnica da democracia: poder origi­
nai do povo, delegação, periodicidade, tripartição, condomínio de compe­
tências, oficialização da oposição.

.

A democracia é-técnrnica desconcentradora de poder, método redu­
tor de cornpetênciaâ, reversão do arbítrio pessoal ou oligárquico.

Tantas precauções se justificam porque trágica experiência ensina o

homem que ao confiar o poder ao homem, este costumava pervertê-lo.
Então não designa seu servidor, mas seu amo.

Não se precavendo, submete-se ao regime da permissividade, em que
.

ao Princíps iudo é permitido e a vida e às necessidades dos súditos só
resta a angustiosa e passiva espera de outorgas paternalistas e munificen­
teso

A torça da democracia é a inconstitucionalização de sua fraqueza
humana, a humildade com que confessa a fatalidade do erro e inventa

dISPOSitivos para evitá-los, dlrninul-Ios. denunciá-los e corrigí-Ios.
JUdge Black captou a substância dos duzentos anos de viqêncta da

democracia nos Estados Unidos, sem golpes nem ditadores: "E esse

direito, o direito de errar, que nos mantém fortes como Nação".
As ditaduras ruem pelo pecado da Soberba, presumem-se infalíveis e

onipotentes. amordaçam, desterram, prendem e matam a crítica e malsi­
nam a fiscalização como lesa-magestade.

O voto pessoal ou direto é a delegação do poder.
Se não vota, o povo é expropriado do poder político e centrifugado

parfl a periferia do Estado. Passa a ser objeto e não personagem do Estado.
De dominante, seu "status" subalterna-se em dominado.

. COlT)o ouvir e submeter-se ao povo, se são outras as forças que
Instituíram e sustentam o governo imposto?

Na democracia, o soberano é o povo.
Saudado na rua, procurado em casa, reunido nos comícios, os pollti­

COs conhecem seu nome, reqístrarn seu endereço, auscultam suas neces-
· I

Chagas: limitações à

liberdade de imprensa
"Apenas com democracia plena, liberdade plena e responsabilidade

plena é que se pode desenvolver uma imprensa inteiramente livre", disse
ontem o jornalista Carlos Chagas, em conferência que proferiu no Simpó­
slo Nacional que o Movimento Democrático Brasileiro realizou nesta Capi-
tal.

'

Ao discorrer sobre o tema "Liberdade de Imprensa", o conferencista
afirmou 'que "não temos, hoje, liberdade plena de imprensa no país, e por
isso não temos liberdade de imprensa. O que temos, e mesmo assim de

maneira instável, são mo"\entos de liberdade, períodos de liberdade de

imprensa, ainda não extensivos a todos os meios de comunicação."
- Por força da legislação referente às comunicações, o rádio e a

televisão constituem concessões precárias do governo federal, renováveis
de tempos em tempos. E nenhuma empresa jornalística que explore con­

cessões de rádio e de televisão se sentirá segura em promover noticiário

livre, descompromissado e capaz de revelar todos os fatos ocorridos no

país, bem como criticar com liberdade os atos de um governo do qual
depende, principalmente porque vivemos um goyerno de exceção".
.' Mais adiante o jornalista admitiu que em relação à imprensa escrita a

situação "é bem melhor que há um ano e meio atrás, "lembrando, con­
tudo, que vários órgãos àe imprensa ainda permanecem sob censura,

como "os semanários "Opinião", "Movimento", o "Jornal Tribuna de

Imprensa", "O São Paulo" - órgão da arquidiocesse de São Paulo -, o
"Correio de ltajaí''. Ressaltou, a seguir, que "ninguém sabe ao certo o nível
e a intensidade da censura que sob diversas maneiras é exercida contra

pequenos jornais do interior, cujo poder de resistência é diminuído pela
maior vulnerabilidade às pressões exercidas pelos poderosos do mo­

menta". Segundo ele, "a'situação não se normalizará enquanto perdurar o
Ato Institucional nO 5".

.

Ao continuar sua análise sobre a censura, Chagas enfatizou, sobre­
tudo, que ela "procuramistificar a realidade, encobrindo as lesões que nos

regimes de força frequentemente são causadas aos cldadãos.Jnclusíve
nos direitoshumanos", Advertiu, contudo, que o meio social.i'znais cedo
oumais tarde acaba-tornando conheclmento'do'que se proc'or0u0cultar e
os mistificadores sempreterminam desmistificados. O temor à liberdade
de imprensa é uma constante.nos regimes de exceção".

Referiu-se, ainda ao que classificou de "desmoralização da im­

prensa", submetida à censura, e exemplificou, citando episódios da época
em que o "O Estado de São Paulo" e o "Jornal da Tarde, estiveram sob

censura". Ao concluir, Carlos Chagas advertiu sobre "os perigos da auto­

censura como método anestisiador de consciências" e salientou que a

imprensa, como os jornalistas, "não estão à margem do meio social, mas
ao contrário, nele estão integrados com todo o elenco de di reitos e deveres

que caracterizam a interligação dos diferentes setores da sociedade.

Brossard: "a liberdade é como a honra: ou se tem ou não se tem"

<,

sidades, ouvem suas reivindicações, pesquisam suas tendências,
escrevem-lhe e lhe falam pela correspondência, pela imprensa, pelo rádio
e pela televisão.

,

É o voto, somente ele, qúe faz a colagem dosR\dadãos com os homens

públicos .. E o imenso forum de exame e tombamento das aspirações
populares e o catalisador ecumênico dos problemas internos e externos
do País. �,·i··

A campanha é pacto de conciliação e compromisso entre representa-
dos e representantes. . .

A propaganda é o COnteúdo material da eleiçãó. Entorpecida ou elimi­
nada, a eleição é extrínsica)ormalidade, ruidosa e cara mímica de uma

farsa.
Para eleger é preciso saber e é impossível saber sem propaganda

através dos veículos de comunicação instantânea com a massa.

Eleição sem propaganda é tão perigosa como casamento sem noi-

vado.
.

Ao interceptar o político do povo, a apelidada "Lei Falcão" é a violên­
cia que impõe aos eleitores a escolha de fotografias,números e siglas
partidárias em lugar de programas e aptidões.

O rádio como fichário e a televisão como álbum de retratos testemu­
nham o medo às idéias e o pavor à crítica.
.

Visaram o MDB, mas atiraram no Brasil, obscurecendo as eleiç.ões,
desestimulando a renovação das lideranças, silenciando a vigoroso', e

edificante polêmica sobre o País, seus homens e seus desafios.

Repita-se que as Nações democráticas e de economia de concorrên­
cia são as mais ricas e as mais fortes.

São ricas por serem democráticas e não democráticas por serem

ricas.
Os países são os mais pobres na proporção em que são menos livres

•.

A Bélgica, cerca de, 260 a 12 vezes respectivamente menor e menos

populosa do que o Brasil, em 1975 exportou 26.425 milhões de dólares, o
triplo da receita de nosso comércio exterior.

É instrutivo recordar ser a Bélgica secularmente democrática.
Por que persistem no Brasil a consolar-se com os piores ao invés de

emular-se aos melhores?
A democracia não é sub-produto da economia.
As ordens econômica, social e política não são patamares distintos e

sucessivos.
Estagiar tais ordens, será torná-Ias irreconhecíveis e inatinqlveis.
Pela ação do Estado, a ordem política informa, conforma e explicita os

parâmetros da ordem social e econômica. Notadamente com o Estado

moderno, intervencionista, estatisador e estatisante.
A simples designação de um regime como comunista, socialista ou

democrático é indicadora da modelagem econômica, social, financeira,
dos direitos do homem e da informação.

•

I

A desordem econômica, e não há pior nem maior do que a carente de

democracia, contamina de desordem a economia e a justiça social. O
modelo econômico é perverso porque produtivista, pode crescer, inchar,
mas isso não é desenvolvimento.

Mais importante do que a quantidade de bens que temos é a qualidade
de vida que usufruimos, ensina Galbraith.

'Jamais as nações livres e industrializadas acumularam tanto pro­
gresso como na época contempdrânea.

Quando se amordaça para a política os rnicrofones, os vídeos e os

prelos de certos jornais e revistas deste País, constatamos com amargurae
humilhação, graças à explosão dos meios de comunicaçác. Logo, a circu­
lação desimpedida e responsável do pensamento não ameaçaasegurança
nem compromete o desenvolvimento. Compatibilizam-se progresso, se­

gurança e liberdade, acrescidos de bem estar popular. ,

A censura, esta sim, compõe e perpetua a estrutura do subdesenvol­
vimento, opondo-se à sua ruptura pelas forças da justiça social, da educa-
ção e da produtividade. .

Há alvorada na profecia de Otávio Mangabeira: '''Ninguém pode tudo.
Sobretudo, ninguém pode sempre".

A verdade não desaparece quando é eliminada a opinião dos que
divergem.

A verdade não mereceria esse nome se morresse quando censurada.
E claro que a crítica dói. Deus, que é Deus, ama.o badalo, a badalação

é ritual divino. Que dizer dos dizer dos homens ...

A críticasó é viável quando o regime é mais forte do que a vaidade dos
governantes e a intriga de seus bajuladores.

O Brasil não pode continuar entre parêntese, com institutos excep­
cionaisestranhos.à sua história, à sua geografia, à índole de sua gente e ao

sacrifício de seus libertadores.
Esclarecido e vigilante o povo, como pode um governo politícamente

errado ganhar as eleiçôes? ,

Como pode a Arena ganhá-Ias, fraca porque é casa irreconciliavel­
mente dividida em facções que se antagonizam entricheiradas em suble­

gendas inimigas, e, pior do que fraca, errada, mortalmente contagiada do

mesmo vírus antidemocrático do governo que suporta? - Não querem
propriamente ganhar as eleições, o que querem, em desespero e pânico, é
não perder o poder.

A democracia é prioridade inarredável para o Movimento Democrático
Brasileiro.

'

Galgar o poder, sem ela ou para reimplantá-Ia de imediato, seria mera

mudança de rótulo porquanto a droga continuaria a mesma. Esse fari­
saísmo sepultaria o MDB no porão da história.

Senhoras, Senhores e Correligionários:
O Simpósio que agora encerro é o primeiro promovido pelo Instituto

Pedroso Horta.

Congregou professores, jornalistas, políticos, trabalhadores, mulhe­
res e jovens para falarem sobr.e o maior dos bens para o homem e para as

nações: - a Liberdade. Ela reúne as forças de esperança e da salvação.
Ouçamos a voz purificadora de um de seus heróis americanos, José

Marti: - "Liberdade é o direito que todo homem tem de ser honrado, a
pensar e falar sem hipocrisia. (

Há homens que vivem contentes, mesmo que vivam sem decoro.
Há outros que sofrem como em agonia quando - vêem que há ho­

mens ,9,ue a seu redor vivem sem decoro.

No mundo deve haver certa quantidade de'decoro, como deve haver
certa quantidàde de luz.

.

Quando há muitos homens sem decoro, há sempre outros que teem
ém si o decoro de muitos homens" .

Lufemos pela Liberdade. • ,�

Sem ,a,Li:fwdade, o regime fi corno o xique-xique, não da sÕrKbrll'ne�'
encosto.' � - ,

Com a Liberdade, o governo é como a palmeira, símbolo vegetal do
Brasil, e, como Pindorama, seu nome autóctone de batismo, ofertando aos
caminhantes e aos passarinhos sombra, arrimo, água, fruto, ninho e canto.

Suas palmas recebem, distribuem, conversam com o vento.
Não o repelem, como o tronco, hirto e autoritário, detonador da des­

graça de sucumbir o vento ou tombar a árvore.
Vale a pena essa lu ta?

.

A pena é insuportável: são os cassados, os baníbos, os demitidos, os
presos arbitrariamente.

Apesar de tudo e contra tudo, valeu, vale, valerá a-pena, pois' a liber­
dade não é bem 'que se ganhe de presente.

Encoragêmo-nos com o gênio de Fernando Pessoa: Laerte: considerações
sobre direito individual

"VALEU A PENA?
VALE SEMPRE A PENA SE A ALMA NÃO FOR PEQUENA".

Se não valesse a pena, a verdade não seria o destino do homem e a

Liberdade' o caminho para alcançá-Ia. O deputado Laerte Vieirá, de Santa Catarina, abordou, entre outros

assuntos, "o direito individual de cada cidadão brasileiro". Falando de

improviso para cerca de 400 assistentes, Laerte Vieira disse que "a consti­
tuição de 69, outorgada pelo Exército, Marinha e Aeronáutica, o foi feito
sem ii consulta prévia ao povo, sem a cotação do congresso". Segundo o

deputado, "·0 Ato Institucional nO 5 contradiz todos os pressupostos em

artigos antedares da constituição, pois suspende as garantias à vida, à
liberdade e à propriedade. Os direitos políticos não se suspendem a não

ser em ocasiões especiais, mas pelo AI-S., o presidente pode cassar

qualquer cidadão por 19 anos, sem nenhuma garantia da integridade do

cassado".
Inflamado, apontou ainda que o atual regime tem provocado a morte de

lideranças políticas que poderiam colaborar para o desenvolvimento do

país. A tudo isso, acrescente-se a lesão de direito, onde um homicídio

politico não pode ser julgado pelo Judiciário, pois o assunto foge à sua

alçada.
No Brasil, 'qualquer faltaque se comete é como se fosse um crime contra

a segurança nacional". I

Para caracterizar a sua afirmação de que o governo acha que não
precisa consultar o povo ao tomar suas decisões, citou o recente decreto
1.470, que limita o direito de ir-e-vir ao exterior, com o depósito prévio de

Cr$ 12 mil, para a retirada de passaporte. Nesta pobre vida brasileira, onde
até produtos de alimentação se vendem a prazo, contam o direito que um

cidadão teria de conhecer o exterior, como se o fluxo de turistas pudesse
ocorrer numa só faixa.
Diz ainda nossa pobre constituição que o governo não intervirá nos

Estados nem nos municípios. Ora, o AI-5 intervém nos estados e cancela

a autonomia dos municípios. Muitos acham que o Executivo é que deve ser
o poder forte, e para tanto é preciso enfraquecer os outros poderes. Mas é
a legitimidade do poder que dá autoridade, e à sua falta, o governo fica

inseguro. Foi essa insegurança é que provocou a revolução, quando
houve no Brasi! a ameaça de se instalar a República Sindicalista".

Brossard: O AI-5. e as
- ,

arbitrariedades possíveis
o "estado de exceção em que vive o país", foi a tónica da conferência

proferida na tarde de ontem, pelo senador gaúcho Paulo Brossard de
Souza Pinto, ao abordar o tema "O Judiciário no Regime Democrático",
quando disse ser o Poder Judiciário "apenas um segmento da organiza­
ção estatal", mas que "falta ao Judiciário aquilo que é indispensável para
que ele seja realmente o Poder Judiciário de um país, pois vivemos em um

regime de exceção, de anormalidade constitucional" e face a esta reali­
dade "a situação do Judiciário nem poderia ser outra, já que se encontra
privado de direitos que lhe cabem".

Criticou a vigência do AI-5, pois através dele "tudo pode ser feito pelo
Poder Executivo e esta situação compromete até a existência ilJo próprio
Judiciário", que apes�r da lei constitucional, "perde sua força, face este
Instrumento de exceçao".

Advertiu, mais adiante, que "a lei não pode excluir o Poder Judiciário,
mas o faz", e que face ao Ato Institucional nO 5, "os tribunais podem ser
fechados e os magistrados, tenham o nome que tiverem, podem ser afas­
tados de seus cargos. Tudo isto representa, um atraso multisecular nas
relações polltlcas e não ocorre semelhança em luqarnenhum do mundo."
Citou, o senador, exemplos de "arbitrertedaoesposslvets", decorrentes
do AI-5: "Se amanhã alguém for considerado descasado, sob a invocação
desse instrumento, estará mesmo com o casamento dissolvido
contrariando-se inclusive o princípio constitucional da indissolubilidad�
do matrimônio e longe do Poder Judiciário. Pela Constituição é assegb­
rada a liberdade de Imprensa, mas não há vigência desse dispositivo. Por
ISSO mesmo, os atos praticados, sob alegação do AI-5 são ilícitos, porque
contrariam normas expressas na lei Constitucional".
DIREITOS HUMANOS

Classificou de um "quadro sombrio", a atual situação dos direitos
humanos no Brasil, pois "os casos de desrespeito a esses direitos são hoje
incontáveis. E quantos têm sido os presos incomunicáveis que não volta­
ram nunca mais a comunicar-se com a humanidade?" Lembrou o senador
que "ressás prisões arbitrárias, o Poder Judiciário tem ficado à margem
dos acontecimentos, sem que a ele se recorra para a 'ealização de pro­
cesso normal de julgamento".

Ao fazer referência à reforma do Poder Judiciário, para a qual "nin­
guém foi ouvido", o senador advertiu que quando "eta vier aos olhos do
povo, já estará diminuída, capenga", e além disso, "ne,o se pode falar em
reforma sem a restauração dos princípios constitucior.ais no país. Óu será
apenas uma reforma burocrática, menos a reforma que a nação brasileira
exige?" perguntou.

Finalizando, citou' o jornalista Carlos Chagas, segundo o qual, "a
liberdade é como a honra: ou se tem ou não se tem" e concluiu que "o
problema do Brasil não é o do judiciário, mas o da falta de democracia, dos
direitos dos brasileiros perante o Estado".

J
.

Incidente: o desabafo
preocupado de um jovem

o simpósio já começa
a repercutir no Brasil

,

Brasília - Ao comentar as declarações do deputado Tancredo Neves
feitas no simpósio do MDB em Florianópolis, o líder do governo José
Bonitácio classificou o ex-primeiro ministro "de um saudosista, que se
traiu quando disse que é a favor dos comícios em praça pública, dos
palanques, daquelas manifestações de antigamente".
-.o Br�sil,caminha - acrescentou - para um regime de ampla demo­

cracia. Atraves do trabalho-do Presidente da Bepúbllca não havéra endu­
recimento ou qualquer mudança no regime em vigor, serão mantidas as

eleições municipais de novembro e não haverá nenhuma reorganização
ou mudança do quadro partidário.

'

Mais adiante, o deputado José Bonifácio declarou que "o deputado
TB:ncr�do Neves está com �audades, na verdade, dos tempos em que era

primeiro ministro do Sr. Joao Goulart e trabalhava febrilmente para acabar
com o regime do qual era o chefe virtual, por considerá-lo híbrido" .

O senador Petrônio Portela, por sua vez, identificou nas afirmações do
líder oposrcromsta uma contradição lrrernovível, "pois se tivesse funda­
mento sua tese de que o país vive sob regime autoritário e discricionário
parece evidente a absoluta impossibilidade de existência de uma cpcsiçâo
legal, como existe no Brasil.

- Há oposição porque há uma Constituição que lhe garante a ação.
Pelo noticiário da Imprensa, o simpósio do MDB em Florianópolis "O

Homem e a Liberdade" não apresentou qualquer tese importante, mas
apenas recordações do passado, saudosismo, posições que não ficam
bem para a oposição "já que podem levar a 35,37", segundo a opinião do
secretário geral da Arena Nelson Marchezan.

O dirigente arenista, procurando ser irônico, disse que a. imagem do
senador Franco Montoro, de que o MDB faz o trabalho da formiga e a
Arena o da cigarra, não está correta. "A formiga dá trabalho as donas de
casa, levando o açúcar, o feijão, o arroz e quanto a Arena, ao contrário da
cigarra, está trabalhando integralmente pelas eléiçóes deste ano.

-A nossa lutaem busca do voto, confirmando a campanha e a eleição, é
uma grande contribuição para a normalização do 'pais. Estamos cami­
nhando em busca da democracia a que se referiu o presidente Geisel, não
a do papel, mas a verdadeira, que possa ser exercida realmente, observou
Marchezan.

O senador Paulo Brossard ainda respondia às perguntas, após pronun­
cíar a sua conferência, quando um "mal-entendido" provocou um inci­
dente envolvendo a Mesa dos trabalhos e a Juventude Emed�bi5ta"O
deputado Alceu Collares havia recebido dos representantes das Juventu­
des uma manifestação. sobre direitos humanos, e prometeu lê-Ia no trans­
correr dos debates. Os jovens, depois de distribuirem a nota entre os

presentes ao simpósio, ficaram aguardando a leitu ra.

De repente, uma das perguntas formuladas - e lidas por Collares­
fazia remissão ao manifesto, em parte, e como entendesse que aquilo era

um indício de que a leitura não seria feita, uma vez que a reunião estava por
terminar, o lider jovem Marcos Klasmann interpelou a presidência da
Mesa.
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OOINCIDÊNClA
Senhor Diretor: Impressioná­

mente feliz a coincidência da

presença do filme "Um estra­
nho no Ninho" em nossa capi­
tal. ju.nto ao símpôsío sobre "O'
Homem e a Liberdade" no re­

cintei da Assembléia Legislativa.
O Cristo-libertador diz a nós

hoje, como disse' a 2.000 anos

atrás: "Quem 'tem ouvidos para
ouvir, ouça" .

' , Rev. William
Schisler Filho; pastor da Igreja
Metodista de Florianópolis.

POSSE
Senhor Diretor: Foi empos­

sada ontem a nova diretoria do
Centro Sócio' Econômicó" da
Universidade Federal de Santa

Catarina, eleita em 11 do mês
corrente, que ficou assim cons­

tituída: Diretor Presidente,
Leoberto Baggio Caon; DIretor
Vice-Presidente, Adonis Zím­

mermann; Diretor Secretário,
Lourival Pereira Amorim; Dire­
tor do Departamento Cultural,
Ernani Dutra; Diretor do De­

partamento de Esportes, Nelson
Rogério da Silva; Diretor do

Departamento de Divulgação,
Theodoro Ducker; Diretor do

Departamento Financeiro, Reni
Maria Grase1 e Diretor do De­

partamento de Materiais, Muri-
10 Bastos Ferreira;

Aproveitamos a oportunid­
ade para renovar a Vossa Se­
nhoria os protestos de elevada
estima e, distinta consídera­

ção.Sérgío Rui Búrigo, Presi­
dente do Diretório Acadêmico
do Centro Sócio-Econômico da
UFSC.

FILAS
Senhor Diretor: Existem cer­

tas atitudes que são impassíveis
de suportar. Ontem, por volta
das 7h3Om da manhã, um ôni­
bus da Empresa Ribeironense,
que fazia o trajeto Centro via
Saco da; Limões e que percor­
ria a incrível velocidade de 10
a 15 quilômetros por hora,
provocou uma quilométrica fila
de aproximadamente 40 veícu­
los. 'Notava-se 'na fisionomia
dos motoristas uma verdadeira

irritação, já, a maioria era estu­

dante e se dirigia à Universida­
de a fim de 'frequentar as aulas

que se inicia � 7h3Om.
E o pior de tudo é que o

ônibus viajava em condições
precaríssimas, ou seja: caindo
aos pedaços. Alguém tem que
tomar alguma providência. Esse
fato geralmente ocorre naquele
local e impede que muitos che­

guem aos locais de compromís­
so, e, que às vezes, são inadiá­
vel. Carlos Marcus Pereira -

Capoeiras - Florianópdis.
OBS: as cartas enviadas à reda­

ção deverão conter o nome

completo do remetente, assine-
,

tura e endereço legível. Elas só
serão publicadas se' chegarem
com estes dados.
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Proteção ao verde
A preservação das já escassas·

áreas verdes nas áreasmetropoli­
tanas e a contenção da fúria com
qUI) nos centros rurais se i'!veste
contra as reservas florestais, subs­
tituindo-as 'por espécies de mais
fácil rentabilidade econômica,
constitui nos dias de hoje uma

•.
_

'. .

f

das necessidades mais prementes
para a defesa do meio-ambiente e

até mesmo para a segurança da

populaçio. .Sómandc-se ao inad­
vertido e inconsequente desmata
menta de áreas onde as leis eco­

lógicas estavam a, exigir ,a preser­
vação das espécies vegetais, surge,
com 'efeito, hodíernamente. uma
verdadeira indústria de substitui­
ção 'de ftorestas naturais por
plantações de árvores, que pela
$Ua natureza não se, prestam ao

objetivo de proteger a fauna em

extioção-e mesmo o solo, sem es­

queCer as impjjcações .relaeicna­
das com o meio-ambiente e o

beM estar lia população. Nem
mesmo a ci'cLinstância de apre­
sentar- em seu território 'vastas
áreas rurais ainda semi-virgens,
no-que respeita à flora, dá a San­
ta Catarina a segurança de que os

graves problemas e as maiores
c onseqúências. do abate indiscri
minado de árvores não atinjam o

Estado num futuro' bem próxi­
mo.

Há pouco, tivemos uma adver­
tência relacionada com a influên­
cia desse desmatamento no au­

mento do grau das inundações
em rios, tendo como exemplo o
Vale do Itajaí. As florestas exer­
cem também um grande papel
para a maior segurança dos cur­

$()S d'água, e o Itajaí-Açu, segun­
do abalizados depoimentos, ten­
�e a aumentar de nível em maior
e scala, com precipitações seme­

lhantes as do ano passado, apenas
'�rQu�_ jéi_, não corre ao longo de

/

um verde vale, como antes. O rio
Tubarão tem suas margens prati­
camente desmatadas, desde as en-

.

costas da serra. E nos centros
urbanos de maior' densidade, .a
gradativa destruição da flora na­
tural vem sendo no_tada por ou­
.tras espécies de apreensões, como
o aparecimento dos primeiros
sintomas da poluição ambiental.

Crônica de Escanteio
classificados os restantes jo­
gos serão, para o Aval,
compromissos protocolares
mas sem cerimonial. O ti­

me, psicológícamente, está
concentrado para a semi-fi-
nal.

empate. Jogu à base de um

feijão com arroz e um pou­
co de farinha no lugar de
um ovo estrelado. Ganhou
um ponto; que lhe poderá
ser de grande- importância,
já que o' Figueirense procu­
ra seus calcanhares.

Restam, ainda, cinco ro­

dadas. E, mais um jogo,
entre Palmeiras e Figueiren­
se. Muita, gente está apos­
tando que será o decisivo,
para definição do erceiro
do grupo "B". E, o grupo
"A", com dois, praticamen­
te, definidos - Aval e .Join-

. vile, aguarda, sem muita an­

siedade, quem será o tercei­
ro, se o Marcflio Dias ou o

Internacional, ambos trope­
çando, de vez em quando.
I
Bem, ainda há muita pedra
no caminho de muita gen­
te.

E, ainda, sem, contarmos

'com as }rip6teses do "tape­
tão''', de vez em quando
fazendo gols que muitos

respeitáveis, artilheiros não

conseguem, com" sangue,
suor, catimba e patuás.

- Algumas milhares de
toneladas de palmito enla­
tado reme-tidas ao exterior
,foram devolvidas,": por ra­

zões da deficiente tecnolo­

gia alimentar. Algumas bac­
térias invasoras tomaram o

excelente e nobre alimento
em algo indigesto. Contra o

Figueirense, o time que
honra o produto citado,
deixou milhares de gargan­
tas entaladas, sô desafoga­
das no último minuto,
quando Hélio ofereceu, no

.píres e. na bandeja, uma

1
sobra que Caco devorou,
fazendo o' segundo gol. A·
pressão ,era, no momento,
do simplório clube introdu-
,zido no campeonato mais
como um estranho no ni­

nho, mais como um inva­
sor. E, está; contudo dando
seu recado, vez por outra,
indigesto. E, quando isto
ocorre, o placar, produto
final, é ,devolvido pelo "ta­
petão",.

A vitória do Figueirense'
começou no dia anterior,
contudo, quando o exube­
rante Carlos Renaux perdeu
para o Joinvile, com o tem­

pêro apimentado de uma

goleada. A derrota foi quase

surpresa, pelo placard. O
Renaux já demonstrou, há
mui to, que é time .possuí­
dor de charme, simpatia e

muito veneno.

Em verdade, pouco sabe­
mos sobre o time brus­

quense, pelo fato de ainda
não ter exibido, em Floria- Jogou regularmente,
nópolis, suas qualidades. contra o Palmeiras. J0g0U,
Sabemos que entrou no treinando, a sério, mas trei­
campeonato; bo.tando prã nando, Poderia ter ganho o

quebrar. Atê tijolos já fo- jogo, facilmente, se algumas
ram despedaçados pelo ex-. jogadas fossem melhor con­
cesso de entusiasmo e por cluídas, Não há dúvida de
algum sinal evidente de a- que a .ausêncía de Balduíno
provação por parte de al-. se ínflete numa certa desar­
guns torcedores. A esmaga- rumação do' meio-campo.
dora maioria datorcida fio- Balduíno é uma espécie de
rianopolitana ou;' pelo me- mestre-sala que dá o ntmo
nos, a metade' mais' um, da escola, a orientação dos
víbrou com a queda do demais passistas. O Sr. Âu­
Renaux, tendo em' Vista' a 'reo experimentou diversos
.vía de acesso ao Figueiren- .

jogadores, em busca de al­
se. 'A torcida do Avaf está guém que fizesse o que
naquela de quase índiferen- Baldufno faz, mesmo quan-
-ça ali0,ada, olhando a coisà' 'do' cumpre elementar dever
!WÚS de cima. Como disse o ',. de chefe de seção. O empa­
Helinho l,-angé,... que agora

-

te com o Palmeirás benefi­
anda com um livrO' de eco­

logia debaixo do braço, "o
Aval ocupa os estratOs su-

'

periores da floresta de clu­
bes que brigam por um

lugar ao sol. "Atê a de fini­

ção dos demais a serem

ciou, um pouquinho, ao Fi­

gueirense� O Palmeiras não
merecia mais do que um

Paulo Fernando, Lago

. ''':-'-

,

Em outras nalaoras, há um ponto,
pelo menos, em que o MDB deve con­

fiar, sob pena de exercer a' oposição
platônica voluntária. É o da sua possi- ,

bilidade de chegar ao poder. Mas a essa
encruzilhada o partido reluta em che­
gar, talvez até por ser um tanto cô�
moda, eleitoralmente, a atitude crítica
sem compromissos com- as próprias
imposições do poder.
Incidente .

Marcos Klassmann, presidente da ala
jovem do MDB de Porto Alegre, provo­
cou um incidente durante os debates
que se seguiram à palestra do senador
Paulo Brossard. Apesar de ter sua pa­
lavra 'cassada pelo deputado Alceu Col­
lares - que tOCO,ll permanentemen,te a

sirene e chegou a 'perguntar se a Casa
não possuía esquema de segurança -

Marcos leu manifesto denunciando
prisões políticas em SllntaCatarina, São
Paulo, Paraná e outros estados.

* * *

O documento, aprovado pela Juven-,

* * *

Informação geral
Da teoria à prática
Na tensa e crítica pauta do s'impósio

"O Homem ea Liberdade", o senador
Roberto Saturnino deu a demonstração
maior do estado de espirito franca­
mente pessimista da Oposição sobre os

rumos da política brasileira, notada­
mente a politica econômico-financeira,
Não apenas divergindo do diagnóstico
oficial - que admite as dificuidades
mas- as considera contornáveis � mas

até negando-o totalmente, o conferen­
cista pintou aos participantes do sim-,
pósio um quadro verdadeiramente
negro, segundo o qual o quase estado,
de insolvência da economia brasileira
estaria levando o País, ano a ano, a

aceitar um pedido de moratória como

forma de fugir à total incapacidade de
atender aos compromissos decorrentes
de sua dívida externa: 22 bilhões de
dólares no iniCio deste ano, devendo
atingir 28 bilhões de dólares até de­
zembro, o que segundo seus cálculos
representa uma despesa anual da
ordem de 5,5 bilhões emjuros e amorti-

zaçôes,
* * *

,

tude do MDB dos três estados sulinos e

suas respectivas capitais, 'conclui for­
mulando três pedidos: instalação da
CPI dos direitos humanos; criação da
semana de defesa dos direitos humanos
em todo o País; criação, em cada estado,
de comitês permanentes de defesa dos
direitos humanos.
Visivelmente irritado, o presidente

do Instituto de Estudos Políticos Pe­
droso Horta, afirmou que a atitude do
jovem constituía uma precipitação e le­
viandade, já que a Mesa havia se corn-:

prometido a ler o manifesto, o que foi
feito após serenados os ânimos.

* * *

O incidente causou -profundo mal
estar entre os promotores do simpósio e

foi lamentado publicamente pelo depu­
tado Alceu CoIlares.
A visitO

, Os bastidores do simpósio do MDB '

registraram outro "incidente". Foi
quando deputados do grupo "autên-'
,tico" articularam um movimento no

sentido de ser formada uma comissão
pata visita aos presos políticos. Opini­
ões as mais desencontradas circularam
a respeito, e em-setores "moderados"
temia-se que a medida pudesse ser in­

terpretada como uma provçcação .

* * *

Em dado momento, o líder Laerte
Vieira '<respondeu, secamente, que
"quem está propondo que faça a visita".
E a resposta dos autênticos viria pela
voz do depu,tado javson Barreto: "Te­
.mos que dividir e assumir responsabi­
-Iídades, e não apenas usufruir do par­
tido".
O pr6prio
Do deputado Alceu Collares, estra­

nhando a reclamação dos "autênticos"
pela não presença de nenhum de seus

representantes entre os que usaram a

.palavra no simpósio:
.

- Eu sou"autêntico", eles é que não
Querem reconhecer.
-iêecepção oficial
Quando os homens da cúpula do

MDB chegaram ao aeroporto Hercílio
Luz, tanto o senador Franco Montoro,
quinta-feira,' como o deputado Ulysses
Guimarães, ontem, tiveram a esperá-los
o Galaxie de uso privativo do governa­
dor Antônio. Carlos Konder Reis. Aos
;dirigentes oposicionistas, tratou-se 'de
ium gesto singular, constrastanto com o

'que aconteceu em Pernambuco.
l * * * .

-,

Ulysses Guimarães chegou a pedir
ligação com o Palácio, pedindo uma au­

diência para agradecer pessoalmente a

gentileza. Mas Konder Reis havia via­
jado para Porto Alegre, onde foi consul­
tar o médico que operou-o nas cordas
vocais há duas semanas.

'.Juiz Henriquf!
Depois de adiar sucessivamente a es­

colha de seu candidato a prefeito de

JoinvilIe, na suposição de poder con­
vencer o Sr. Ivan Rodrigues a aceitar a

candidatura, o MDB finalmente deci­
diu fixar-se no nome do deputado fede­
ral LuizHenrique da Silveira como uma
"candidatura de sacrifício". É que Ivan,
atual vice-prefeito e dono de rebanhos
eleitorais significativos na zona rural do
m\micípio, resistiu às tentações do
cargo, depois de certificar-se de que
não poderia conciliá-lo com seus afaze­
res domésticos. Em todo caso, garantiu
todo o seu empenho para transferir o

saldo, político de que dispõe ao candi­
dato do partido.

* * *

Nessas condições, o' deputado Luiz

Henrique da Silveira pôde ser lançado
ontem, numa concentração de bairro,
como o candidato já oficial, não obs­
tante ter que aguardar ainda a conven­

ção. E 'segundo o prefeito Pedro Ivo
Campos, ele reúne as mais amplas con­
dições de vitória, compensando a

menor penetração rio interior com a boa
receptividade na zona urbana, notada­
mente entre os jovens e a faixa intelec-
tualizada.

'
'

Aumento
Deve passar sem qualquer emenda

'parlamentar, na Assembléia, o projeto
de lei que reajusta os vencimentos do
pessoal civil do Executivo, do Judiciá­
rio, do Legislativo e do Tribunal de
Cohtas. O relator da matéria, deputado
Nelson Pedrini, viajou para joaçaba le­
vando o projeto com as emendas, para
relatar, mas' antecipou o ponto de vista
de que nenhuma delas tem condições
de ser aceita, por inconstitucionali-
d��

.

* * *

Há as emendas, ditas "aditivas", que
o próprio Governo encaminhou sexta­
-feira à Assembléia.
.

Reunião
O diretório regional do MDB reúne­

se hoje a partir das 9 horas na Assem­
bléia. Em pauta, as eleições municipais
de novembro,
Hélio Hoelichl
Todos 12 vereadores que a Arena tem

na Câmara Municipal de Florianópolis
vão concorrer à réeleição, integrando a

chapa de 51 candidatos, semi-elaborada
pelo diretório municipal do partido. O
primeiro suplente,Hélio da Silva
Hoeschl, está neste caso também de
"candidato nato".

Contudo, Helinho se reserva para
,defillir7'se mais em cima do pleito, cozi­
'nhando a sua candidatura em estraté­
gico banho-maria.

Essa situação "dramática", em seu

entender, reduzindo o grau de inde­
pendência da economia interna reduz
ípso facto a "dimensão de liberdade do
homem brasileiro". Dimensão essa que
o simpósio considerou "escessioa­
mente reduzida", conclusão a que che-
"garam, invariavelmente, os conferen­
cistas e os líderes par.idârios que ocu­

param a tribuna. O tom enérgico em­

prestado à colocação desta "síntese",
aliás, dispensaria ité mesmo o con­

curw dos "outêsiucos" do MDB, cuja
presença no simpósio quase passou de­
sapercebida, ao ponto de ter desper­
tado entre os representantes do grupo
mn hausi'o de amargo isolamento.

* * *

Não obstante es�e leve arranhão na

'

unidade do simpósio, quis o MDB, e

oirtualmente terá conseguido, deixar
uma imagem de estandarte da demo­
cratização, de quase única saída para a

via democrática. "Somos a última ci­
dadela da resistência .democrâtica",
bradou o veterano Tancredo Neves, E
com o mesmo rigor das críticas de Sa­
turnino à reduzidadimensão de lib-er­
dade do modelo econômic.l!!, eleferiri o
modelo político: "O MDB co"rtstitui um
caso único na historia dos povos: somos
uma oposição rigorosamente legal e

democrática a um Governo de exce­

ção" .

* * *

O simpós'io, portanto, mostrou
muito mais 11m MDBdisposto a comba­
ter sem tréguas, nos moldes. de suas

pretéritas campanhas eleitorais, do
que a acenar com a colaboração, quer
direta ou indiretamente, O que signi­
fica também q ue o partido foi ou é pes­
simista em relação às possi�iltdades de
diálogo com o Governo, e neste pressu­
posto busca ressarcir-se da falta de
acesso 0,0 "Sistema" com lima penetra­
ção cada vez maior nas camadas da
opinião pública, E sob este aspecto é
que recai o julgamento da cúpula par­
tidária, para entender que o simpósio
se constitui1l no êxito ambicionado,
tanto pela eloquência dos or-adores
como pela contrapartida daplatéia, em
grande parte formada por universitá­
rios ainda não engajados, e que Ior-'
mam uni alvo preferido para o aumento
da densidade das fileiras oposicionis­
tas,

* * *

O quase comício em que foi conver-
tido o s'impósio, contudo, não ofereceu
lima satisfação à altura sequer aos an­
seios de liberdade em nome dos quais
'tanto se falou, Para isso, não basta ao

MDB exercer a oposição pé/o simples
fato de se opor, o que seria, isto sim,
fazer "oposição platônica", O papel do
MDB" ou o papel que o MDB se arroga
no direito de desempenhar até com ex­

clusioidade, só estará sendo realmente
cumprido no instante em que o partido
passar a ser lima opção viável, algo não

simplesmente tolerado mas acatado e

aceito como parte das regras pré­
estabelecidas. Mas até essas regras o

MDB se nega a aceitar, o que faz supor
que dificilmente ele irá adotar lima

postura prática para as conquistas po­
pulares e as franquias democráticas
que apregoa.

* * *

As advertências e os apelos, por­
tanto, não podem mais ser vistos
sob a ótica das man ifestações
emocionais e fortu ítas. Enquanto,
a ciência substitui nos mais varia­
dos setores do conhecimento, e
da vida humanos os últimos está­
gios do empirismo e da improvi­
sação,·ã- tempo de se introduzir a
pesquisa, pelo menos, como ele­
mento de' base para a adoção de
um apol ítica senão de todo cien­
tífica, mas ao menos racional de
proteção do meio-ambiente,
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'Geisel diz que diretórios são
as verdadeiras bases populares
Prieto: Brasil
é contrário a

divisão mundial
do' trabalho _

Brasília - O Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto,
reafirmou ontem, em entrevista coletiva, que o Brasil é
.contra a atual divisão mundial do trabalho, segundo a
I

qual os países em via de desenvolvimento devem

especializar-se na produção de artigos que requeiram
alta intensidade de mão-de-obra e os desenvolvidos a

produção de artigos altamente intensivos de capital.
Para o Ministro, que defendeu esta tese na conferên­

cia mundial do emprego, ora em reo�;Lação- em Gene­

bra, a divisão atual é feita no interesse dos países
desenvolvidos, acentuando que, "em alguns setores nós

podemos continuar produzindo artigos intensivos de

mão-de-obra, como é o caso dos Calçados, mas nos

setores estratégicos da economia temos de buscar o que
há de mais moderno em tecnologia, sob pena de

perdermos a cometividade no mercado internacional".

Perguntando sobre o cresc imento acelerado na

rotatividade do Fundo de Garantia por tempo de

serviço, que vem acontecendo atualmente, Arnaldo
Prieto afirmou' que não existe no âmbito de seu

Ministério
.

nenhuma idéia concreta sobre como o

Governo deverá agir para frear esta atividade. Lembrou

que há 12 anos foi realizada uma pesquisa em Porto

Paulo Guerra critica

pagamento em óleo às

empresas estrangeiras
BrasÍlia - O' senador Paulo

Guerra afirmou que o pagamen­
. to em. óleo as empresasestran­
geira s que vão explorar petró­
leo dentro dos chamados con-

. tratos de risco' constitui uma

medida que fere a Lei 2. 004�
que criou, no Brasil, o mono­

pólio estatal do petróleo, sen-
! do, a 'longo prazo, uma verda­

deira ameaça aos nossos interes­

ses.

Acrescentou o senador per­
nambucano que estaria plena­
mente de acordo com esse tipo
de negociações se o Brasil fosse
auto-suficiente em matéria de

petróleo, pois, nesse caso, have­

ria a necessidade imperiosa de

venda dos excedentes de produ­
ção. No caso brasileiro ocorre

justamente o contrário, "poís
somos obrigados a buscar lá
fora a maior parte do petróleo
que consumimos".

O senador Paulo Guerra lem-
. brou a recente presença do

presidente da Petrobrás, Gene­

ral Araken de Oliveira, na co­

missão de Minas e Energia do

Senado, quando teve oportuni­
dade de i:evelar que o governo
brasileiro poderá pagar em óleo
aos grupos estrangeiros que as­

sinarem os contratos de risco,
em caso de êxito nas pesquisas.

- Pelas perfurações recebe­
rão o p�amento em dólar, mas

lhes será assegurado o direito

Alegre cujas conclusões apontaram um percentual de
33 por cento de trabalhadores que não permanecia
mais de 1 ano em um mesmo emprego. Explicou que
esta rotatividade era provocada pela ação das próprias
empresas em prejuízo dos empregados, os quais eram

.

demitidos ates de 1 ano para que não tivessem a

pretensão de receber a indenização prevista na legisla­
ção da época. "com a instituição do FGTS, disse,
acabou o interesse da empresa em despedir o emprega­
do e a rotatividade atual ocorre em razão da iniciativa
do próprio trabalhador, interessado em aproveitar-se de
um dinheiro que antes não existia a sua disposição".

O Ministro do Trabalho só manifestou-se temeroso
com relação a efetivação de mini-reajustes salariais
sucessivos durante o ano ao afirmar que após uma

rápida análise' de sugestão concluiu que ela "é' 'um
processo perigoso de alimentação da inflação, pois se as

empresas não sabem o custo da mão-de-obra num

prazo médio, elas sempre farão suas estimativas - na

incerteza - por cima, o que contribuirá para o

crescimento dás taxas de inflação, acompanhadas de
aumentos nos produtos. e a consequente redução no .

poder de compra .dos salários".

Chaves vai relatar
a Geisel' a situac;ão
da Arena em.Minas

. Belo Horizonte - O Governador Aureliario Chaves irá a

Brasília, no, final da próxima semana, com o objetivo de

fazer ao Presidente Ernesto Geisel· uma exposição sobre o

quadro eleitoral mineiro que, segundo dados de que
dispõe até o momento, "é" francamente favorável à
Arena".

O Governador de Minas levará ao Presidente da

República todas as informações que recebeu até agora
, sobre a situação da Arena e das tendências do eleitorado

mineiro, que,' ao contrário de São Paulo;' e do Rio, se

inclinam para o partido do Governo.
Aureliano Chaves, embora considere muito bom

para a Arena o quadro eleitoral do estado, decidiu efetuar
um levantamento -rnais amplo, inclusive envolvendo os

núcleos eleitorais mais expressivos, para aferir, com mais

detalhes, as tendências.

Durante a audiência com o Presidente Geisel, além do

relatório específico sobre a posição da Arena, o Governa­
dor Aureliano Chaves deverá, também, fazer-lhe uma

exposição sobre problemas de ordem administrativa e

acertar sobre as, duas próximas visitas presidenciais a

Minas, para a inauguração eh Fiat Automóveis e para o

início da implantação da Siderúrgica Mendes Jr.
'

� Guerra: preservando a lei 2.004

de comprar uma certa percenta­
gem de ôleo correspondente ao
serviço executado, o que parece
um prêmio.

Indaga .novarnente o senador
Paulo Guerra -

.. o que já: fez ao

próprio presidente da Petrobrás
- se esse pagamento em óleo
aos grupos estrangeiros não re­

presenta um artlfícío destinado
a evitar que se afirme que o �_.....��__����-=-:-��::-:-:=-::=-=-::=-=�=-_....
monopólio estatal está, sendo COBERTURAS HORIZONTAIS
ferido no Brasil.' Em cimento amianto para pronta entrega

O senador arenista disse que . SANOGALHA BANDEJA- ATÉ 4.00m

aceita os contratos de risco
como o fez o Presidente Geisel,
isto é, constrangido. E acha

que o pagamento em óleo en-,

cobre um' risco' ainda mais gra­
ve para a existência do mono­

pólio. estatal do petróleo no

país.

�ANO �.A. indústnH e comercio

SÁO PAULO· R. MARQUES DE ITU. 88 . 6."

(011)221-3300. FLORIANÓPOL;S - R. ANITA
GARIBALDI. 6 . I. - GR 1 E 2 . (0472)
22'3244·JOINVILLE· R 9 DE MARÇO. 337-.

S. 219 . 3989.

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA
VERMELHINHAS • CAIXA'D'ÀGUA

TUBOS E CONEXÓES

.�..
MPAS!INPS

Ministerioda Previdên�ia e Assistêhcia SÓcia I
Instituto NaCional de Previdência Social.

SUPERINTENDÊNCIA- REGIONAL
EM SANTA CATARrNA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE

ARRECADAÇÃO E FISCALlZAÇAO
REEMBOL�O DO SALÁRIO-MATERNIDADE

A SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECA­

DAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, considerando o dispos­
to na Lei no. 6332/76, esclarece:

,

A partir da competência JUNHO DE 1976, o

reembolso do SALARIO-MATERNIDADE incluirã
o desconto de 8% efetuado no salário da segurada.
Exemplo
Salário da segurada:
8% desco,:,tados em favor do INPS:

Valor I {quido pago:
Valor bruto a ser reembolsado:

Cr$ 1.000,00
80,00

Cr$ 920,00
Cr$ 1.000,00

O desconto de 8% serã recolhido juntamente com

a contribuição patronal.

PRESIOENCIA DA REPÚBLICA
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO'

DO SERViÇO PtJSLlCO
COORDENADORIA DE

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO
DASP/SUNAB

CONCURSO: INSPETOR
DE ABASTECI MENTO

A prova será realizada, neste Estado, no dia Z1
do corrente, às 9 horas, de �ordo com a seguin�e
escala:

CANDIDATOS INSCRITOS EM FLORI.ANÓPOLlS
Escola Técnica Federal de Santa Catarina
Av. Mauro Ramos, 150

CANDIDATOS INSCRITOS EM JOAÇABA
Colégio Govemador Celso Ramos

Av. Santa Terezinha, 105
Os candidatos deverão comparecer no local aci­

ma, no mínimo meia hora antes da fixada, munidos
de CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO, DOCUMENTO
DE IDEN"FIDADE e caneta esferográfica (tinta azul

ou preta), não sendo permitido o uso de tinta de'

outras cores.

Não haverá, sob hipótese alguma, segunda chama­
da para a prova.

compreendam a grande im- .

pôifâiicia.
.

dos diretórios
municipais dos partidos.
São eles as verdadeiras ba­
ses populares que podem
captar os anseios e transmi­
H-los aos órgãos superiores .

partidários. Esses órgãos
podem apresentar diretrizes'
partidárias, mas a verdadei­
ra política partidária quem
realiza' são os diretórios
municipais"," acrescentou o

presidente.
Um dirigente municipal

arenistalevantou o problema
da coincidência de mandá-
tos, tendo o general Geisel
feito uma exposição do as­

sun to, lembrando que du­
rante a elaboração da atual
lei partidária, duas hipóte-
ses foram examinadas: a da
coincidência ou de eleições
de 2 em 2 anos. Essa hipó­
tese foi vitoriosa, porque
de acordo com os estudos
da época, 'as eleições alter­
nadas levariam mais vezes o

Ribeirão Preto - "Como
estão as coisas aqui" foi a

pergunta que o Presidente
Ernesto Geisel fez a diri­
gentes da Arena durante a

audiência que concedeu a

políticos da região, Diante
de uma resposta otimista -

"há muita harmonia e o

senhor pode ter confiança
em nosso trabalhe," - o

presidente 'se dirigiu a

membros do diretório mu­

nicipal da Arena assim: "é
preciso que os senhores

eleitor às urnas, permitindo
° contínuo exercício do
voto e da prática democrá­
tica, comentou o presiden-.
te.

Os dirigentes da Arena
procuraram o presidente
em comitiva liderada pelo-

presidente da Arena de São
Paulo, Çlaudio .Lembo, que
manteve uma conversa com

o general Geisel na praça
Quinze de Novembro-

*' * * MINISTÉRIO DO INTERIOR_

:::BNH
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS

EDITAL N.o 02/76

O COORDENADOR GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto na pas
N." 01/71, baixa o presente edital, contendo os seguintes coeficientes a serem

utilizados no 3.0 trimestre civil de 1976 para: ,

•

1 - CRÉDITO, PÉLO BANCO DEPOSITÁRIO, DE, JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS'
(itemêô da POS N.? 01/71): .

.

a) 0,095047 (taxa 3%).- referente a empregado não optante; optante após 22/09/71 (mesmo que a opção haja
retroagido a tempo anterior a essa data), empregado desligado da empresa e trabalhador avulso;

b} 0,097764 (taxa 4%) - referente a empregado que haja optado de 01/01/71 a 22/09/71 e permaneça na empresa;
c} 0,100482 (taxa 5%) - referente a empregado que haja optado de 1967 a 1970 e permaneça na empresa.

.

2 - CRI�DITO, PELO BANC.O DEPOSITÁRIO, DE JCM NAS CONTAS ANTERIORMENTE ÇONCEITUADAS COMO
INATIVAS, NA OCORRENCIA DE SAQUE, ANTES DE EFETIVADA A SUA TRANSFERENCIA PARA O BNH
(item 134 da POS N.o 01/71).

ANO DA ÚLTIMA TAXA DE TRIMESTRE DA

ATUALIZAÇÃO
, ATUALIZAÇÃO DO SALDO:

JUROS JULI76, AGO, SET.

1970 \ . 3% 2,602153
1971 I 3% 1,840869\
1972 3%

.

1,344507
1973 3% 1,015480
1974 3% 0,495330

NOTA - Devem ser atualizados. CUIII a utilização desta tabelá - e mantidas como ativas - as contas anteriormente
conceituadas como inativas, que não serão transferidas ao BNH por não se referirem a contratos de trabalho
rescindidos-ou extintos.

3 - RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E CORRÊÇÀQ MONETÁRIA, RELATIVO ADEPÓSITOS EM ATRASO
(item 72 da POS N." 01/71) \

MÊS DA EFETIVAÇÃO 00 RECOLHIMENTOMÊS EM QUE

O DEPÓSITO

É DEVIDO

JULHO AGOSTO SETEMBRO

V'II IX XIII IV VI VII VIII

FEV/67, MAR 7,839676 8,106531
ABR, MAI,JUN 7,271802 7,521517
JUL, AGO, SET 6,727269 6,960544 \

OUT, NOV,DEl 6,333590 6,554987 .

\,JAN/68, FÉV;,MAR 5,997854 6,209113 6,2Ó9rf§ ír "'".
A!3R,MA4;;JUN ...... 5,6314255,8316175,831617
JUL,AGO,SEL .. 5,11851Q 9.,3032135,303213
OUT, NOV, DEZ .. 4,752097 4,925760 4,925760
JAN/69, FEV, MAR 4,430377 4,594322 4,594322 4,594322
ABR,MAI,JUN ..... 4,1293284,284171 4,2!;l4171 4,284171
JUL, AGO, SEL. 3,886188 4,033692 4,033692 4,033692
OUT, NOV, DEZ .... 3,738046 3,881080 3,881080 3,8810BO
JANI70, FEV, MAR 3,432939 3,555450 3,5664'63 3,566463
ABR, MAl, JUN 3,171424 3,276099 3,297075 3,297075
JUL, AGO, SEL 3,003251 3,093553 3,123837 3,123837
OUT,NOV,DEZ 2,855773 2,932987 2,971918 2,971918
JAN/71,FEV,MAR2,607347 2,6704732,706805 2,71€.\000
ABR, MAl, JUN 2,435609 2,487080 2,521594 2,539097
JUL, AGO, SEL 2,258980 2,299612 2,332272 2,357135
QUT, NOV, DEZ 2,039891 2,070179 2,100568 2,131458
JAN/72, FEV, MAR 1,874537 1,895991 1,924656 1,953792
ABR, MAl, JUN ...... 1,750748 1,764418 1,791782. 1,819595
JUL, AGO, SEL .. 1 ,602997 1,609458 1,635285 1,661539
OUT, NOV, DEZ .... 1,507929 1,507929 1,532751 1,557982
JANI73, FEV, MAR 1,422022 1,440093 1,464402
ABR, MAl, JUN ...... 1 ,327791 1,339352 1,362659
JUL, AGO, SEL .. 1 ,230905 1,236439 1,258720
QUT, NQV, DEZ .... 1,155434 1.,155434 1,176907
JAN/74, FEV, MAR 1,066412 1,0'81834
ABR, MAl, JUN ..... 0,974847 0,984661
JUL, AGO, SEL .. 0,827650 0,832187
OUT, NOV, DEZ .... 0,598639 0,598639
JANI75, FEV, MAR 0,514506
ABR, MAl, JUN 0,429712
JUL, AGO, SET 0,335545
OUT, NOV, DEZ 0,257793
JAN/76, FEV, MAR 0,176898
ABR, MAl, JUN ...... 0,095047
JUL, AGO, SET..... -

8,807098
8,177076
7,572947
7,136189,.,. .•. (. .•,! 7 I '<Í

6,763709 6,612090
6,351597 6,213497
5,788123 5,655563
5,381630 5,256985
5,024693 4,907037 4,791200
4,690685 4,579548 4,470146
4,420934 4,315067 4,210848
4,256580 4,153918 4,052858

3,566463 3,905901 3,822032 3,727484 3,634779
3,297075 3,605063 3,537568 3,448p84 3,361357
3,123837 3,408471 3,354637 3,269244 3,185527
2,971918 3,235554 3,194211 3,1119643,031341
2,716000 2,707036 2,952841 2,914260 2,847033 2,771601
2,539097 2,530556 2,755339 2,718688 2,663892 2,592046
2,357135 2,349041 2,553453 2,518767 2,475515 2,407370
2,131458 2,123904 2,306370 2,274096 2,241878 2,178310
1,961121 1,9.53975 2,118782 2,0883402,057947 2,005428
1,833601 1,826769 1,977086 1,948030 1,919021'1,876001
1,681401 1,674933 1,810203 1,782773 1,755391 1,721523
1,583463 1,577236 1,700863 1,674500 1,648181 1,622121
�,48B951 1,4889541,595837 1,576656 1,5513021,526193
1,386195' 1,392118 1,482521 1,470281 1,444412 1,421900
1,281222 1,292556 1,367452 1,361607 1,338365 1,315355
1,198594 1,215001 1,276066 1,276066 1,253668 1,231492
1,102573 1,118263 1,171285 1,171285 1,1552431,134034
1,004431 1,019390 1,064828 1,064828 1,054645 1,034424
0,850437 0,864246 0,901487 0,901487 0,896793 0,878125
0,614565 0,626613 0,655010 0,655010 0,655010 0,638723
0,525807 0,537193 0,560168 0,560168 0,560168 0,548637
0,436813 0,447535 0,465542 0,465542 0,465542 0,458313
0,3.38858 0,348849 0,36225'5 0,362255 0,362255 0,358891
0,2577930,267179 0,276613 0,276613 0,276613 0,276613

0,182746 0,188610 0,188610 0,188610 0,188610
0,,097764 0,100482 .0,100482 0,100482 0,100482

NOTAS: .

.

1 - ,f>ara a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de juros, devem ser observadas as seguintes
/hipóteses, em consonância com o disposto no item 34 e seus subitens da POS N.o 01/71.

- OPÇAO EM 1967: a) I;mwegado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1973, utilizar col, VII.

( b) Empregado desJigado até 1969, utilizar cal. I.
.

_
c} Empregad<? desligado no período de 1970 a 1972, utilizar cal. II.

- OPÇAO EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1974, utilizar col, VIII.
b} Empregado desligado até 1970, utilizar col. I.

_.
.

c} Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar cal. III. \

� OPÇAO EM 1969: a} Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1975, utilizar col. IX.
. ,b) Empregado desligado até 1971, utilizar col, I.

.

-,

_' c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974, utilizar cal. IV.
- OPÇAO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou for desligado em 1976, utilizar cal. X.

b} Empregado desligado até 1972, utilizar col, I. .

_ c) Empregado desligado no perlodo de 1973 a 1975, utilizar cal. V. .

- OPÇAO EM 1971: a} Empregado que permanece na empresa ou foi.desligado a partir de 1974, utilizar co! VI.
(ATE 22/09/71) b} Empregado desligado até 1973, utilizar col. I.

- EMPREGADO NÃO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SET/71: Utilizar cal. I.

2 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabelf pelo valor do depósito constitui
. a parcela de. juros e correção monetária a ser lançada nacoluna "JCM" da GRA e da RDA.

4 - RECOLHIMENTO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE CORREÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO À TRANSFERÊNCIA
EM ATRASO (item 75 da POS N.o 01/71).

PER. DE ARRECADAÇÃO COEFICIENTES PER. DE ARRECADAÇÃO COEFICIENTES
DOS DEPÓSITOS . DOS DEPÓSITOS

01.01.67 a 15.02.67 5,655187 16.08.71 a 15.11.71 1,637775
•

16.02.67 a 15.05.67 5,274351 16.11.71 a 15,02.72 1,513004
16.05.67 a 15.08.67 4,905271 16.02.72 a 15.05.72 1,422818
1'6.08.67 a 15.11.67 4,646457 16.05.72 a 15.08.72 1,309876
16.11.67 a 15.02.68 4,4283'71 16.08.72 a 15.11.72 �,242204
16.02.68 a 15.05.68 4,182702 16.11.72 a 15.02.73 1,181459

I!16.05.68 a 15.CB.68 li 3,817700 16.02.73 a 15.05.73 1,11231 °
16,08.68 a 15.11.68 3,563164 16.05.73 a 15.08.73 1,039578
16.11.68 a 15,02.69 3,340258 16.08.73 a 31.10.73 0,985360
16.02.69 a 15.05.69 3,130377 01.11.73 a31.01.74 0,917638
16.05.69 a 15.08.69 2,964103 01.02.74 a 30.04.74 0,846411
16.08.69 a 15.11.69 2,872745 01.05.74 a 31.07.74 0,721604
16.11.69 a 15.02.70 2,650531 01.08.74 a 31.10.74 0,517174
16.02.70 a 15.05.70 2,460936 01.11.74 a 31.01.75 0,448108
16.05.70 a 15.0H.70 II 2,346320 01.02.75 a ,30.04.75 0,377283
16.08.70 a 15.11.70 2,247217 01.05.75 a 31.07.75 0,2�6219 -

16.11.70 a 15.02.71 2,060780 01.08.75 a 31.10.75 0,229912
16.02.71 a 15.05.71 1,936930 01.11.75 a 31.01.76 0,159442
16.05.71 a 15.08.71 1,806826 01.02.76 a 30.04.76 0,086895

RIO de Janeiro, 14 de junho de 1976.

Coordenação Geral do FGTS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comandante do 39Exército Eletrosul quer preservar
ambiente nas

usinas de Salto Osório

Governo nega GTpara
analisar a estatização

apresenta suas despedidas A Assessoria de Imprensa do Ministério do Planeja­
mento divulgou ontem nota oficial afirmando "que não

houve participação de membros do governo em ne­

nhum grupo de trabalho criado para sugerir medidas

visando a diminuir a participação do Estado na

economia brasileira". Destaca a nota que qualquer
contato mantido por elemento oficial com tais grupos
"foi apenas pata servir como elo de ligação com as

autoridades econômicas, sem entrar no mérito das
.

sugestões' encaminhadas".
A I!0ta não. nega que, "ao lado dos documentos

recebidos diretamente das entidades de classe, houvesse
um grupo informal, ou grupos informais", estudando o

.assunto, "apenas tais grupos eram simplesmente. grupos
privados, transmitindo a opinião de- seus participantes".

E a seguinte, na' íntegra, a nota ontem divulgada
'pela Assessoria, de Imprensa do Ministro, Reis Veloso:

"Nota da Assessoria de Imprensa"
Apenas para esclarecimento da Opinião Pública, esta

Assessoria vem reiterar o que já havia informado dias

atrás, a propósito da não existência de grupo de

trabalho governamental sobre o assunto de estatização:
1) O que se disse foi que não havia, naquela altura,
nenhum grupo de trabalho governamental, segundo
estava sendo, então, propalado em algumas áreas.

2) Não se negou que, ao lado dos documentos
recebidos diretamente das entidades de classe, houvesse
um grupo informal, ou grupos informais; apenas, tais

grupos eram símplesmentê grupos privados, transmitin­
do a opinião de seus participantes.

Qualquer pessoa de governo que houvesse mantido
contato com o grupo informal era ap enas para servir
de elemento de, ligação, sem entrar no mérito das

sugestões encaminhadas.

3) A nenhum grupo, ou grupos, foi dada atribuição de
coordenar contatos, e, menos ainda, de servir 'de
intermediário entre órgãos do governo e as entidades
de classe, com as quais' o planejamento, obviamente,
iria continuar se .entendendo diretamente".

O diretor reginal da Eletrosu], Geraldo Costa e Silva, 'expôs ao

secretário da Agricultura do Paraná a preocupação da empresa em

solucionar de forma racional os problemas de ordem ambiental
decorrentes dos empreendimentos das duas usinas hiroelétricas de
salto Osório, ambas no Rio Iguaçu. '.

.

Costa e Silva esclareceu que além de medidas com esse 'objetivo
já tomadas pela Eletrosul, será providenciada, a curto prazo, a

preservação da, fauna nos reservatórios das usinas e dos recursos

florestais da área, bem como/ a arborização de uma faixa
circundante ao espelho de água.

Um concerto executado
por músicos das Bandas da
Polícia Militar, 630. BI e

Amor à Arte" sob a regên-'
cia do tenente Manoel Per­
'nes da Silva, assinalou, na

manhã de ontem, o encer­
ramento da solenidade e

homenagens que foram
prestadas, no Quartel do
630. BI, ao General do
Exército Oscar Luiz da Sil­
va, que está passando para
a reserva e, consequente­
mente, deixando o Coman­
do do 1lI Exército.

O ato contou com a

prsença do· Almirante Mar­
cello Ramos e Silva, dos
altos Comandos do Exérci­
to sediados na área, Co­
mandantes das demais -uní­
dades militares sediadas na

.

Capital e representações das
unidades jurisdicionadas do

Grupamento do Leste Cata­
rinense.

.

A SQLENIDADE
Abrindo a

�

solenidade, o

Comandante do III Exérci­
to passou em revista a tro­

pa, integrada por contigen­
teso do Exército, Marinha,
Aeronáutica e Polfcia Mili­
tar, formada em sua honra.

Em seguida, o General
Luiz José Torres Marques,
Comandante do Grupamen­
to do' Leste Catarínense,
apresentou uma saudação
de desppedida da unidade
que dirige, na qual ressaí­
tou, em breve retrospecto,
a carreira militar do Gene­
ral Oscar Luiz da Silva.

Depois de receber lem­

branças oferecidas pelos
Comandos do 50. Distrito
Naval, Grupamento do Les-

Torres Marques coordena

execução de nova Aciso
O General Luis José Torres Marques, 'Comandante do Grupa­

mento Leste, estará coordenando o programa de execução da

Operação ACISO/76, de 5 a 1'6 de julho, que se desenvolverá em

São José, Ibirama, Garuva e São Francisco do Sul.
No setor da agricultura e veterinária, a ACISO/76 apoiará e

assessorará a população local no aperfeiçoamento de técnicas

agrícolas em áreas' rurais; assistência aos criadores, mediante

'orientação sobre técnicas criatôrias, forrageamento,. vacínação,
emprego de inseticidas, fungicidas e sementes híbridas para o

aumento da produção; emprego de fertilizantes químicos de

origem animal; orientação sobre aumento de plantio e produtívída­
-de; pequenos reparos em açudes e obras de irrigação e drenagem;
distribuição de sementes é publicações técnicas; reflorestamento,
áreas possíveis de serem reflorestadas; e, 'finalmente, ligação com a

Secretaria da Agricultura para a obtenção de recursos·materiais.

Uma série de homenagens foi prestada ontem ao General Oscar Luiz da Silva.

a regência do tenente Ma­
noel Pernes da Silva e cujo
ponto alto foi a execução
da sinfonia "La France",
de V. Buot, que contou
com 0 acompanhamento de
salvas de tiros' e rajadas de
metralhadoras.

lícia MIlitar, cuja umao

entre si e com os governos
estaduais, municipais e co­

munidades, é fator de segu­
rança do país. A tranquili-

. dade que aqui temos, deve­
rncs a esta união, por isso
rendo-lhes minhas homena­

gens aos comandantes e aos

que executam esta ação de
fraternidade 'e amizade".

E concluiu: "Concito a

todos a continuarem unidos
em torno de seus chefes,
pelo futuro do Brasil e que
por ele dêem a própria vi­
da, se necessário for".

Encerrando a cerimônia
militar, a tropa desfilou em

continência ao General Os­
car Luiz da Silva que, as­

sim, despediu-se oficialmen­
te da Guarnição local.

CONCERTO
Prosseguindo nas home­

nagens, foi -apresentado um

breve concerto musical, sob

te Catarinense, Base Aérea
de Florianópolis e Polícia
Militar' do Estado, o Co­
mandante do III Exército
agradeceu as' homenagens
que lhe foram prestadas,
.dízendo que: "achei ser de
meu devqr vir a Florianôpo­
lis despedir-me dos meus

camaradas que servem nesta

Guarnição. Mas pretendia
fazê-lo de maneira mais

simples, porém, quizeram
meus amigos e camaradas,
num gesto de bondade, dar
maior pompa ao ato, tocan­
do-me emocionalmente, pe-,
lo que estou realmente
grato".

Mais adiante, cumpri­
mentou os comandantes de
unidades militares da área,
ressaltando: "0 magnífico
trabalho de entrosamento,
cooperação e amizade que
existe entre a Marinha,
Exército, Aeronáutica e Po-

.

Trabalhador na indústria
com novos dirigentes

O programa foi comple­
mentado com a execução
da. Canção da Cavalaria e

com o Toque de Vitória.
D'ESPEDIDAS
No período da tarde, o

Comandante do III Exé'rci­
to cumpriu programa pro­
tocolar, apresentando suas

despedidas ao Governador
do Estado e' Comandos Mi­
litares sediados na Capital.

Por outro lado, é espera­
da para os pr6ximos dias a

indicação do novo. Cornan ..

dante do III Exêrcíto, que
substituirá o General Oscar
Luiz da Silva,

.

i
:

U�k; fixa posição sobre
a economia de gasolinaMário Schrnidt, de Blumenau, é o novo Presidente da Federa­

ção dós Trabalhadore.s da Indústria do Estado de Santa Catarina.
O delegado re!\Í0nal do Trabalho, Ayrto Minoggio do Nascimento,
empossou a diretoria da Federação, que é a segunda em número
de sindicatos de empregados no Estado e representa 300 mil
trabalhadores.

.

O Governador Konder Reis se fez representar pelo Secretário
do Trabalho, Fernando Bastos, que falou da união que existe
entre 0 governo e os trabalhadores.

A crimônia de posse contou com a presença do delegado da
Federação Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas,
Limões Rateke; db representante da Confederação Nacional dos

Trabalhadores das Industrias, Gustavo Zimmer; d(Í)S presidentes da

Federa_ção dos Trabalhadores na 'Indústria da Construção e do,
Mobiliario, Adolfo Freygang; da Federação dos Trabalhadores na

Agricultura, Zacarias Pedro Schmidt; da Federação dos Bancários
Pedro. Natalli; da Federação dos Empregados no Çomércio:
Humberto Moritz e da Federação Interestadual dGS Trabalhadores
na Indústria de Extração de Carvão, Alberto Manenti. .

,"I

O Ministro das Minas e Energia, Sr. 3úgeaki Ueki,
disse ontem que não considera necessário modificar a

tabela do campeonato nacional ou proibir que os

torcedores tenham acesso' aos estádios de futebol em
veículos individuais, para se reduzir o consumo de

'gasolina. Reconheceu que existem sugestões oficiais
nesse sentido mas esclareceu que ele partic:ularmente,
não considera (') futebol um fator de aumento do
consumo de gasolina, "que eles tenham um peso tão'

ponderável a ponto de o governo pensar em interferir
na organiza9.,ão dos jogos",

,

. ,

O Ministro Shigeaki Ueki recusou-se a fazer qual­
quer comentário sobre futuros aumentos.nos preços de

combustíveis derivados do petróleo, mas reconheceu

que "os constantes reajustes' nesses preços, decorrentes
dos também constantes aumentos nos preços do petró­
leo, podem prejudicar os candidatos da Arena no pleito
municipal' de novembro. Mas o governo tem tomado

suas atitudes corajosamente e eu acho que o povo está
entendendo yada vez mais a seriedade das posições
assumidas, de modo que podemos convencê-lo a conti­
nuar confiando no partido governista".

Gaseificação traz técnicos ao Estado.
com vistas à gaseificação do
carvão.

Apôs a chegada às
17h15min .de \erça-feira, a

equipe se reunirá. com o' se­

cretârio Augusto Baptista.Pe­
reira e assessores da Secretaria
de Tecnologia e Meio Am­
biente. Para quarta-feira de
manhã estão programadas reu­

niões com tecnicos do lavra-

gaseificação estará na regiao
carbonífera, para visitar as

minas Próspera" (céu aberto e

subsolo) e Metropolitana No
último dia de visitas ao Esta­
do os representantes da Petro-

brás e da Finepe conhecerão
o Distrito Industrial de Imbi­
tuba, e ·em seguida retomarão
ao Rio.

'

dor de Capivari, Grupo Side­
rurgia e Indústria Carboquí­
mica Catarinense • 'ICC, e no

período da tarde. reunião
com técnicos do Distrito In­
dustrial do 1mbituba, Amônia
e da Companhia de Desenvol­
vimento Industrial do Sul Ca­
tarínense - ü:idisc. '

/ Na quínta-feíra; o grupo de

O Grupo de _ Gaseificação
da Petrobrás e da Finepe -

Financiadora de Estudos e

Projetos - estará em Santa
Catarin a de 22 a 25 «lo
corrente, a fim de manter
contatos com autoridades ce­

tarinenses, .promover reuniões
com técnicos e realizar visitas
à região carbonífera e ao Digo
trito Industrial de Imbituba,

EDITAL - TOMADA .DE PREÇOS N� 43/76

A_'COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN :.., sociedade
de.e�on�mia mista. registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, 'CGC do

M,nl�téno .da Fazenda n� 82.50&433/001, com ede à Rua Tiradentes no. 17, em

Flonan6p�hs. se, torna-público que fará realizar no dia 10. (primeiro) de julho de 1976 às
15:00 (quinze) 'horas no endereço acima mencionado, entre firmas previamente cadastradas
TO�ADA DE PREÇOS _destinada a selecionar propostas para contratar a execução dos
Serviços de PERFURAÇAO de POÇOS PROFUNDOS nos Sistemas de Abastecimento de
Água das cidades 'de IRANI - ITÁ - IPUMIRIM - DESCANSO.:. FAXINAL DOS
GUEDES e PINHALZINHO - SC.

Um C0'1junto de especificaç�, detalhes e demais elementos sobre a Licitação,
denominado PASTA DE LlCITAÇAO, poderá ser adquirido na sede-da CASAN, mediante o.

reembolso das despesas de reprodução no valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros]; .

'

Florianópolis, 1-5 de junho de 1976
.

. A-DIRETORIA

SUPERINTEND[NCIA REGIONAL 'EM SANTA CATARINA
SUBSECRETARIA REGIO"Al DE ARRECAOAÇAO E FISCALIZAÇÃO

I' "

ÀS EMPRESAS E DEMAIS CONTRIBUINTES
1, A SUBSECRETARIA REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, considerando
o disposto na Lei no. 6332/76; esclarece as modificações havidas na fixação do limite máximo
de salártos-de-contribulção e na sistemática da tabela progressiva de salários-base do art. 140, da
CLPS, com relação:

I) ao limite máximo do satátio-de-contribuiçâo.vque a partir DA COMPETÊNCIA JUNHO
DE -1976 passaa ser de Cr$ 14.872,00.

II) à escala de salários-bese, que a partir DA COMPETÊNCIA JUNHO DE 1976 passa a ser:

CLASSE BASE DE· CÁLCULQ SALÁRIO-BASE
'

IMOBILIÁRIA ADBEL LTDA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DEJMÓVEIS
A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO' - FlORIANOPOLlS
ALUGAM�SE"

'

1 - Quatro salas, números 013 - 118· 207 - 209, CENTRO
COMERCIAL' ADI;RE!AL R�MOS DA SILVA. No melhor
ponto da cidade,
2 - 'Um apartamento sito à rua Fulvio Aducci, com as seguin­
tes peças: 3 quartos - 1 sala - 1 copa - 1 cozinha - 1 benhelro -

1 -área de serviço - dependênciaS de' empregada.
3 - Apartamentos novos, fino acabamento sita à rua Gal.

Gaspar Outra, ediHcio Da. OLGA. Com 2 quartos - 1 sala - 1
banheiro - 1 cozlnha « 1 área 'de serviço· dependências de

'empregada - abrigo 'para carro.
'

4 - Três Iojes, 6timos pontos comerciais, recém-construídas
sita à rua Conselheiro Mafra, 96.
5 - Ponto cornerclal - sala com 62m2 co')" 3a:titário sita à rua

Saldanh,a _!IIIarinho, esquina com a rua Tiradentes, especial
para I.oja.
6 - Ponto comercial - sala com 270m2 sita à rua Saldanha

Marinho, esquina com a rua João Pi�to.
.

7 - Dois depósitos sit�ados em Barreiros, c;;m 6tima localiza-
ção.

.'
'

VENDEM ....SE
1 - Neg6cio de ocasião - fina residência situada no Estreito,
com um srreno medindo,24x30m2, contendo 1 suite, 3 quar­
tos, 2 salas, dependência de empregada, cozinha, lavanderia,
garag!>.rn. Preço Cr$ 420.000;00.

.

"

2 - Diversas cas� e apartamentos em ótimas localizações da
cidade.

(por anos de

filiação)
'de O a 1

1 a. Sub-Reqião 2á. Sub-Reqiâo
1 (um) salário
mínimo regional 712,80 655,20

de 1 a 2 2/20 do limite máximo 1.487,20 1.4a7,20
de 2 a 3 3/20 do limite máximo ,2.230,80 2.230,80
de 3 a 5 5/20 do limite máximo 3,718,00 3.718,00
de 5 a 7 7/20 do limite máximo 5.205,20 5.205,20
de 7 alO 10/20 do limite máximo 7.436,00 7.436,00
de 10.a 15 12/20do limite máximo 8.923,2Q 8.923,20
de 15 a 20 15/20 do limite máximo 11.154/)0 11.154,00
de 20 a 25 18/20 do limite máximo 13.384,80., 13.384,80
de 25 a 35 20/2� do limite máximo 14.87�OO 14.872,00
2. Da mesma forma que a contribuição destinada ao salário-educação. que a contar de 10. de
janeiro de 1976, data do início da vigência do Decreto-Lei no. 1.422, de 23/10/75 incide sobre
o limite máximo do salárlo-de-contribuição, também a contribuição de 2,,4% destinada ao

fUNRURAL e arrecadada pelo INPS, passou a partir de JUNH0/76 a [ncidir até o limite

máximo�e Cr$ '4.872,00... .

Quanto às contribuições destinadas às demais entidades ou fundos (SENAI, SESI, SENAC,
SESC, DPC e FUNDO AEROVIÁRIO) o lim.ite máximo do satárlo-de-contribulçâo é de

Cr$ 6.383,00 ou sejam, 10 (dez) vezes o maior valor-de-referência '!igente no País.
3, Continuam vinculados:

I) ao valor de referência:
a) ao limite de 10 vezes o maior vator-de-reterêncía 'fixado 1:)0 art. 160 da-CLPS;
b) os demais valores monetários referidos na legislação da Previdência Social.

II) ao salário-mínimo regional:
.

a) as cotas de salário-farn ília;
b) os satárlos-base de empregados domésticos;
c) os satérlos-base mínimos dos contribuintes individuais; e
d) o limite mínimo de contribuição dos segurados em geral.

4. Para o cálculo da contribuição DA COMPETÊNCIA MAIO DE 1976 será observada a sistemá·
.

'."
tica até então vigente, com os valores constantes das tabelas anexas aos Decretos 77.510 e,

I 77.511, de 29.04.76, do salário-mínimo e do valor-de-referência respectivamente.
'

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N� 42/76.
A COMPANHIA CATARI.NENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN +, sociedade

de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda no, 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Florian6polis - SC., 'comunica que. se encontram a disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos 'da TOMADA DE PREÇOS No. 42/76 destinada �
selecionar propostas para ELABORAÇÃO de: PROJ,ETOS' FINAIS DE ENGENHARIA e

RELATÓRIOS T�CNlCOS PRELIMINARES para o Sistema de Abastecimento de Água -de

DIVERSAS GIDADES DO ESTADO DE SANTA CATARINA.'
O EDITAL encontre-se afixado no mural da recepção da CASAN '., andar térreo, local

\

'Onde deverão ser errtreques as proposras até as 15:00 (quinze) horas do dia 05 (cinco) de

Julho de 1976.
Florianbpoiis, 15 de junho de 1976

A DIRETORIA

MANAUSVI{ FAZER SUAS COMPRAS EM
,

.

Cr$ 5�.500,OO FINANCIADOS
I

,----------------�------------�,.

RUA FElIPE,SCHMIDT,36 TELS" 22-2578 - 22-2788 �BESC TURISMO S/A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fora do .tíme, Escurinho
pediu para ser negociado

Porto Alegre - Inconfor­

mado com a decisão do

técnico Rubens Minellí em

retirá-lo da equipe para es­

calar Falcão, 9 ponta de

lançaEscurinho disse on­

tem, depois no treino, que

pedirá à direção do interna­

cional para ser negociado
com outro clube.

Mas a direção do inter

recebeu a revolta do joga­
dor apenas como uma ma­

nifestação impensada, con­

fonpe explicou o Presiden-

te Frederico Arnaldo Balve:
"O Escurinho não vai sair
do Internacional. Ele ficou
com um pouco perturbado
depois do treino, mas não

pensamos em liberá-lo por
isso.' Como todos os titula­
res, Escurinho continua
sendo um jogador inegociá­
vel" - Garantiu o Presiden­
te.

Minelli hesitou entre Es­
curínho e Caçapava quando
Falcão recuperou-se da con­

tusão que sofreu na seleção

brasileira. Entretanto, de­

pois de observar cuidadosa­
mente os jogadores nos

dois treinos de conjunto
que realizou excepcional­
mente esta semana, o técni­
co optou por manter Caça­
pava na equipe. "Além de

preservar o bom sistema de­

fensivo, do Internacionao,
Caçapava ainda permite que
o time mantenha boa força
ofensiva, com o desloca­
mento de Falcão para o

apoio", justificou Minelli,

Desfalcado, o São Paulo

enfrenta-a Portuguesa
I

São Paulo - Desfalcado

de Arlindo, Chicão e Mau­

rício, o São Paulo enfrenta

a Portuguesa de Desportos
hoje à tarde, no Morumbi,
numa partida' que não che­

ga a despertar maior inte­

resse do público, já que as

duas equipes estão classifi­
cadas para o returno do

campeonato e não têm a­

presentado bom futebol
nos últimos jogos. O pri­
meiro perdeu para o Améri-

ca e a Portuguesa vem de
um empate, com o Corín­
tians.

Equipes - São Paulo -

Valdir' Peres; Nelson, Para­

nhos, Perez e Gilberto;
Teodoro e Rocha; Terto,
Arlindo II; Serginho e Sil­
va. Portuguesa - Miguel;
Cardoso, Mendes, Isidoro e

Santos; Badeco e Esquerdi­
nha; Xaxá, Rui Rei, Améri­
co e Wilsinho.

No outro jogo programa­
do para hoje,aPontePreta
tem um compromisso difí­

cil, em Ribeirão Preto, con­
tra o Botafogo, que goleou
a Portuguesa Santista do­

mingo último e jogará com­

pleto. Em Campinas fala-se
na dispensa do técnico José
Duarte em caso de derrota

da ponte. A partida do
Morumbi e a de Ribeirão
Preto fazem parte do teste
da Loteria .Esportiva,

Olaria poderá complicar
o América esta tarde

Rio - o América inicia
sua participação no returno

do campeonato carioca, en­
frentando a equipe do Ola­

ria,
.

que vem de uma boa '

exibição diante do Flumi­
nense, mas na qual acabou

Mais uma.

vitória de

Paulo Paulino
na prova

.... ,\. . _ 2-.� "_'''-.� �'_,

da Udesc
Paulo Paulino Machado,

, da primeira fase, venceu a I

Prova "1.000 metros Escola

Superior de Educação Físi­
ca" , com o temp o de
2mSOs7 d, disputada na pis­
ta di UDESC, em Coquei­
ros. A competição contou

com a presença do Reitor
Antonio Nícoló Grillo e o

Chefe de Gabinete da Rei­

teria da UDESC, professor
c Sérgio Schmídt, além de

alunos e professores daque­
la Escola. O objetivo desta

prova visou selecionar atle­
tas da ESEF jUDESC que
participarão da Corrida do
Facho promovida pelo 630.
B.I. Os resultados foram os

seguintes:
.

10. Paulo Paulino Ma­

chado, 20. Sebastião Iberes

Lopes Melo; da Sa, fase;
30. Luísvaldo Lealdino Sil­

va, da 3a. fase; 40. Airton
-Leíte Bastos, da 4a. fase;
50. Hélio Moritz, da 4a.

fase; 6b. Ademir Waldir Ba­

tista, da. Sa. fase; 10. Ha­
milton Wíggers, daSa, fase;
80. Edézio Thizon, da 6a.
fase; 9b. José da Costa, 4a.
fase e em 100. Juarí Regis,
da 3a. fase.

derrotada injustamente por
1 a O. O jogo está marcado

para às 16 horas de hoje no

Maracanã.
Os times estão assim es­

calados: América - Zecão,
Orlando, Alex, Geraldo e

Alvaro; IVo, Braulio e Ail­

ton; Tirson, Expedido e

Gilson Nunes. Olaria - Er­

nani, Calibé, Manguito, Car­
los Alberto e Garrido; Cel­
so, Lulinha e Fernando;
Rubens, Lula e Cavalcante.

o atleta venceu fácil a prova de mil metros

FUTEBOL DE CAMPO
O I Campeonato Inter­

fases de'Futebol de Campo,
disputado no gramado do

630. B.I.,' teve a participa­
ção de diversas equipes das
diversas fases do Curso Su­

perior. A classificação atual

do certame é a seguinte:

ALIANÇA,

10. equipe da Sa, fase, 20.

equipe da 630 fase, 30.

equipe da 2a. fase; ,40.
equipe da 4a. fase, 50.

equipe da 3a. fase e em 60.

equipe da la. fase.

o título ficou mais
difícil para o IEE.
1 xl com o BESC

Ao empatar em I x 1 com o Besc na noite de

ontem, no ginário Ivo Silveira, o Instituto de Educação
ficou com poucas chances para chegar ao título,
embora tenha vencido os dois turnos invicto. O Besc

agora lidera o certame juntamente com o Clube 6 com

3 ganhos, enquanto o IEE tem somente 1 ponto.
Na primeira partida da noite, os garotos do Clube 6

de Janeiro conquistaram- o título .da cidade ao vencer

com Maurício, AIex, Marcos, Alleir, Marco e Alcimir o
IEE por 2x1. No segundo jogo, o Colegial obteveo
título citadino Juvenil ao empatar com o Besc em OxO,
jogando com Eduardo Francisco, Hugo" Remado,
Marcelo e Sérgio. .

, Na partida principal, o -Besc foi surpreendido com

um gol 'de Lúcio (o melhor na quadra) logos aos 2

minutos e foi o IEE que técnicamente se apresentou
melhor nesta etapa. Na segunda o jogo não manteve o

mesmo (bom) nível, com o Instituto procurando
segurar o resultado, mas Marcelo empatou aos 11

minutos e o time treinado por Zena: subiu procurando
a vitória de qualquer forma, mas não conseguiu.

O IEE jogou com Zé Antônio, Lúcio, Serginho,
Mauri (Rui) Geusser (Boneca). O Besc teve Fernando,
Duda, Mario Cesar, Mareio Meler e Marcelo. Pepe
(bom) foi o árbitro se revezando com Valtoir Menego­
to e Carlos Alberto Valtorti,

Na terça-feira o IEE vai precisar ganhar de qualquer
forma do Clube 6 se quiser continuar almejando o

título, para na sexta, torcer pelo resultado da partida
entre Clube 6 e Besc.

'

GOVERNO DO ESTADO

SECRETARIA DOS'

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO' DE

ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO No...-135/76
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA

O Diretor do Departamento de Estradasde
Rodagem da Secretaria dos Transportes, torna
público para conhecimento dos interessados,
que fará realizar no dia 08 de julho de 1976,
às 14,00 horas, no Anfiteatro do Edifício
Osvaldo Pacheco de Lacerda, sito à Av. Iguaçu
no. 420, na cidade de Curitiba, Estado do
Paraná, CONCORRÊNCIA PÚBLICA, para
ALIENAÇÃO DE BENS 'INSERVfVEIS, do
que trata o Edital no. 01/76.

O referido Edital será fornecido aos inte­

ressados, na Divisão de Oficinas, sita a Rua
José Veríssimo s/no. (Bairro do Tarumã),
fone 62-1612.

Outrossim, esclarecemos que a relação dos
bens i nservíveis, está publicado no Diário
Oficial do Estado do Paraná, sob o no. 71, fls.
31 a 34 do dia 14/06/76.

Curitiba, 14 de junho de 1976.
OSIRIS STENGHEL GUIMARÃES

Secretário dos Transportes

:>

�
.o ...

::>
o.

.

Marcelo (com a bola) empatou o jogo para o Besc. O gol valeu a raça do garoto. _

PISOS ELIANE SIA.

VENDEM-SE casas residenciais de fino aca:
bamsnto, pronta entrega em 20 dias, com
duas garagens cada uma, localizadas Bom

Abrigo, Bairro Coqueiros, Projetos: Dr. Bóris
Tertschitsch
Uma sala pr6pria para comércio com

92,00m2. Em Itaguaçu.
ALUGA-SE casa com 3 pavimentos própria
para escritório de empresas, área isolada,
com telefone. Preço: Cr$ 7.000,00. Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44-0255 e:

44-0291. CRECI 169.

Deite e descanse,ATelesc lhe despertará na hora
. '

que você precisar. ,.

. servico

desper�or"'34disquei
A partir da zero hora do dia 21/ 06 (segunda-feira), a TELESC
_, vai prestar mais um serviço às localidades de: BLUMENAU,
.' ,:c �'� ':nRUSQUÊ; JARAGUÁ DO SUL.e ITAJAI.

DiscaJ{élb 134 você será despertado na hora desejada para viagens, tomar
remédios, dar mamadeira ao nenê ou para ir trabalhar.

Use e abuse do Serviço Despertador, mas observe as seguintes
recomendações: 1 - deixe a campainha do telefone em tom máximo,
2 - verifique se o fone está na posição correta de repouso; 3 - faça

,

seu pedido com uma hora de antecedência ou para o dia seguinte:
somente assim ele será atendido. Todas as solicitações serão

. confirmadas imediatamente pela telefonista .

. UtiliZe mais este, serviço que a TELESC lhe oferece.

CGC/MF 82.930.207/0001 - 20

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Em cumprimento 'às determinações legais e estatutárias, .
temos o prazer de

apresentar-lhes.o Balanço Geral e a Demonstração de Conta de lucros e Perdas, referentes
ao exercício Social compreendido no período de 22.01.1975 a 31 de dezembro de 1975,
bem como o parecer do Conselho Fiscal.

.

A Diretoria, fica a disposição de V.Sas., para quaisquer esclarecimentos.

COCAL - Urussança - SC, 31 de Dezembro de 1975

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 197.5

'A T I V Ú
01 - DISPONíVEL

Caixa �. Bancos ',' .

02 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Capital à Realizar , v ••••••••• , • .' •••••••••••••••• , ••••• , •

03 - CONTAS ATIVAS PENDENTES

10.000,00

90.000,00

Despesas PréoOper.aci(iJnaJ.s •. �� ��.C. .. , .. ',' " .. ::.. :, _ .. ...2,,439,89
04 - COMPENSAÇÃO

.

Ações Çauciona·das , . 200,00

TOTAL DO ATIVO " , . 102.639,89

PASSIVO
05 - ,EXIGíVEL A CURTO PRAZO

Empresas Subsidiárias e Coligadas , , , ..

06 - NÃO EXIGíVEL ,

.

Capital Social ,
'

; . , , .

07 - COMPENSAÇÃcL .

'

Caução da Diretoria ,. � .. : .

2.439,89

100.000,00

200.00

TOTAL DO PASSIVO .. 102.639,89
"

.

Cocal (Urussanga) SC 31 de dezembro de 1975
MAXIMILIANO GAIOZINSKI EDSON GAIOZINSKI

Diretor. Presidente
r

DiF. Adminis. e Financeiro

JARvis GAIDZINSKI
Diretor Industrial

.

EDSON VIEIRA BASTOS
Diretor Comercial,

WALMOR MÁRIO GUOllO
Técniéo em Contabilidade Regis. CRC/SC 4.491

.

PA'RECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da PISO ELIANE SA, reunidos na sede social da
. Empresa, à Rua da Hepública, S/N, em Cocal, Urussanga, 'Santa Catarina, a fim de darmos

cumprimento ao que determina o Artigo 127, do Decreto-lei N° 2.627, de 26 de Setembro
. de 1940, Após examinarmos 0S documentos, livros e demonstrativos da conta de lucros e

-Perdas' e o Balanço Geral do Ativo e Passivo. correspondentes às contas da Diretoria,
. referentes ao exercício social compreendido no período de 22.01.75 a 31 de Dezembro de

1975, e encontrarmos tudo na mais perfeita ordem e exatidão razão. pela qual os referidos
documentos merecem nossa aprovação e somos de parecer que devam ser aprovados pela
Assembléia Geral.

'

COCAL - Urussanga - SC, 31 de Dezembro de 1975

Rubens Costa Uno Debona Castelan .Honório Búrigo

•

""',� ��·i,·; ",
��

'�
",. Mihi�tér;� �:�Comunicaçõe�

TELESC/ telecomunicações de santa catarina sla

S,>bsi.diária da Tel���ás _11_, .. .. __ .. ___j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

Uma
,conversa

'entre Celso
I

."

e Aureo
,

De uma conversa entre

Áureo e Celso sobre a

maneira de conduta do

profissional, surgiu na

tarde de ontem um enten­
dimento entre o técnico e

jogador, que deve voltar
ao time amanhã. Celso
anda em situação deli­

cada, por atitudes extra­

campo, secundo o treina­
dor, não compatíveis com
o espírito profissional que
quer irnpôr dentro do
clube, Sém concentrar há
várias partidas, Celso
mostrava-se ontem satis­
feito com o resultado da

conversa, prometendo
muito empenho em res­

posta à confiança deposi­
tada nele por Áureo.

Ontem ele trabalhou à
tarde junto com todos os

jogadores que estiveram
na partida com o Palmei­
ras. Áureo comandou só
um bate bola e depois
ainda ficou exercitando
Rubens e Roberto à parte,
auxiliado! por Ari Pru­

dente e Luiz Everton. Da­
cica esteve no estádio

apenas pela manhã, co­
mandando testes de velo-

OESTADO-1900juMooo197�_-�P�á�gm='�a�8 --------------------------------------------------------------------------------------J

É de se estranhar que um

Chefe de' Gabinete de uma

Secretaria de Estado - a pri­
meira pessoa depois do titular
- tenha se sujeitado a partici­
par da Assembléia da Acesc

portando "votos" por procura­
cão, 7 rata-se de um elemento

totalmente estranho à classe e

que abandonou sua mesa de

trabalho durante toda a rnenhã

de ontem,

,

As eleições na Associação
dos Cronistas foram adiadas
por 60 dias, estando formada
uma comissão para reforma'
dos estatutos e condução do

processo eleitoral. Agora a

candidatura de Newton César

Viegas ganhou mais força,
apesar da frustrada tentativa
de alguns para desvirtuar o

movimento em seu favor.
Ontem mesmo, após Assem­
bléia Geral da Acesc reali­
zada na Casa do Jornalista, o
atual presidente divulgou
nota oficial sobre a decisão
tomada pelos associados da
entidade que reúne cronistas

esportivos de Santa Catarina.
* * *

Os resultados da oitsvero­
dada serviram de alerta ao Fi­

gueirense que devê--ter sen­
tido ser melhor buscar a clas­

sificação por recursos pró­
prios, sem esperar por resul-

"
tados de tercéiros que possam
vir a lhe favorecer,

* * *

Este pensamento inclusive

já deve estar norteando a di­

reção do clube, pois ontem foi
anunciada a contratação de

'quatro reforços. Prova de que
seus dirigentes têm certeza

da classificação sem a neces­

sidade de ajuda. Ou então, e
isto nem é bom pensar,

aquela virada de mesa pro­

posta pelo Internacional está
sendo levada a sério no Fi­

gueirense.
* * *

No mesmo dia, só que à
tarde, em Penedo, Alagoas, o
,ioga entre Dínamo e Santa
Cruz foi assistido por 5 pes­
soas, Alegando c?ncorrência
da procissão (Je Corpus
Christi e muito envergonha­
dos, os dirigentes nem anun­

ciaram a erreceoeçéo. E o trio

de arbitragem, coitado, não
viu a cor.

Áureo deve lançar Maneca
quarta-feira, contra o Ferro­

viário; para que ele receba o

terceiro cartão amarelo, se­

gunda série, o que lhe dará
uma suspensão de dois jogos.
No jogo seguinte, contra o

Paysandu;' será a vez de Ari

Prudente, que tem dois cart­

ões da primeira série.
* * *

Sobre o zagueiro La Barra,
continua Q jogo de empurra
entre Aureo e a direção do

Avaí, Quem perde com isso é-o
jogador, a espera de uma de­

finição que não virá tão cedo,
* * *

Os comentários ontem, no
Adolfo Konder eram de que o

Palmeiras ganha com certeza

do Juventus amanhã à noite

em Blumeriau. A raião para
esta convicta afirmativa dos
envolvidos no comentário,
está no fato de que os técnicos
Daltro Menezes e Zezé são

compadres.
* * *

O ponteiro esquerdo Lino

que o Avaí foi buscar em Porto

Alegre, deixou voltar, foi bus­
car novamente e, acabóu não

trazendo, intrigou todo mundo,
inclusive Clt cronista Lauro

Quadros, da Folha da Manhã,
Disse ele em sua coluna

"Olheiro", de ontem; "Ten­

tei,tentei de novo, mas ainda

não consegui entender, Estou
falando de Lino. Afinal ele en­

ganou a gente todo aquele
tempo, não jogava nada ou

que diabo teria acontecido
'com quem tanto apresentou
em 75? Esqueceu? Não, isto
não existe, De repente, Lino

bichou, Não serve pro Inter,
onde até Genau tem chance,

Não dá certo no Esporte Re­

cife, O Caxi'as, segundo me

contaram, não o quer de volta
nem de graça, Com o Avaí o

negócio tá vai não vai, É fácil
deduzir,' por trás do bom fute­
bol de uno, deve haver al­

guma coisa que a nossa vã fi­

losofia não alcança, O que?"
* * *

Confirmada a ausência de

Balduino, to reedore s do

Joinville fizeram ontem mui­

tas apostas. As mais .otimistas
inclusive dão vantagem de
um gol para oAvaí, Que força
tem � baixinho ness'e time.

* * *

Jogaram sendu sua au­

sência à tarde justificada
pela necessidade de re­

solver assuntos particula­
res.'

Rogério é a outra novi­
dade para o jogo de do­

mingo. Ele trabalhou na

manhã de ontem e foi
confirmado por Áureo.
Esse acha que a meia
cancha com Lourival,
Celso e Rogério terá mais

equilíbrio e produtividade
que a da última partida:

--:- A meia cancha que
.estava formada com Lou­

rival, Baldutnio e Rogério
estava muito bem. o Bal­
duíno assimilou muito
bem o estilo do Colonezi e
a recíproca também acon­

teceu. O Rogério e o Lou­
rival estavam muito segu­
ros completando o meio

campo e este é o motivo

que me leva a escalar o

Rogério já por antecipa­
ção, Quanto ao Celso, que
depende ainda do rendi­
mento que mostrar no rá­

pido coletivo que pre­
tendo fazer

amanhã(hoje), acho que a

semelhança o estilo de

Balduino e o bom enten-

cidade para os que não dimento mostrado pelos

A indisciplina de Celso motivou conversa

dois quando treinaram

juntos, coloca-acamo um

substituto mais habilitado
ao lugar do Balduíno.

RECLAMACOES

Satisfeitos por terem

recebido um prêmio de
cem cruzeiros pelo em­

pate de quinta-feira, dis­
tribuído por João Salum
nos vestiários, por outro

lado, eram muitos os

murmúrios longe dos di­

rigentes e do treinador,
motivados pela concen­

tração marcada para
ontem às 22h, inclusive

para os casados, Muitos
dos casados reclamavam
o fato de saírem quinta­
feira de uma concentra­

ção e apenas um dia de­

pois já' estarem nova­
mente fora de casa.

De todos os argumen­
tos que reivindicavam pe­
ríodos de concentrações
menores, o mais ,equili­
brado era o de que em

casa com a família o joga­
dor casado tem um am­

biente de maior tranquili­
dade e repouso que nos

quartos do hotel, enfu­

maçados pelos cigarros,
muito consumidos, para

conter o nervosismo.
A causa do início da

concentração um dia
antes que o de costume

para os casados, surgiu
da falta de confiança de
Áureo em alguns jogado­
res que durante a noite da

,

sexta-fei ra, que antece­

deu ao fim-de-semana do

clássico, teriam partici­
pado de uma festa em que
o treinador apareceu de

surpresa, flagrando os

que não seguiam suas re-
,

comendações de
manterem-se em casa,

Dezessete joqadores
foram relacionados por
Áureo para a concentra­

ção. Jaíco e Renato Sá
foram trocados por Rogé­
rio e Celso. Os que podem
jogar frente ao Joinville
são Rubens, Moura, Ari

Prudente, Veneza, Ori­

valdo, Rogério, Lourival,
Celso, Volnei, Colonezi e

João Carlos, a equipe que
deve ser confirmada no

treino desta manhã, mais
Roberto, Souza, Maneca,
Lincoln, Carlos e Luiz

Everton, dos quais um

sobra na formação do
banco.

Ausência de Balduino
entusiasma Joinville

Joínville (Sucursal) - A ausência de Balduino anunciada
por Aureo para o jogo de amanhã, está deixando tranquila
toda a equipe do Joinville, que ontem intensificou mais do

que o normal os treinamentos. A movimentação na cidade

é grande, principalmente por parte de alguns torcedores
mais fanáticos que estão fazendo muitas apostas para o

jogo de amanhã, dependendo é claro, da confirmação da

ausência de Balduino.

Longe' dos prognósticos dos torcedores, os jogado­
res participaram com muito empenho dos trabalhos do

dia de ontem. A ausência do lateral esquerdo Ce1so e

Rinaldo no coletivo, chegou a assustar a torcida que

pediu esclarecimentos à diretoria, Logo veio a informação
que os dois tinham ido a São Paulo resolver problemas
particulares mas que tem presença certa no jogo de

amanhã.

Ferrinho diz que foi
roub'ado no

campo e fora

Sombra .espera revisão

para escalar Marcílio
Itajaí (Sucursal) - Um

recreativo na manhã de

hoje será o único treina­
mento do Marcíllo Dias
com vistas a partida de

amanhã frente ao Figuei­
rense.Ioço encarado como
fundamental às pretenções
de classificação do clube, A
ausência de Lico _:_ ex­

pulso em Lages - e as les­
ões de Zé Carlos, Rubens e

Dirmael, os dois últimos
com contusões agravadas,
são os problemas do téc­

nico Sombra, que mesmo

assim está otimista e con­

fiante na reabilitação do

time, amanhã.
Considerando a derrota

em Laçes como um resul­

tado justo, "porque o Mar­

�ílib rendeu o que sabia",
Sombra justificou seu oti­

mismo para o jogo de

amanhã explioando que'
além de torcer pela recupe­
ração dos lesionados",
contara com Britinho, Ipo­
jucã e Alcir, todos retor­

nando a equipe depois do

cumprimento de suspens­
ões ou recuperados de les­
ões.

Ele pretende escalar o

time domingo de manhã,
depois que Antônio Carlos
Rasseli, o médico do Clube,
realizar a revisão, médica,'
Sobre o Fiqueirense, disse:
tratar-se de um adversário

de muito respeito e que nâo
entendia sua posição na

tabela de classificação.'
Explicou esta colocação,
argumentando que "o Fi­

gueirense foi um dos me­

lhores times que viu no Es­

tadual, mas que encontrou

os mesmos problemas que,
estão aparecendo no Mar­

cílio Dias, muitas lesões".

CENTRO AVANTE

O Marcriio Dias está pres-,
.

tes a contratar um centro

avante de grande nome

dentro do futebol brasi­

leiro. Esta informação foi

prestada ontem pelo presi­
dente do clube, Nery Paulo

de Souza, que não divulgou
à nome do jogador que está
nos planos do clube, justi­
ficando que "preferia man­

ter em sigilo o nome para
que as negociações não

sejam prejudicadas. Asse­

gurou que o jogador será
uma verdadeira bomba

para o futebol de Santa Ca-.
tarina.

O negócio deverá ser tra­

tado' na próxima semana.

Nery quer antes o apoio dos
torcedores na partida de

amanhã já que a vitória é

vista como
-

uma necessi­

dade e uma boa renda po­
derá auxiliar na contrata­

ção do misterioso

"jogador-bomba" .

Inter está preocupado
com cartões amarelos
Lages (Sucursal) - A maior

preocupação do Interna­
cional no mpmento, é com

Loivo, Arnaldo e Tonho,
que estão com dois cartões
amarelos cada. Nesse sen­

tido, foi feita rápida prele­
çáo ontem, quando, além
da diretoria insistir no em­

penho dos jogadores em

campo, foi levantado o,

problema do cartão ama­

relo, sendo os' jogadores
advertidos.

A concentração come­

çou ontem às 14 horas, de­
pois de rápidos trabalhos
físicos. A tarde, novamente
os [oqadores voltaram a

campo, desta vez para
exercícios de desintoxica­

ção. Como a delegação via­
jará esta manhã às 11 h30m

(trinta minutos depois do

almoço), não foi marcado
nenhum treino. A novidade
na concentração, foi,

quando Hirto Melegari
pagou o prêmio de

Cr$ 300,00 pela vitória
contra o Marcílio e prome­
teu um ainda maior, caso
consiga outro resu Itado

positivo contra 'a Chape­
coense amanhã em Cha­

pecó. Para esta partida, o

Inter não poderá contar

com Nenê, que foi expulso
na quinta-feira e cumprirá
suspensão automática. Em
seu lugar, Zezé foi escalado
B o time sairá jogando as­

sim: Miguel; João Carlos,
Dí, Silveira e Eduardo;
Loivo, Leocádio e Mug;
Tonho, Zezé e Maciel.

.Jairo, liberado pelo depar­
tamento médico, ficará no

banco de reservas.

'FigueirQnse vai
improvisar um
pon a em Itajai

Com exceção de·Caco, que levou
o terceiro cartão amarelo, o time que
enfrentará o Marcílio Dias amanhã em

Itajaí será o mesmo que derrotou o
'

Palmitos na quinta-feira.
A dúvida para o substituto de

Caco só será definida nos treinamen­
tos de hoje no período da manhã.

Sérgio Lopes tem duas opçõescon­
forme afirmou ontem à tarde: Daniel
como ponteiro direito ou Afonso,
passando Zé Carlos para a esquerda,
ou Daniel fazendo o terceiro homem
no meio campo.

O jogo em Palmitos, considerado
por Sérgio como um dos melhores

que o Figueirense realizou neste

campeonato, serviu para que o trei­
nador continue com Vicente na

quarta-zaga e Dagoberto como médio
volante. "O que o Dagoberto e Moacir

jogaram não dá para explicar. Foram
sem dúvida elementos importantes
na vitória".

, A preocupação do treinador Sér­
gio Lopes para a partida de amanhã
contra o Marcílio aumentou com a

suspensão automática de Caco e hoje
ele irá nos treinos tentar suprir a falta
do ponteiro. "Teremos que achar
uma maneira de colocar outro joga-'

,

dor que não diminua o ritmei que o

time vem apresentando. Espero que a

equipe renda omesmo que fez contra
o Palmitos e consiga esta vitória que
nos coiocará em boa sltuação para a

classificação".
Durante à tarde de ontem Sérgio

Lopes orientou trabalhos para quem
não jogou em Palmitos durante 1 hora

�
Os que jogaram passaram por revi-

são médica e sauna. ,/

CONTRATAÇÕES

Mesmo afirmando que não ne­

cessita de reforços para à campeo­
nato e que no plantel do Figueirense
existem jogadores a altura para con­

se.guir conquistar o título, Sérgio
Lopes aceita a idéia da diretoria em
contratar jogadores. Ontem durante
thtõmln estiveram reunidos o vice­
presidente de Futebol, Luís Carlos
Bezerra e o supervisor Oláudio-Waç­
ner com mais dois membros da dire­
toria, quando discutiram vários as­

suntos. O principal motivo da reunião
foi a contratação em curto prazo de 4
jogadores considerados elementos
importantes para o estadual e para o

nacional. Bezerra disse ontem à tarde'
que é pensamento da diretoria e que
já está mantendo adiantados conta­
tos com jogadores de outros centros
e que até quarta-feira possivelmente
o Figueirense contrate pelo menos

dois.
Omitindo os seus nomes, o vice

presidente de futebol afirmou que
-Lino só irá interessar ao Figueir_ense
no momento que 'o Avaí desistir do

negócio.
Sobre a possível volta de Adair­

ton, Luís Carlos Bezerra afirmou que
nada existe e que o jogador não está
noe planos para o campeonato brasi­
leiro.

Procurando também desmentir
notícias de que Jorge Ferrei ra foi pro­
curado para ser o treinador do Figuei­
rense, o vice presidente disse que
Sérgio Lopes será mantido e quê não
existem razões em contrário. -"Não

pensamos em mudar de treinador

pois assumimos um compromisso
com o Sérgio e mesmo não existem
razões para isso pois ele vem fazendo
uma boa campanha".

Com a volta dos lesionados e a estréia dos novos, Daltro ficou otimista
\

Palmeiras, um. time cheio
de atracões amanhã à noite

..
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Blumenau (Sucursal) - Daltro Menezes
está otimista quanto a classifícação do
Palmeiras e muitos são os motivos que
dão origem ao pensamento do treinador.
O empate com o Avaí e o fato de as próxi-. '

mas duas partidas-Juventus, amanhã, e
Guarani, quarta-feira, - serem em casa

são alguns destes, mas não os principais.
A volta dos lesionados, que será confir­
mada antes do coletivo da manha de hoje,
nenhum jogador com suspensão por
cu,mprir e os novos. contratados já em

condições de jogo, são os 'motivos fun­
damentais da satisfação do técnico.

Jair, Gessê e Zé Maria são os que voltam
de lesão e fazem teste antes do treino To­

ninha, que 'cumpriu suspensão automá­
tica por expulsão, frente ao Avaí, já pode
voltar. Osmário, que estreiou naquela par­
tida, agradou ª Daltro e devé ser mantido.
Ele, Roberto Carlos - que veio do Bota­

fogo - e Garcia foram as hovas contrata­

ções do clube, estandotodos já com con­

dições de jogo. O ponta direita Roberto
Carlos tem sua estréia precedida de muito

cartaz, por tratar-se de um jogador co­

nhecido e ser consideràdo pela torcida
como a.maior contratação do Palmeiras
nesta temporada, Garcia, zaqueiro central
vindo do Santa Cruz. da cidade gaúcha do

mesmo nome assinou com o clube ontem.
Veio por indicação do treinador que já
dirigiu àquela equipe.
JOGO A NOITE
Além dos vários atrativos que a equipe

completa e agora reforçada pelas novas

contratações já oferecia ã torcida, a inau­

guração dos refletores do Estádio Aderbal
Ramos da Silva, decidida pela diretoria,
leva a previsão de uma renda de vulto

frente ao Juventus çle Rio do Sul, tradicio­
nalmente um rival do "almeiras,

Para a partida que marca a iluminação,
prevista há dez anos atrás, quando foram
colocados os postes, deverão valer tarn­
bérn os ingressos vendidos no dia em que
deviam jogar Palmeiras e Figueirense,
adiado pela chuva. A informação foi pres­
tada pelo presidente do clube, Melchior
Barbiéri, que convocou aos torcedores

para uma presença em massa já que uma

vitória nesta partida coloca o Palmeiras
muito próximo da classificação para a

fase semi-final. Ele também falou da im­

portância da inaguração dos refletores,
afirmando "ser um acontecimento fun­

damental para o clube e torcedores, que
agora não terão mais jtnpedímentos para
assistirem os jogos de meio de semana".

Como a partida é considerada de grande importância"
comenta-se muito quanto à escalaçáo do time. Enquant?
um dirigente informava que há possibilidade de Linha
ficar fora (ele foi o melhor na goleada frente ao Renaux)
para ceder seu lugar a Tuca, outro dirigente desmentia
tudo.

No coletivo, Alcino colocou os jogadores Nelinho e

Chico Samara na lateral esquerda e ponta de lança, res­
pectivamente, apenas para substituir os titulares que es­

tavam ausentes. O próprio treinador admitiu a entrada de
Tuca - teve excelente atuação no coletivo - mas não
confirmou ontem para que não surgissem problemas
dentro do planteI. Por outro lado, Chico Samara, que
reapareceu contra o Renaux no segundo tempo, ficará no

banco de reservas, com possibilidades de entrar na

equipe no transcorrer da partida.
,

A preocupação de Alcino, foi de dar mais velocidade
ao time, principalmente contra o Avaí, que conhece bem,
sua característica de jogo, Ontem ele reclamou bastante
de alguns jogadores que retiam a bola em demasia, trun­
cando jogadas e fazendo poucos lançamentos para os'

pontas, justamente O tipo de jogada com que espera ven-
,

cer o Avaí.

Hoje pela manhã haverá treino recreativo, oportuni­
dade em que Alcino irá escalar a equipe, sendo provável
que ele mantenha a mesma que derrotou o Palmeiras e o

Carlos Henaux, dependendo apenas da entrada de Tuca.

. Tubarão (Sucursal) -:- A_9iretoria do Ferroviário encontrou
uma justificativa para a derrota de qui,nta-feira em Ria,do
Sul: a arbitragem de Celso Bozzano. Ontem, o assunto
entre os dirigentes, inclusive do próprio treinadorOcilnar,

•

era o jogo contra o Juventus e os erros do jui�, que acaba­
ram, segundo eles, prejudicando o Ferrlnho.
Tarcísio Teixeira, secretário do clube, cheqou.a afirmar

que está havendo perseçuiçáo dos juizes ao seu.clube e

'lembrou que na partida contra o Figueirense, Alvir Renzi,
entrou em campo prernedltado e comprometeu sua arbi­

tragem em favor da equipe da capital.
Como o assunto era somente arbitraqens e suas conse­

quências, Teixeira ainda lembrou, que "além de nossa

equipe ser roubada dentro de campo por Celso Bozzano,.
ainda invadiram o nosso vestiário e roubaram vários reló-:

gios e boa .quantia em dinheiro dos 'nossos joqadores.
Assim não dá".

'

Ocimar, depois de escutar as lamentações e ,Ge con­
cordar com algumas c-ríticas, afirmou que somente irá
definir' a equipe para o jogo de amanhã, no recreativo
desta manhã e que poderá haver mudanças no ataque,
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MDB oficializa candidatura de

Luiz Henrique em reunião de 15m
, I.

•
'

JoinvilIe (Sucursal) -

Numa reunião que durou

pouco mais de 15 minu­

tos, a liderança do MDB

de Joinville anunciou às
20 horas de ontem os:
nomes do deputado fede­
ral Luis Henrique da Sil­
veira � do vereador e mé­
dico Violantino Rodri­

.§lues, como os candidatos
oficiais do partido a pre­
feito e vice-prefeito res­

pecttvamente.

çáo". Mais adiante reve­

lou que procurará realizar'
um trabalho "que justifi­
que a esperança de todos
e que vai projetar ainda
mais JoinvHle,' um or­

gulho não só de sua popu­
lação, mas também do
Brasil". Éncerrou seu
pronunciamento de

pouco mais de cinco mi­
nutos dizendo que "agora
iniciamos uma jornada cí­
vica e patriótica".

O médico Violantino
A reunião, que come- Rodrigues, que até alguns

çou com 45 minutos de dias era apenas um nome
atrasai porque a rnarona entre a dezena de possí­
dos deputados estava em veis para serem indica­
viagem de Florianópolis, dos, talou apenas três mi­
contou·' com a presença nutos. e disse "receber a
de vários parlamentares indicação com humildade
federais e estaduais, além e apreensão. Pr irnejro
de estudantes, vereado-

porque haveria outros
res e presidentes de sub- nomes talvez com melho­
diretórios. res condições 'para rece-

Depois da reu-niãQ,. foi
l ber tal indicação e se­

realizada uma concentra- gundo porque precisarei
realizar um trabalho ex­

ção pública na Sociedade
traordinário para me igua­Recreativa 'Fluminense,

no bairro Itaum, onde os lar em cóndiçôes com o

candidatos foram nova- desempenho atual do pre­

mente apresentados. feito Pedro Ivo Campos.
Como tenho e terei oa-

paio, acredito que juntos
poderemos ostentar a

bandeira ·emedebista em

.Joinville".
COLETIVA
Depois' que o presi­

dente do . partido, .Osni

Piske deu por encerrada a

reunião, todos os presen­
tes' foram convocados
para a concentração 'no

bairro Itaum, onde tarn­
bém os vários deputados'
presentes iriam discursar.
O deputada Luis Henri­

que e o vereador Violan­
tino Rodrigues concede­
ram uma rápida entrevista,

. à.irnprensa, onde coloca­
ram algumas das posi­
ções que pretendem as­

sumir de hoje em diante.
Luis Henrique rnanites­

tau diversas vezes a pre­
tensão de ficar em Brasí­
lia, na Cãmara Federal.
Questionado sobre a mu­

dança de posição ou opi­
nião, disse que 'por uma
questão de ética, nós de­
vemos sempre atender a

'algumas regras. Eu tenho
uma entidade a que parti­
cipo politicamente e

tenho que obedecê-la,
embora não taça isso
contra minha vontade (ao
se refe.rir a uma possível
coação dos demais mem­

bros do partido a nível na­
cional, municipal e esta­

dual).
Ao ser questionado

sobre a importância que
tem Joinville em termos
políticos nacionais, o par­
lamentar aludiu ao fato de
acontecer quase 'diaria-

Momentos após a €I i­

vulgação dos nomes, o já
cand,idato Luis Henrique
dà Silveira disse- que
"após uma. análise do
consenso da maioria re­

solveu aceitar sua indica-

mente em. Brasília, per­
guntas de estudantes e

políticos em geral sobre a

situação do partido neste

município. 'Todos estão
vendo -'" acentuou - que
Joinville é encarada como
uma cidade grande, que
se projetou acentuada­
mente nos últimos tem­

pos tanto' cu Itu ral, eco­
nômica como politica­
mente e socialmente, daí
haver um enorme inte­
resse pelo que ele repre­
senta em termos políti­
cos".
À lembrança que have­

ria, algumas crises na

Arena local, o que facilita­
ria otrabalho dos candi­
datos do MDB, Luis Hen­
rique evitou comentar o

simples confronto de
candidatos, dizendo ape­
nas que 'não queremos
ver a Arena desagregada,
desfacelada. Só quere­
mos que o nosso partido
seja melhor e obtenha o

maior número. possível de
sufrágios".
Hoje pela manhã, Luis

Henrique viajará para
'Brasília e iniciará a cam­

pan ha pessoalmente a
. partir do mês de julho, e

em agosto e setembro di­
vidirá a Câmara Federal,
com os contatos políticos
.no município de Jqinville.

E o candidato a vice­

prefeitoviajará para a Eu­
ropa 00 próximo dia 4 de
julho, lá perr:nanecendo
um mês ..
NA ARENA
A Arena marcou uma

reunião para as 10 horas,
no diretório municipal,
com a presença do vice­

presidente da, agremia­
ção, Klaus Eduardo Meyer
e do candidato a prefeito,
Luis Gomes. Depois do
encontro, líderes do par­
tido e o candidato darão
uma entrevista coletiva à
imprensa.
Gomo o nome de Luis

Henrique foi formalizadO'J
pelo iv1DB, a Arena pre­
tende ativar seu processo
de escolha do candidato a

vice-prefeito. Dos seis
candidatos em voga, o

ex-prefeito de Joinville, o
industrial Baltasar Bus­
chler surge com incrível

rapidez. Seu nome foi ci­
tado diversas vezes na úl­
tima reunião da execu­

tiva, recebendo unanirní­
dkde do presidente do di­
retório, vereador Orlando
Rosskamp e de todos Os
vereadores da bancada. A
confirmação de Baltasar
poderá acontecer hoje, na
reu nião e na entrevista co­

letiva que concederá à
imprensa.

Porto' em Araranguá reduziria" .'

':'

custo da produção de carv�o

A hlstona do porto deAraranguá começou em 1968 e hoje está esquecida
. .

'Araranguá (Sucursal de Criciúma) - Aráveis, Araranquá também oferéce condi­
movimentação em torno da construção çóes geográficas para o escoamento dos
do porto de Araranguá, v sande d iminu ir o prod utos agrícolas e industriais produzi­
custo da produção indt strial na região, dos em rnuniclpios situados ao norte do

prjncipalmente do carvã ), depois de lon- Rio Grande do Sul e ao sul de Santa Cata-
gos períodos de debates através dos pre- rina.
feitos da região e deputaoos federais, está: NOVAS ESPERANÇAS
atualmente relegado ao completo esque- Óalçados em novos argumentos, a par"
cimento. ti r de 1971, as autoridades da reg iáo viram
Em 30 de setembro, de 1968, patrocina- novas esperanças na construção do porto

das pela Prefêitura 'de Araranguá, as 15 de Araranquá diante das pesquisas em

administrações municipais do Sul óatari- busca de novas jazidas de carvão em face
nense, atualmente integrantes da Arnsesc 'à crise mundial de energia, hoj� consta­
- Associação dos Municípios do Sul do tada a existência em Araranguá. O outro
Estado de Santa Catarina, pleitearam argumento apresentado pelas auferida­
junto ao governo do ex-presidente, Costa des, relaciona-se com a super-produção
e Silva, a construção de um porto car-

.
de carvão pelas minas que estão sendo

voeiro e de carga geral no Vale do rio mecanizadas com a finalidade ae atende!
Araranguá. a demanda nacional, tendo em vista o fato
Em 1952, O Laboratoire Central de de ser o rio Araranguá o 'único da regiãoFranca" que estudava as viabilidades de com capacidade para alimentar a nova

implantação de um complexo industrial unidade da Eletrosul programada para a

�'a região, foi contratado para realizar um sua segunda fase de expansão e com a
levantamento técnico para a melhor loca- possível qbtenção de um novo ramalter­
lização litorânea do porto, a ser escolhida roviário com a eletrificação da Estrada de
entre Imbituba, Laguna e a foz do rio Ara- Ferro Dona Teresa Cristina.
ranguá, até onde chegavam os trilhos da
estrada de ferro Dona Teresa Cristina.re- NOVA REIVINDICAÇÃO .

tirados com a construção' da BR-101. Em junho do ano passado, discursando
.MAIS ECONÔMICO em.Brasília, o deputado Nereu Guidi soli-

As conclusões dos estudos realizados citou a atenção dos Ministérios de Minas e

pelo órgãó francês, foram de que o rie Energia, dos Transportes, e do Interior,

Araranguá pela proximidade cbm as para que fossem retomados os estudos
. ..

d' para a implantação do porto de AraranguáZ:�as de mineração, sena o mais ln 1-
com a finalidade.. de reduzi,r o custo decada, desde que fossem feitas as obrâs de

assessoramento que permitissem um livre produção da indústria extrativa do car-
.

d' vão.acesso.ao porto . .lmbituba foi conSidera o

Um pólo anti-econômico, já que sé situa a Naquela oportunidade disse o parla-
110 quilômetros dos c�'ntros minerado- menta r que "o custo elevado da produção,
res, e Laguna por possuir um dificil do carvão tem sido a alegaçao ,mais con­
acesso, com condiçõ'es de operar apenas creta para as dificuldades da indústria
com barcqças. Além das condições favo-, carbonífera". \

Joinville ganhQ hoje novos
telefones com sistema DDD

,

J�inville (Sucursal) - N�o há nenhuma previ­
sao do que vai acon.'tecer na manhã de hoje
com relação aos telefones de Joinville. No mí­
nimo, haverá. uma grande confusão. A Telesc

a�unciou na semana passada que a Il)eia noit(il
de ontem seriam ativados os quatro mil telefo­
nes, ligados, "A mais moderna' central telefô-
nica do Brasil". I

E enquanto na tarde de ontem eram con­

vocéidos carifos-pipas do Corpo de Bombeiros
Para lavar toda a área adjacente ainda suja de
barro deVido as escavaçôês e cons.truçoes, os
d�retores e todo o quadro funcional da empresa
nao tinha exped iente.

t'
Os 'engenheiros, ehefes de operações,

tecnlcos e funcionários se tinham num dilema,
otal porque a Embratel não havia fornecido até
o meio dia, o resultado dos testes feitos na

Semana passada,' embora todos soubessem
qUe estes testes obtiveram excelentes ref'lJta­
dos. Foram feitas ligações pelo sistema GDD e

DDI pqra dezenas de cidades brasileiras, da

Europa e dos Estados Unidos principalmente,
sem haver qualquer dificuldade.

.

,

• Preparado psicologicamente para a partir
de hoje discar com novos números, todos com
prefixo "22", o joinvillense terá que apelar para
o "102" e pedir informações.

A empresa distribui até quihta-feira, todas
as listas tele'fônicas provisõrias. A maioria das

empresas já anunciaram em mat.é'rias publici­
'tárias internas ou feitas em jornal, que a partir
de hoje estariam atendendo nos "novos núme­

ros.".
Um diretor da empresa revelou _natarde de

ontem que não haverá nenhuma festa éspecial
para comemorar a inauguração da Nova Cen­
trai. Seu prazo para conclusão já havia sofrido
diversos açliamentos porque as firma fornece­
doras de equipamento eletrônico, a maioria es­

trangeiras ou multinacionais, não cumpriam os

eronogramas e pedidos de entrega em tempo.

Joinville ganha novo

aeroporto este ano'

Joinville (Sucursal) - Em resposta a uma solicitação pedida pela
Cârhara de Vereadores e sugerida pelo Vereador Nagib Zattar, o
Presidente da Infraero, Hélio Costa, informoú através de oficio

que aquele órgão de infraestrutura aeroportuária já iniciou o

processo de seleçãó de firmas para execução da recuperação
torai dos pavimentos das pistas de pouso, acesso, pátio de aero­

naves e drenagens do aeroporto de Cubatão, de Joinville.
O recebimento. abertura e julgamento das propostas de fir­

mas licitantes será realizado no rpóximo dia 23 de junho, na sede
da Infraero, em Brasília. Após' o cumprimento destas formalida­
des serão iniciadas as obras com duração provável de noventa
dias .. _

. . ,

Prevê-se que nos últimos trinta dias de trabalho, o aeroporto
seja totalmente interditado, o que será inevitável segundo o pre­
sidente da Infraero.

AO dirigente daquele órgão oficial salienta que terminados
os serviços, Cubatão estará em condições de receber- aeronaves
a jato, pois a pista terá suporte suficiente. As cabeceiras serão

ampliadas na largura e comprimento atual de mil e quatrr centos
metros, o que será suficiente para as operações do Boeing 737 e

do BAC-1-11, aparelho que já operou no aeroporto de Joinville.

(

Acib quer Navegantes
com pista para Boeing

, .

dade que totalizam quatro mil proprieda-
des rurais.
Suas principais produções foram: leite

- 9.673.000 litros; cana deaçúcar - 30

mil toneladas; arroz - 6.615 toneladas:
banana-16 mil ton.; milho-5.760ton. e_
mandioca com 16 mil toneladas.

É: no setor secundário que se concen­

tram as maiores fontes geradoras de re­

cursos ede assimilação de mão-de-obra ..

Seu parque industrial, constituído de 345

indústrias se divide no quadro seguinte:
. indústrias de alimentação, 95; da cons­

trução e do rnobilrário, '117; metalúrgicas,
mecânicas e de material elétrico, 66; ves:
tuário, 37; de fiação e tecelagem,..12 e

diversas outras consideradas isoladas,
em número de 18.

Indústria e comércio se

reúnem hoje em Criciúma,

1

Jaraguá do Sul:cornernora
em Julho centenár;o·'de
fundaçã� com festa

jaraguá do Sul (Da Sucursal de Join­
ville) - "A história de Ja:raguá do Sul

. (

assinala 100 anos. E o registro de sua pas-

saqern nós o fazemos corn-o verdadeiro

sentido histórico que a efeméride repre­
senta .. Nós o fazemos saudando o po�o
[araquense, os poderes constituídos e

quantos vierem se juntar a nós' nesta cele­
bração . que, sendo nossa, queremos

partilhá-ia, para que envolva a participa­
ção de todos, expressando; aos que nos

visitarem, o mais cordial e sincero c�m­
primento de boas-vindas",
Estes são pequenos textos de uma

curta mensagem.que o prefeito municipal
Eugenio Strebe, de Jaraguá do Sul, lerá
1:10 dia 25 de julho próximo, quando o rnu- .

nicípio completará 100 anos de fundação.

HISTÓRIA
M,) contrário do que muitos pensam e

deduzem, Jaraguá doSul foi fundada pelo
Coronel Emílio Carlos Jordan, brasileiro

que aportou na pequena povoação
acompanhado de 60 colonos, em sua

maioria procedentes do nordeste brasi­

leiro.

E a comunidade, que. assentou sua

economia basicamente sobre a atividade

agrícola d urante a maior parte destes cem'
anos decorridos desde sua fundação,
destaca-se hoje com um dos mais flores­

centes e importantes centros industriais
de Santa Catarina.

O setor terciário, isto é, de prestação de

serviços, é bem desenvolvido em Jaraguá
'do Sul, e de um modo' geral satisfaz a'
demanda=Neste setor destaca-se a assis­

tência médica, com 15 profissionais: hos­
pitalar, através de dois' hospitais e um
total de 127 leitos; assistência odontoló­

gica com 9 profissionais; assistência fa­

macêutica, com 4 estabelecimentos; um

posto de saúde tipo "B", mantido pelo
Estado; três' laboratórios de análises clt­

nicas; transportes urbanos, intermunici­

pais e intérestaduais; transportes de car­

gas, inclusive ferroviário; escritórios de

contabilidade; rede. bancária com cinco
estabelecimentos e Caixa Econômica Fe­

deral; �))) ))))))) )))))))); três empresas de

construção civil; uma emissora de rádio;
)))) ))))))))))) )) )))))))))); rede de hotéis com

capacidade para 200 hóspedes e teleco­
municações com central para um mil apa­
relhos, inclusive DOO.

ARRECADAÇÓES E CONSUMOS

.
Um reflexo de sua expansão industrial, .

pode ser deduzida do aumento de sua ar­

recadação. Em 1971, sua receita foi de Cr$
2.826.159,23 'e n9 ano passado foi de Cr$
11.496: 1'67,29. A previsão de receita para
este ano é de Cr$ 15 milhões.

.

E a participação do município no Im­

posto de Circulação de Mercadorias (ICM)
passou do total arrecadado de Cr$
10.4-78�98õ,96 em' '1971 'para' '8T$
3'2.484.200,15, em 1974. Outra progressão
efetuada foi no consumo de energia elé­

trica, que no mesmo período referido pas­
sou de 9.995.280 volts, para 18.576.557
volts em 1974.

Para cada setor da vida econômica, há
as entidades de classe. Em Jaraguá do Sul
são a Associação Cernercial e Ind ustrial,
Clube dos Diretores Lojistas; Associação
de Engenheiros, Associação profissional
dos .Contabilistas; Sindicató dos Traba­
lhadores Rurais; três sindicatos patro­
nais, 4 sindicatos de empregados e duas

associações profissionais de indústrias.
\

TlJRISMO
I

Neste setor, o próprio prefeito Eugenio
Strebe reconhece qU!3 não há uma infra­

estrutura, embora a cidade tenha um po-
.

tencial não desprezível e a espera de ser

adequadamente, explorado. Para Strebe,
as bel·ezas naturais da região, convenien­
temente 'exploradas, oferecem amplas
possibilidades de sucesso, a curto e

médio prazo. "Os testejos do centenário,
fora de qualquer dúvida, serão de grande
importância para o desencadéamentó de
um ambicioso programa de desenvolvi­

mento turístico, desde que a comunidade

possa valer-se de recu rsos externos, es­
taduais ou federais para divulgação do

que tem a of.erecer'·', disse.

O primeiro passo já foi dado 'com a cria:

ção e constituição da Comissão Mur;,ici­

pai de Turismo, em plena atividade. Ade­

-quadamente instalada em dependências
próprias,especialment� construídas para:
a finalidade,cuida atualmete da monta­

gem de uma estrutura interna capaz de
oferecer suporte ao desencadeamento de

, suas atividades específicas. Limitadas pe­
lasdisponibilidades de verbas, estão tam-.
'bém em Çltividade as Com issões de Divu 1-

gação e Imprensa, de Promoções, Recep­
ção- e Hospedagem e de. Trânsito e Aten­
dimento.

PROGRAMA
A Comissão 'Central do Centenário de

Jaraguá do Sul já concluiu � programação
dos nove dias de festiVidades. O programa
j,á foi divulgado'e seu início será no dia·24,.
às 6 horas, com alvorada festiva popular
com fogos de artifício. Nps 56 eventos

previstos pelo programa, constam inagu­
rações de várias exposições,desfi les, al­
moços, confraternizações com as iwtori­
dades especialmente cohvidadas, alvora­
das, bailes,"" missas, concertos, cultos

ecumênicos e demonstrações de .para­
quedismo, entre outras dezenas de atrati­
vos.

Situada' na zona fisiográfica de São

Francisco do SI:JI, entre os dois maiores

pólos industrials do Estado - .Joinvillee
-

,Blumenau- desfruta de clima tempe­
rado, a 33 metros acima do nivel domar. A

comunidade é servida por uma boa rede

de estradas, assim consideradas apenas
em quantidade porque qualitati-vamente
deixam a desejar. Jaraguá do Sul liga-se a

Joinville, São Bento do Sul e está prestes
a ligar-se à BR-1 01, no km 57, por mo­

derna rodovia, toda asfaltada. Com esta

rede, está assegurada também a ligação
com os grandes centros consumidores e

de decisão do País. Dois grandes rios, o

Itapocu e Jaraguá, cortam a cidade pelo
meio, havendo, ainda, numerosos outros

de menor porte .

POVO,CULTURA E LAZER

Pelo censo de 1970, foi apurada a exis­

tência de 30.262 habitantes, com 14.743

na zona urbana � 15.519 na zona rural.

Atualmente. a população é estimada em

42.000 mil pessoas'. No pleito eleitoral de

15 de novembro de 197.4 havia 17.507 elei­

tores na 17a zona eleitoral, com sede na­

quela cidade.

A população escolar, segundo dados de
1975,'é de 6.710 alunos matriculauos em

cursos'de primeiro grau e 972 em cursos

de segundo grau, disbribuídos em 215

classes das49 escolas estaduais, munici­

pais e particulares.

O orgulho dos setores educacionais da

cidade e do povo é o a.lto índice de alfabe­

tização da população em idade escolar,

que é de 97 por cento.
\

Neste ano foi instalada a primeira facul­

dade, de Estudos Sociais, com 86 alunos.

Existe urna Sociedade de Cultura Artís­

tica, que vem desenvolvendo intensas ati-
.

vidades, com exposições fotográfioas e

de 'pintu ra, àlém de recitais doseu coral.

Na área de lazer e recreação. o municí­

pio conta com 3 aqrerniaçóes esportivo-
.. dI. d sI recreativas, congregan o associa o .

Ainda na área social, Jaraquá do Sul

possui a Ação Social de Jaraguá do Sul,
que recebe diariam.ente dezenas de

crianças cujas mães precisam trabalhar

na indústria e tecel,agem local. A organi­
zação prestÇl toda B; assistência requerida
pelos men�res, e d-esenvolve paralela­
mente programas de assistênc_ia social,
distribuindo alin:entos, roupas e agasa­
lhos e propiciando meios de vida com

ciJrsos de arte culinária, bordado, corte,
costura, crochê e outros.

,
.

Blumenau (Sucursal) -AAssqciação Comercial elndustrial de
Blurnenau entregou, ao governador Konder Reis, um memoeiaf­
solicitando a interferência da adrninistraçáo 'estadual junto às
autoridades competentes no sentido de que seja adaptado o

aeroporto de Navegantes às exigênci.as de pouso dos aviões a

jato Boeing 737. O documento tem também a.adesão das asso­

ciações do Médio Vale do ltajaír, Brusque, Rio do Sul e Itajaí.
Deepois de apontar a importância econômica do Vale do

Itajaí, cujas exportações anuais vêm ultrapassando a cifra de 100 .

milhões de dólares, a Acib observa que "muitos compradores
estrangeiros, bem como todas as demais pessoas que nos visi­
tam, recusam-se perernptóriàrnente a vijar em aviões de pequeno
porte, tipo Avro e Samurai".
-A região - explica o memorial- vem sendo servida pelo

aeroporto de Navegantes, com dois vôos diários para São Paulo,
vôos esses feitos através de aviões Samural, considerados supe­
rados e que estão ssendo retirados paulatinamente de todas as

rotas comerciais, a exemplo do que já aconteceu aos Avros, hoje
também fora de uso. Essas aeronaves trafegam norrnalemnte
lotadas, com uma taxa de ocupação acima de 80%, da quaI70%é'
preenchida em Navegantes".

O documento salienta ainda que '''a natureza dos produtos
aqui fabricados permite que alguns deles sejam transportados
por via aérea, os quais em virtude das atuais circunstâncias,
passaram a ser despachados para o exterior através do aeroporto
de Viracopos, com aumento considerável das respeétivas despe­
sas". Como a Varig está disposta a operar com jatos Boeing 737 e

considerando as atuais condições do aeroporto de Navegantes,
as classes empresariais solicitam o apoio do governador para
que sejam exeeutadas as melhorias reivindicadas pela empresa:
ou seja,'o aumento da pista, no sentido longitudinal, acompa­
nhado do alar@amen.to proporcional e o competente reforço de
sua base.

. Criciúrna(CSucursal) - 32 associações comerciais. e
industriais d� Santa Catarina, estarão reunidas hoje.em
Cri,ciúma, quando apresentarão aos seus associados as

reiVindicações a se�em solicitadas jUlílto aos órgãos go­
vernamerltias em favor da classe. O encontro terá início às'
8 horas e será realizado nas dependências do Criciúma

,Clube com a participação de cerca de 60 represeRtantes
de to todo o Estado.

.

Os trabalhos apresentados na ocasião, serão dirigi­
dos pela Facisc�Federação das Associações Comerciais e

Industriais de Santa Catarina. A reunião das Associações
é realizada em períodôs trimestrais em mu nicípio diferen­
tes,.e a última delàs 'foi realizada 'em Caçador.

O secretário executivo da Associação Comercial e

Industrial de C'riciúma, bsmar Vogel, explicou que não

existe para o encontro uma'programação antecipada, já
que cada um dos representantes das associações deverá
abordar um tema, que somente será conhecido a partir da
sua exposição através da palavra do seu relator".

A Associação de Pais e Amigos dos Ex­

cepcionais (APAE) ocupa-se da r�cupera­
'ção comp:et'a de mais de vinte crianças
excepcionais entregues aos cuidados de

professoras especializa:das. E a Associa­

ção Damas de Caridade, da Comunidade

Evangélica, também realiza e implanta
projetos de ação social e comunitária.
Outr.os serviços são dados pelo Corpo

de Bombei,ros Voluntários de�Jaraguá do

Sul, pelo Lions Club Cent(o e Lions Club
Cidade Industrial, além deum Rotary
Club. !

DADOS ECONOMIÇOS
No setor primário; ou da prod�ção

agro-peouária, os últimos dados disponí­
veis são de '1975, considerados significa­

. tivos" se considerando que no município
já há predomíni0 quase maciço do mini-.
fúndio, em sua maioria de baixa rentabili.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OAB promove simpósio
do direito tributário

Joinville (Sucursal) - Será realizac ; em Joinville, no

período de 21 a 25 próximo, no Forurn Governador Ivo

Silveira, o "Simpósio de Estudos de Direito Tributário",
promovido pela Ordem dos Advogados do Brasil (subse­
ção. de Joinville) e Instituto Brasileiro de Estudos Tributá­
rios (IB-ET-SP).
Durante os cinco dias-de estudos, vários conferencistas

abordarão temas de importância, ainda náo definidos,
pelos organizadores.
Os conferencistas serão os professores Fábio Fanuchi,

da Pontifícia Universidade Católica, de São Paulo; Anto­
nio Roberto Sampaio Doria, da Universidade de São
Paulo: Heron Arzua, do Instituto Brasileiro de Estudos
Tributários, do Paraná; e Nilson A.Madalena, da Universi­
dade para o Desenvolvimento de Santa Catarina.
As inscrições para o referido Simpósio ainda se encon­

tram abertas na subseção da OAB em Joinville e na Asso­

ciaçáo Comercial e Industrial de Joinville.

E$TADO DE SANTA CATARINA
') SECRETARIA DA FAZENDA

Coordenação de Administração Financeira,
Contabilidade e Auditoria

EDITAL, No. 01/76

Pelo presente edital a Coordenação de Administração
Financeira, Contabilldade e Auditoria, Divisão' do Patrimô-'
nlo, da Secretaria da Fazenda, por seu Coordenador, torna
público às Sociedades Segurador1lS com Matriz ou Sucursal
no Estado de Santa Catari na, que acha-se aberta a partir
desta data, pelo. prazo de 30 (trinta) dias, as inscrições para
participaç.io nos sorteios da; seguros dos órgãos do Poder
Público Estadual, Administração Direta e Indireta, de
conformidade com o item 40. e seguintes, da Portaria SEF
No. 050/72, de 03 de maio de 1972 publicada no Diário'
Oficial do Estado em 19.05;72.

Florianópolis, 16 de junho de 1976.
AI fredo 'Russi .

COORDENADOR
Waldyr Albani

DIRETOR DA DIVISÃO DO PATRIMONIO

,/

Prefeitura Municipal
de Blumenau

Sociedade Promocional de
Blumenau do Menor Trabalhador

PROMENOR
ASSEMBLÉIA GERAL ORDI'NÃRIA

.
,EDITAL DE' CONVOCAÇÃO -t

•

. Pelo 'presénte 'edital de convôCàção. fiçéjm çoJlyi�; .: <'
dad-as todas as pessoas que emonstrem, interesse pela
causa de recuperação educação e orientação dos
menores <desta cidade, a fim' de comparecerem ao

Salão Verde da Sociedade Dramático Musical Carlos

Gomes, dia 24 de junho do corrente anl), às 16

horas, para a seguinte ordem do dia:
a) Prestação de Contas da Atual Diretoria;
b) Eleição da Diretoria Executiva;

,

cl Eleição do Conselho Deliberativo;
dI Assuntos de interesse geral.

Blumenau, 15 de junho de 1976
,MURITA NEVES UBER THEISS

Presidente

Vereadores querem unificação do passe escolar'
Blumenau (Sucursal) - Os verea- dos neles indicados",

dores dabancada arenista, liderados O; cereadores Carlos Braga Muller
por [onas Neves, irâo encaminhar re- e Olavio Antonio Costa reivindica­
querimento ao Prefeito Felix Tlieiss . mm ainda tllna m(úo-r dilatação no

reicindicando a aplicaçao de medidas limite de venda dos nasses, "pois a

ar.lequadas para autuftcação do passe quuniidade postaà disposição é insu­

escolar, sem a diferenciação, qtte' [iciente . Para Costa, as atrihuiçôes
existe atualmente, pa-ra os alunos dos extra-cu-r-riculares dos alunos, cont-ri­
pe-ríodos diurno e noturno. buem. para aumentar o custe dessas
Ao justificar a proposição do vicf1- fichas especiais. Jonas Neves obser­

líder, [onas Neves observou que a V011 ainda que "justamente por se-rem
condição de.estudante é uma só, in- os estudantes beneficiados com 50%
dependente de qualquer horário: "os de desconto nas passagens que a eles
estudantes, além dos ueriodos de deveriam se-r concedidas mais estas

aula, selo obrigados muitas. vezes �u- vantaFens reioindictulas: esta medida'
rante a semana a se deslocarem ate o \ beneficiária aqueles que trabalham e

centro da cidade, para os traballios de .

aos que somente estudam, p.dis dimi­
pesquisas e uara as aulas de Educa- nuiria em muito as já muitas despesas
-çâo Física, sendo dificultados pelas que tem .com mate-rial escolar, matri­
empresas, que nâo permitem o liSO cubas, uniformes, etc".
dos passes a mio ser durante os perto- Alént desta indicação, Neves solici-

tou ao Prefeito Municinal, oforneci­
menta de cópias dos contratos' exis­
tentes entre a mu niciualidade e as

empresas cUHcess·ionárias: com estes

documentos, U vereador pretende
fazer outras reivindicações em bene­
fício dos usuários "que pagam para
ter um serviço ejiciente, o que, infe­
lizmente não ocor-re".
GBRAS PARALISADAS
[onas Neces apresentou um pedido

de info-rmações ao Executioo sobre os

motivos responsáveis pela paralisa­
ção das obras do anel viário Norte,
nas ruas Repúblicas Argentina e An­

tônio Treiss. justificou a reivindica­
ção, dizendo que as obras naquela
á-rea se ar-rastam há vá-rios meses,.
"sem que tenham. continuidade oi­
sondo sua conclusão, prejudicando as

condiçôes locais de tráfego".

que esta iniciativa ocorre
também em outras cidades
catari nenses.

Explicou que "o que Se
pretende basicamente, é'
congregar o apoio e a cola­
boração de todos que pos­
sam contribuir tinancelra,
mente. Estas importâncias
serão deduzidas do Im­
posto de Renda, de acordo
com a legislação em vigor,
o mesmo acontécendo

.

com todas as partici pações
efetivas ligadas a Fepevi".
A sociedade contará

Fepevi tem órgão para

implantação do campus

também com .a colabora.
çáo da Associação Comer­
ciai e Industrial de Itajaí,
Clube dos Diretores Lojls­
tas e clubes de serviços.
Será realizada, em data a

ser marcada, uma nova
reunião em assembléia ge­
rai, quando será discutido a

elaboraçãe -:los estatutos
da entidade, ,que 'serão,
aprovados, ainda, em outra

, oportunidade.

Estação da'Empascfaz
teste de trigo no Oeste

çáo do Ipagro - lnstjtuto
de Pesquisas Agronômicas

, do Rio Grande do Sul".
- Os técnicos da Esta­

ção Experimental de Cha­
pecó, estão realizando
atualmente, a análise dos
resultados da atual safra de
soja. Para os técnicos es­

trangeiros, o trabalhode­
senvolvido pela nossa es­

tação,com relação à pes­
quisa de insetos na s6ja, é
um dos melhores do País".

O órgão está utilizando
os serviços profissionais
dos seguintes técnicos:
Elemar Vali, Armando Cor­
rea Pacheco e José Renato
Ben, todos ligados ao setor
de Trigo. No setor de feijào,
Simeão Alano Vieira. .Iack

Crispim, da área desernen­
tes genéticas e básica,

'Acrescentou que "já além do chefe da Estação,
estão em andamento em o engenheiro agrônomo
Santa Catarina, diversos Roque Paulo Kreutz. No
projetos de melhorias das final deste ano, o órgão es­

culturas, começando pela tara se utilizando dos traba­
implantação do feijão hf- lhos técnicos de engenhei-
brido e que tem a participa- o' ros. ,

�Mihistrô':'do'Estado do .:_:

'Saare visita Blumenau

A PRINCESA JÁ FEZ DEZ ANOS

SELEN . ADMITE'
DATI LÚGRAF.A

Moças com experiência anterior em má­

quina manual ou elétrica.
Salário: 1.800�00

AUXI LlAR DE ESCRITÚRI<;>
Moças córn 6tima aparência, boa datilo­

grafia em máquina manual, com experiência
anterior.
,

Salário: 1.417,00
,TELEFONISTA RECEPCIONISTA

Moças com excelente aparência, desemba­
raçada, com experiência em tratar o público.

Salário: 1.'�00,00
CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS'
DA SILVA
Rua Felipe Schmidt, 21, Grupo 601

'.
,

•

MINISTÉRIO DA AGRiCULTURA
SECRETARIA DA AGRICULTURA

CAMPANHA DE COMBATE À FEBRE AFTOSA
.

CAFASC

SELEÇÃO DE PESSOAL
,No perfodo de 21/6 a 02/7/76, estarão abertas as inscri­

ções para realizaçâode provas para seleção de Auxiliares Ad­
ministrativos que serão contratados para a Campanha de
Combate à Febre Aftosa, (CAFASC), sob regime CLT, com o

salário mensal de Cr$ 1.425,60. (hum mil quatrocentos e vín­
te e ci nco cruzei ros e sessenta centavos), nos mun lcíplos de
Chapec6, Tubarão, Lages, Herval O'Oeste, Flori\ll1ópolis, Blu­
menau.e Mafra. Pará os rnunicfpios acima citados, é indispen­
sável, que Q candidato tenha disponibilidade para viajar den­
tro da região. ' " ,'o ••.•

Com o salário mensal de Cr$ 712,80 (setecentos e doze-

.' .'e"
,., .. - I, "'

...

'

:,e. :,;.�.f. ," .. ,":;;,' j' cruiZeiros�' 01tenta.:;,'é.IlJltJW�), 'nos municfpios de Caçador,:"

Fi�;m �onvid�d�s OS senhor� \��ioni;�d:' i N-"
., �

'I�:t�i�S!i �����u: ��I�à��r�O���e�?rg����!a��"
PLAC - Indústria de Plásticos S/A - para a reunião ner, Urubici e Itajaí. •.

d
.

. 1"< I
'" Constarão da seleção, provas de Redação, Datilografia,e Assemb ela Gera Extraordinârta a realizar-se no ?ortuguês, Matemâtica e Conhecimenta; Geras, que serão rea-

dia 30 de junho de 1976, às 17:30 horas, na sede da lizadas no dia 11 de julho do corrente ano. Serão inscritos

Empresa, em Biguaçu' (SC),afim.de deliberar sobre a candidatosde ambos. �s sexos, com idade .entre 18 a 50 ",Os.
. .

-
"

- Documentos eXIgIda;:
se9llln�e Ordem do Ola: Aumento do capital SOCiaL _ Carteira de Reservista (para os candidatos do sexo mas-

autorizado de Cr$ 9.655.000,00 para culino)

Cr$ 10.518.00000.' '- t'rtulo de eleitor
,,

Maiores .informaçÕes poderão ser obtidas nos escritórios da
Biguaçu, 15 de junho de 1976. CAFASC nos municípiós acima relacionadOS.

A DIRETORIA Florianópolis, j�nho de 1976.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMÉNTO

DA PESCA
SUDEPE'

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
CONCORRÊNCiA No. 01/76.

.
A SUPERINTEND�NCIA .DO DEf:NVOLVIMENTO

DA PESCA -' SUDEPE =, (comunica que fará realizar a

CONCORRt;NCIA No. 01/76, cujo EDITAL se resume:

OBJETO - Construção de uma embarcação pesqueira
destinada à pesql!isa.·

.

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS - Serão 'recebidas no
" dia 07/07/76, âs 14:00 horas no Edifício Sede da SUDEPE,

à Av. W/3 Norte, Quadra 506, Bloco "C", em Brasflia - DF.
CÓPIA DO EDITAL, ESPECIFICAÇÕES E INFORMA­
ÇÕES - Poderão ser obtidas no Departamento de Adminis­
tração da SUDEPE, no endereço acima, durante o horário
normal de expediente, e· nos demais locais relacionados
abaixo:
RIO DE JANE IRO - AJ. Praça XV de Novembro, no. 4 -

60. andar. '

SANTOS - SP. Entreposto 'Federal de Pesca. 26. andar,
Ponta da Praia.
FLORIANÓPOLIS - SC. Rua João Pinto, 40 - 20. ",dar':

Bras nia. 14 de junho de 1976.
.

Comissão de Licitação

Itajaí(Sucursal) - Numa
iniciativa da. Comissão
Pró-Construção do Cam­

pus Universitário, empre­
sários, Prefeitura Munlci­
pal e comunidade em geral,
será criada nos próximos

.

trinta diàs, a Sociedade

Amigos da Fepevi - Fun-

dação Paio <3eo-1
Educacional do Vale do lta­

jaí, com a finalidade de rei­
vindicar junto aos órgãos
estaduais, a implantação
do Campus' Universitário
de Itajaí e criação de novos

cursos.
.

.

A torrnaçáo da nova enti­
dade foi discutida durante

lado, prefeito Felix Theiss e

demais autoridades. Logo
após fará visita às indús­
trias do município e às 12
horas almoçará no Taba­

jara Tênis Clube.

A visita de cortesia ter-
,

minará à tarde, quanqo o

primeiro-ministro viajará
para Curitiba.

\

/
O corte do bolo do lOo. aniversário

� Indústria de. Plásticos S.A.
,.' , /

CGC/MF - 32.956.88.9/0001
Capital Autorizado - Cr$ 9.655.000,00

'

Capital Integralizado - Cr$ 9.655.000,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

EDITAL· DE, CONVOCAÇÃO

'Sbcios ,e diretores por ocasiãó da in�uguração do prédi� próprio Autoridade. prasent!ll à chuIT8IC8da do 100. aniver.firio

Funcionários da emissora.

uma reunião realizada na

sede da Associação Co­
rnercial e Industrial de Ita-

. .aí. Na oportunidade, o di­
retor geral da Fepevi e

membro da Comissão

Pró-Construção do Càrn­
pus Unlversltário, Carlos
Cazuma Nosse, expôs aos

presentes os' objetivos da
nova entidade, afirmando

Chapecó (Sucursal) - A
Estação Experimental da
Empasc, em Chapecó, irá
instalar ainda este ano, 34
testes programadas para as

culturas de trigo nas regi­
ões de Campos Novos,
Chapecó, Caçador, Papan­
duva e Campo Erê.
O engenheiro agrônomo

Roque Paulo Kreutz.ichete
do órgão, afirmou que os

testes' com preendern com­

petições de algumas varie­
dades de sementes, fertili­
dades dos sO!I)S e se desti­
nam "à formação de se­

mentes básicas e genéti­
cas, cujos resultados deve­
rão ser altamente positivos
e influirão no desenvolvi-'
mento da cultura tritícola
de Santa Catarina".

Blumcnru (Sucursal) -

Está sendo esperado hoje
em 8Iumena.' ....,pnde de­
sembarcará às 9 horas no

aeroporto Quero Quero, o

primeiro�ministro do Es­
tado' do Saare (República
Federal da Alemanha). No

aeroporto será recepcio­
nado pelo governador' e
vice-governador do Es-

No dia 3 de junho de 1.976, a

RADIO PRINCESA DO OESTE LTOA.,
.

'de Xanxerê�SC, comemorou 10 anos de
'existência e a data foi lembrada com

muita alegria por. toda a população que
dela se serve.' durante uma Qécada de
bons serviços à comunidade oestina.

A emissora com 1.000 watts de po,.
tência� operando na frequência de 1. f30

.

Khzemrou no ar, em caráter experimen·
tal em 21 de outubro de 1.96'5, autori­
zada pel,o Ministério das Comunicações e

de imediato conquistou' a preferência
deis milhares de ouvintes de Xanxerê,
Faxinai dos Guedes, Ponte Serrada, Sea:
ra, Joaçaba, Concórdia, Itá, Chapecó,
Xaxim, São Lourenço .d'Oeste, São Mi­

guel d'Oeste, Quilombo, Abelardo Luz,
São Domingos, Ipumirim, Lindóia, Vi­
deirJ! Piratuba, Tangará, São Carlos,
Palmitos, P;,nhalzinho, Ce� Freitas,' Var"
geão, Maravilha" Dionísio Cerquei'ra,
Campo Erê, em Santa Catari na além de
uma dezena de municípios paranaenses e

outros tantos do Rio Grande do Sul. .

'

O prefixo ZYH-94, é, hoje, o porta­
-voz de �ma comunidade de �a.is de 60�,
mil habitantes e os progressos consegUi­
dos pela emissora s�o imensos.

No sex to aniver:sári o de ex istência, a

Rádio' Princesa do Oeste já inaugurava
seu prédio próprio, de dois paviíncntnS
na esquina das ruas João Willc kler/Passos
Maia.

Mantém uma plOg ramação 8c'iética,
com destaque espeCial paraa música, o

esporte e a notícia. Sua equipe esporti­
va, Lima das melhores do Estado, tem

estado em todos flS RstÁdios de Santa

Catarina, acompanhando as jornadas das

equi pes de futebol da região (Chape­
coense, Palmitos e Guarani), além do

esporte amàdor. Seus noticiári os que se

repetem em vá ri os horári os por dia,
cobrem todos .os acontecimentos ,do ex­

terior, 'do país, do estado e da re·gião.
Sua programação ml,lSical e o sorri apri­
morado, é a garantia finar para uma

aUdiência (mpar e uma liderança inques­
tionáveL '.

Rovllho Bortoluzzi é seu diretor; d

diretor-gerente é Maximino Gio�dani; o

gerente é José Chillem'i. O quadro de'

funciolJários, está hoje com os seguintes
cartazes da radiodifusão: Rogério de

Qliveira, Catarin Sirena, M�rio Fornari,
Aneli Fornari., Ivair Ferreira, Rosa Maria

Arruda, Neodi Passini, Eoclides Tombini,
Edemar Giordani, Dejanir Bartn, Pedro
Parcianello, João Carlos Bltlc k, Euni r

. Vaccaro, Deocleciano Lourenço Lins,
Luiz Passini, Carlos Darci Colvera e

.Eduardo Sci rea.
A novidade que a Rádio Pri ncesa do

Oeste reserva aos seus ouvintes'e dien­

tes, é a instalação de 5.000 watts, de

potência dentro de alguns meses; aumen­
tando ainda mais a penetração de seUS

prograf)'as numa vas,ta região dos três
estadoo sulinos.

Pelo muito que- representa ,a Rádio
'Princesa ,:8 08Ste a todos oS habitantes
da região Oeste de Santa Catarina, rece­

be ela, ao comemorar 10 anos de exis­
tência, os mais calorosos cumprimentos
de parte das' autori dades, representantes

'

de classes, empresários e de seus milha­
res de ouvi ntes.

_.,.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motoristas manifestaram a

revolta defronte o Forum
Polícia prende mais
um ladrão de casas e

,I

veículos em Lages Na manhã de ontem, vá- ção, as autoridades de São apreensivas não atrapalhou
Lages (Sucursal) - A polícia lageana conseguiu tirar de rios motoristas de táxi re- ' José solicitaram reforços o desenrolar do interrogató-

á al pe;timm diante do Forum junto à Policia Militar, sen- rio, que deverá ter conti-circulação mai� um ladrão que vinha agindo h gum
de São José, o tumulto do enviadas ao local duas nuidade na segunda-feira.

tempO no centro da cidade e principais bairros residenciais
havido ra noite de sexta- viaturas da Rádio Patrulha.

'

Após os trabalhos, o.juiz
do município, Francisco Conrado (18 .anos, solteiro, -féim,' em frente ao prédio Alguns dos motoristas Wilmar Phillipe viajou para
desocupado) .vínha sendo procurado há algum tempo, da Delegacia de Furtos, em mais exaltados 'tentaram. Cridúma, enquanto que o

acusado de autoria <!e vários roubos em Lages, inclusive Florianópolis. .Mais uma .apedreiar o prédio do Fo- menor foi transferido para
,

vez, os 'profissionais de- rum, mas foram contidos a Cadeia Pública, onde
de acessórios de veículos. ,,>

I'monstraram diante das au- por, outros co egas mais Adilson de Oliveira o outro
Ontem à tarde, Conrado foi detido por agentes, toridades; a revdtaçcontra ponderados.

'

autor do latrocínio, se en-

policiais quando faziam uma ronda de rotina pela cidade. ,: os autores do latrocinio do O incidente somente não contra detido: '

'

Em "seguida, foi autuado e recolhido ao xadrez da motorista José Carlos Mar- alcançou' consequências Os, dois mataram com

Delegacia da Comarca onde se encontra para responder li tins, o "Zeca do Ivo"., mais drásticas porque o nÍl- três tiros' de revólver
S d

.

al
..

À� 'Embom ,{l policia tenha. mero de, motoristas partic1'- LN.A., cano curto, calibrevários processos, egune o se apurou, o'margm 'co' ressou, '"

32' d
•.

mantido em sigilo a data pantes da, concentr.ação não ,o motorista e taxi
vâríos delitos, a maioria arrombamentos, que lhe renderam •.

d José Carlos U' rtins (2,0do tnterrogatõno o menor se elevou, sendo' que os
e \..-, <I, ma ,o

.iói�, (relógios, peças de vestuário, aparelhos de. som, B.P. F., de 17 anos, na Co- presentes, diante da ausên- anos, casado, com dois fi-
iádios \e toca-fitas. '

\ .marca de São José, não cia dos ,companJ,.eiros que
lhos menores, residente em

OPERÁRIO MELHORA
'

I, conseguiu esoender. o acon- não cumpriram a "promes- Palhoça). O corpo foi en-

Blumenau(Sucursal) - O operário da Construtora ,fecimento dos motoristas. sa
" de ali comparecer se

contrado às 11 horas do
. " _..' A sessão, presidida pelo dispersaram, por volta das sábado passado, dia 12, no

Eischstaed, vitimado por uma explosao de di�arrute no, juiz da Comarca de São 11 horas; fundo -do rio Maruim; por
começo da semana quando colocava o explosIvO, numa" .

José, Mimar Phillipe; teve Mesmo assim, a policiá amigos de "Zeca do Ivo".
pe,rfuração da rocha que pretendia dinamitar, enc(jntra.se:,,�'início às 10 fiaras �e on- manteve-se alerta, com a

O crime foi cometido

praticamente recuperado dos ferimentos recebidos. A tem e logo em.seguu1l! co: situação se, normalizando por volta da 1 hora de

j' informaçã0 foi prestada ontem pelos médicos que assistem' meçaramta �U:g11' oStP�mndet-o após às 12 horas, quando o 'domingo, dia 6, r:J:a localida­
.

'

d. ros mo 'onstas, a mo' menor, co-autor.do latroci- de de Sertão do Maruim,
I a Victor Larzen, de 25 )anos, qu esteve internada desde

um número superior a vin-
nio, retornou à Cadeia Pú- em São José, sendo o cor-

, terça-feira na Unidade de Tratamento Intensivo do Hospí-; te, alguns' bastante exalta- blica. po jogado pela dupla no,I tal Santa Isabel. ' do.s.
_

rio, ainda com vida, confor-
� O operário sofreu queimaduras e teve, o estômago t'KEVENÇAO O tumulto, embora te- me disse Adilson em seu
•

� Como medida de preven- ,nha deixado as autoridades primeiro depo"imento.II dilacerado pela explosão de uma banana .de dinamite, \..-1

quando trabalhava numa pedreira. Levado para o hospital' As versões: fuga, vingança e crime
em estado grave, na tarde de terça-feira, Victor escapou Na manhã de domingo, dia entre o trabdho _ que iniciava Na Delegada de Furtos e

mílagrosamente ,com vida. Agora, encontra-se recolhido' a 6, quando otáxi do motorista às primeiras horas da manhã e Rouboe,
_

Adilson. de Oliveira
seu quarto, mas ainda está sob observações médicas. 'José Carlos ,Martins, o "Zeca se estendia até' a madrugada do (estudante, 18 anos de idade;

do Ivo" (28 anos, easaâo; CQm dia seguinte- e o lar. '
' residente à rua Joaquim Nabu­

dois filhos menores de idade • Porém, sendo seu corpo en- co, 836, em Capoeiras) e o

uma menina de dnco e um contrado na manhã do dia IJ 2, menor B.P.F., confessaram que
menino de três anos ',' residente sãbaâo passado, no rio Maruim, mataram o motorista José Cf11'o
em Pálhoça}, fâ encontrado na divisa dai'munieípios de Palho- 'los Mortins' para touban
LagOa da Conceiçdo, vários co- ça e São José, fei confirmada a O crime aconteceu por volta
mentários surgiram como expli- morte do motorista, ao mesmo da 1 hora de domingo, dia 6,

, cação ao fato. 'tempo em que surgiam novas no entanto, somente alguns,

, ,

,

histórias, ,através das quais. a dias mais tarde fei que a' paU-
Em Palhoça e Sãd José (oli" populaõo tentou explicar. o mo- 'cio' ficou sabendo do locaL Du­

de trabalhava no Ponto de, tivo do crime. rante 08 três dias seguinte as

Campinas), bem como em Flo- A idéia mais cogitada foi a buscas se concentraram nos ar-

rianópoliS" espalhou-se a noti- de que "Zeca" fora assassinado redores da Lagoa da Conceição,
cia de seu desaparecimento; En· por vingança (até então não se onde o carro foi abandonada
tre as diversas hipóteses' tevan. sabia que o motivo do crime Ainda não foi totalmente
todas pelo povo, a ,mais cogita- tinha sido dinheiro; também ,os explicado porque as três pe�
,da foi a de que "Zec,a" havia autores ,do latroclnio ainda soas que ouviram os tiros e

aba,ndonado a fam (lia , e poro eram desconhecidos). Segundo encontraram os pertences da

despistar, teria simulado um os comentários mais audadósos vitima, mantiveram sUbido por
crime. ele teria sido morto por algum tan�o tempo._

inimigo. Dua> 'aessas' testemunhas,
Somente no in/do da sema- Denevaldo Jose' e zélio José de

-na, com a prisão da dupla Oliveira, ambos parentes de

,autom do latroc(nio, ocorrido Adilson; presendaram a anor­

na localidade de Sertão do Ma- malidade àquela hora da ma­

ruim, em São José, é ,que �do drugada e no entanto somente

foi esclaredda., ' se manifestaram vários dias
MATARAM POR pINHEIRO mais tarde.

I

J
"

:1
.,

;1

i

Multas no trânsito
da cidade foram' 401

('.,

Os guardas do Detran autuaram 401 veículos em dílígências por
vários pontos da cidade, no período de 27 de maio li 4 de junho,
As multas SOmaram Cr$ 42.001,00 e foram' distribuídas em

quatro grupos diferentes, Nesse mesmo período, nenhuma carteira
foi apreendida, tampouco cassada. Dos 401 veículps multados, 29
têm placas de aluguel, 14 pertencem aq. Estado e apenas um 'com
chapas federais. \

MULTAS

No primeiro grupo, foram autuados /.o") veículos com multas '

de os 59,00, cujas licenças são as segu8mtesAA 0109 AA 0113AA-0039 AA-0067 AA-007: -,
-

AA-0136 AA-0185 AA-0707 AA-0707 AA-0792 AA-0967

AA-0971 AA-1367 AA-1540 AA-1918 AA-1956 AA-2006

AA-2179 AA-2342 AA-2434 AA-2636 AA-2650 AA-2766

AA-2929 AA-2936 AA-3066 AA-3098 AA-3209 AA-3436

AA-3436 AÀc-3496 AA-3515 AA-3529 AA-3637 AA-3757

AA-3767 AA-3901 AA-4073 AA-4304 AA-4319 AA-4319
,

AA-4366 AA-4406 AA-4577 AA-5205 AA-5239 AA-5362
AA-5382 AA-5424 AA-5481 AA-5613 AA-5715 AA-5962
AA-6003 AA-6064 AA-6153 AA-6608 AA-6668 AA-§669
AA-7029 AA-7092 AA-7486 AA-7600 AA-7610 AA7770

AA-8073 AA-8119 AA-8183 AA-8183 AA-8422 AA-84,27
AA-8485 AA-8511, AA-8645 AA-8668 AA-8775 AA-8859

AA-8861 AA-8878 AA-9036 AA-9187 AA-9190 AA-9240

AA-9370 AA-9394 AA-9423 AA-9481 AA-9486 AA-9643
...AA"':9680 AA-9836 AA-9883 AA-9663 AB-0024 AB-0024

,

AB-0067 AB-0074 AB-0100 AB-0190 AB,-0290 ÁB-'-035G
AB-0466 AB-0550 AB.,-0619 A:t;J.-,.,0661, AB�0879 AB-I018 ,

AB-1123 AB-1153':'AB,,1158 ,AB-1170 AB-1�3�\ �1459, ,'"_,,,

AB-1518 AB-o-1616 A:s-:.1678 AB-11906 AB-2189 AB-,2238
AB-2277 AB-2349 AB-Z460 AB":'2474 AB-2737 AB-2766 '

AB_::'2907 AB-2917 AB-3188 AB-3217 AB-l226 AB-3226'
AB-3226 AB-3336 AB-3557 AB-3606 AB-3625 AB-3625,
AB-3644 AB-3732 AB-3786 AB-3786 AB-38U AB-390G

'

AB-3928 'AB-3949 AB-4022 AB-4023 AB-4148 AB-4346
AB-4367 AB-4460 AB-4571 AB-4'571 AB-4684 AB-4693 ,

AB-4742 AB,--4834 AB-4865 AB-4987 AB-5003 AB-S012
AB':'5256 AB-527'7 AB-5428 AB-5474 AB�5474 AB-5840'
AB-5864 AB-5894 AB-6002 AB-6057 AB-6057 AB-6193

,

AB-6405 AB-6551 AB--6651 AB-6741 AB-6743 AB-6779
,

AB-6950 AB-7289 AB-7300 AB-7307 AB-7411 AB-7477
,

AB-7638 AB-7774 AB-7815 AB-7930 AB-8026 AB-8Q95,:
AB-8098 AB':"8179 AB-8184 AB-8232 AB:-8333 AB-8338
ÁB-8361 AB--8426 AB- 8578 AB-8625 AB-8682 AB-,.687

,

AB-8702 AB-8798 AB-8836 AB-8846 AB-9026 AB-902� ",
AB-9502 AB-9575 AB-9774 AB-9777 AB-9967 AB-9974",

, A,B- 9974 AB-9974 AC-OOQ4 Ac:-00S5 AC_0130' AC-Q223;; \

AC-0234 AC-0267 AC-0602 AC-0804 AC_0952 AC-0975,.
AC-0992 AC-I052 AC-1166 AC-1276 AC-1397 AC-151S
AC-1544 AC-1570 AC-1624 AC-1676 AC-1699 AC-1734 "

AC-1762 AW-0288 AW-0325 AW-0422 AW-OS44 AW-0219 ,,'.�

AW-0637 AW-0667 AW-0677 AW-0703 AW-0713 AW-0789
AW-0812 AW-0835 AW-0874AW:-1Z13 AW-;1414 AW':"1437
AW-1450 AW-1488 AW-1743 AX-0091; A�;...:OU8 ',Ç�0834
CE-0902 CE-0945 CE-1035 CE-1049 ,CE-1Q49 CE-73Q8

"
-ríCtOBJlCiLOS VIVOS·

,

Já com multas de Cr$ 88,00forampunidos49propnetáriQSde �kr�YAKULT' S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
carrt�_0075 AA-,0506 AA-1322 AA-1393 AA-2223

',o �,� Rua: Joa'Q Cruz Silva, 103 - sala 2 - Estreito - Florian6polis
,A�nH��9AA-3130�41��43�A�%OO

I����_�••__• • •__�AA-4693 AA-5250 AA-8858 AA-9252 AA-9327 AÃ-9368 "

AA-9570 AA-9983 AB-0364 AB-0721 AB-1185 AB-1518 --..;,_---------------------,
AB-2246 AB-3i35 AB-3611 AB-3761 AB-4003 AB':"4858
,A,B-5712 AB-5927 AB-6320 AB-6489 AB-6673",
AB-6869AB-6926 AB-7116 AB'-7231, AJ3-.-7815 AB-825S
AB-8718 AB-8899 AB-9188 AC-I033 AC-1200 AC-1573
AW-,0044 CE-0559 CM-3204 ;

Em outro grupo, foram multados 27 veículos com pen� de
,"

Cr$ 118,00, cujas placas são as seguintes:
AA-1308 AA-2177 AA-2359 AA-4488 AA-4693

AA-7615 AA-7724 AA-7766 AB--0225 AB�1547 AB-1938
A1J'-3481- AB-4023 AB- 5277 AB-6896 AB-7685 AB-8651
AB-9117 AB-9689 AC-0077 AC-0B:2 AC-1644 AW-0911
CE-0017 éE-0206 CE-0881 CE-0932

'

Finalmente, no último grup� os guardas do Detran autuaram
56 carros, com multas de Cr$ 297,00, que são os seguintes: '

AA-0228'AA-0379 AA-0967 AA-2342 AA-274 AA-2802
AA-3411 AA-3930 AA-5124 AA-5195 AA-5506 AA-5962 ' '

AA:_7677 AA-7990 AA-8800 AA-8588 AA-8767 AA-8936
AA-9144 AÂ_9504 AA-9593 AA-9692 AA-9713 AB-0212
A8-1073 AB-1246 AB-1824 AB-2227 AB-:2565 AB'-i657
AB-4960 AB-5256 AB-6024 AB-7098 AB7496 AB-8026
AB-8273 AB-8338 AB-9001 AB-959'l AB-9805 AB-9967
AC-0404 AC-0765 AC-1347· AC-1880 AC-1953 AC-2747 "

AW-0166 AW-1466 AW-I-+82 AW-1494 AX-0012 CE-5836
'

:'
'

CE..:4109 CE- 1267.

Entretanto, as pessoas que
com ele conviviam recentemen­

te refutavam tal idéÚJ. O,moto­
rista,: que tivem, uma vida cheia
de atribulações" IJltimament� v�

via exclusivamente para os ff1>
inüiaJ;es, dividindo seu tempo

,P'ROMO'T,ORES
DE VENDAS
Você quer progredir? Quer aumentar seu padrão de vida?
Ouer participar de uma crescente organização?

,

. Então venha colaborar com a YAKULT S/P" - IND. E '

COM., empresa em fase de expansão.' Ótimo ambiente de :,
trabalho.
REQUISITOS EXIGIDOS: \
Idade: entre 25 a 35 anos; eScOlàridade: ginasial completo;
sexo masculino.

'

Dá-se preferência a'quem tenha Carteira de Motorista.
Apresentar os demais documentos exigidos por ,lei.
ENTREVISTAS no dia 22/06/76-,3:<. feiradas 9:00 as 12:00 horas,
no endereço abaixo.

'

�

SOCIEDADE CARBONfFERA BOA ,VISTA S/A
CGC/MF no. 83647156/0001-96

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade
para se reunirem em Assembléia Geral ExtraOrdinária, a

realizar-se no dia 30 de junho de" 976, às 9,00 (nove)
horas, em sua, sede social a Avenida Getúlio Vargas, 515,
em CriciOma/SC; Plira deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
10. Aumento do capital sodal de Cr$ 10.300.000,00 (dez
milhões e trezentos mil cruzeiroS), para Cr$ 19.450.000,00
(dezenove milhões quatrocentos e cinque'nta mil cruzeiros),
mediante incorporação de rese,rvas e correção do ativo;
20. Alteração dos Estatutos Sociais;
30. Outros assuntos de interesse social.

CriciOma, 08 de junho de 1976.
JOÃO ZANETTE
Cp'F 003515719

BENEDITO T. DOS SAN:t'OS
CP F 006642437

JORGE CECHINEL FILHO
CPF 003519469

,

'COMPANHIA CARBONíFERA DE URUSSÁNGA
, CGC/MF no; 33032467/0001-72
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.

'

CONVOCAÇÃO,
Ficam convidados os' senhores acionistas desta sociedade,
para se reunirem m Assembléia Geral 'Extraordinária, a

realiiar-S,e no dia 30 de junho de 1976, às 15;00 (quinze),
horas, 'em sOa séde sociai, a Avenida Get(Jlio Var!){lS, no.

515, em Cricillma/SC, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DQ DIA

1. Aumento do capital social de Cr$ 21.600.000,00 (vinte e

um milhões a seiscentos mil cruzeiros), para
Cr$ 27�1.00.000íO() (,vinte e sete milhões e:cem mil cruzei­
ros)" mediante incorporação de reservas e correção dO ativo;
2. Alteração dos Estatutos Sociais;
,3. Outros assuntos de interesse social.

,

CriciOma, 08 de junhO de 1976.
JOÃO ZANE;TTE

,

'

CPF 003515719
BENEDITO T. DOS SANTOS

CPF 006642437
JORGE CECHINEL FILHO

CPF 003519469 '

SIDERORGICA SUL-CATARINENSE S/À
" SIDERSUL

,

,:CG'C/MF: 82 511 270/0001 - 21
AVI SO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede da
S&::iedade, à Rua Trajano no. 18, 40. andar, em Florian6-
polis, Estado de SAnta Catarina, �s documentos a que se

refere o Artigo 99, do Decreto Lei no. 2.627, de 26 de
setembro 'de 194Q, relativo ao exerc(cio encerrado em 31
de dezenibrb de 1 973-

Flbrian6polis, SC, 07 de junho de 1976
Dr. Alvaro Luiz Bocayuva Catão

Di retor Superi ntendente
Dr. Benedito Toledo dos Santos

Di rete r Su perintendente

SIDERÚRGICA SUL-CATARINENSE S/A
SIDERSUL

,

CGC/MF 82 511 270/0001 - 21
AV I'SO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede da

Sociedactà, à ,rua Trajano no. 18, 40. andar, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, os documentos a_.que se

refere o Artigo 99, do Decreto Lei no. 2.627. rB 26 de
setembro de 1940, relativo éIJ exerdcio encerrado em 31
de dezembro de 1974.

,

Florianópolis, SC, 07 de junho de 1976
Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão

Diretor Superintendente
Dr. Benedito Toledo dos Santos

Diretor Superintendente

····i

DEPARTAMENTO AUTONOMO
DE SAÚDE POBLlCÀ

TOMADA DE PREÇO No. 76/003.
AVISO

,.'

O DEPARTAMENTO AU'tONOMO DE SAODE P!JBbICA
toma ,p6b1ico, para conhecimento dos interessadoS que
recebem propostas de firmas habilit,::'das preliminarmente"
nos termos do Decreto GE 8.755 de 15.12;69; ati! as ,15

horas no dia 30 de junho de 1976, para EXECUÇÃO DE

SERViÇOS DE TRANSPORTES DE ALIMENTOS. "

e Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMEN­
TO AUTONOMO DE SAODE PÚBLICA, à Rua Felipe
Schmidt no. 117, em Flori'an6polis, EstadO de Santa

Catarin,a, onde serão prestados os esclarecimentos necessá­
rios e fornecidas c6pias de Edital.

Florian6polis, em 14 ,de junho de 1976.
V'}al mi r GuimarãeS �itt:encurt .'
Chefe da Seção de'Compras

Briga' dos "papa-defuntos"
no'Sul acaba na delegacia

Tubarão(Sucursal) - Seguindo o exemplo
da Capital onde a briga das' funerárias

para, prestar seus serviços resultou até na

interferência de policiais e mesmo das
autoridades municipais, a concorrência em

Tubarão também está gerando desentendi­
mentos e agressões entre os conhecidos

"papa-defuntos", A última ocorrência foi

registrada na madrugada, de ontem e o

caso acabou na delegacia. Depois de uma

breve discussão, dois funcionários de em­

presas concorrentes resolveram partir para
agressão mútua no próprio necrotério do

Hospital Nossa Senhora da Conceição.
Como' o funcionário Miro Larroyd, da

Funerária Santa Terezinha, já tivesse acer­

tado os serviços de sua empresa para
realizar o sepultamento de um corpo, o

concorrente' Idinei da Silva, da Funerária
São José, tentou vencer seus serviços para
a família de outra pessoa falecida também
na madrugada de ontem. Miro não gostou
da interferência da Idínei e começou a

discussão perante algans familiares dos
dois falecidos,

lábios, que chegaram a sandrar. A vítima
tentou fugir - a desproporcionalidade da

compleição física entre ambos afugentou
o ,agredido. mas foi apanhada quando
tentava dar a partida em sim carro. A luta
prosseguiu e àquela altura apenas um sô
batia, que era Miro. Além de ficar ferido,
Idínei também teve. prejuízos na latari,a de

seu veículo," ,
"

Na delegacia, Idinei da Silva queixou-se
das ameaças que Miro vem fazendo contra
os funcionários .da empresa concorrente.

- Sempre que tentamos vender nossos'

serviços - comentou a' vítima - surge o

concorrente. Nem para nossos próprios
familiares temos' a liberdade de negociar,
sem que Miro' ínterfíra, ,N6s temos mais,
crédito porque já trabalhamos há cerca de
30 anos nesse ramo, enquanto que eles
têm.apenas cinco e procuram obter prestí­
gio na força, ,

',

Miro, por sua vez, nada quis falar sobre
o assunto, lirnitando-se a declarar que
espera pelo delegado para resolver o caso.,
Acredita no progresso de sua empresa
que, a cada dia, vai ampliando seu atendi­
mento à população tubaronense, Contudo,
Miro lião contestou as acusações de' Idi­

neí,' sobre a agressão, e deverá responder a

processo por lesões corporais contra o

concorrente.

Idinei tentou entrar na sala e foi

barrado por Miro que, apôs falar aspera­
mente com o concorrente, desferiu-lhe um

violento soco no rosto. Em consequência
da' agressão, Idinei recebeu ferimentos nos

Trtbunal de Justlça

garam provimento. Unânime".
No. 11.557 - ITAIOPOLtS - Apte.

Walter Hegine Romig. Apdo. Antonio
Ancelmo Neuburger. ReI. Desa. Thera­
za Tang - "Negaram provimento, em

parte. Unânime".

APE�AÇO-ES Clveis No. 11.364 :.: ORLEANS - Autos

No. 10.845 - LAGUNA -e- Autos remetidos, Juízo de Direito da Comar-
, remetid,os, Juízo de Direitó da Comar- ca. Apte. Instituto Nacional de Previ-
ca. Apte. a Prefeitura Municipal de dência Social. Apdo. Dionísio Mariot.

Laguna. Apdo. Pedro L�lz Mendes. ReI. Des. Reynaldo Alves - "REiexami-

Rei. Des. Reynal do Alves - "Cdn he-, nilildo a sentença de primei rô grau,
ceram da apelação e deral11'lhe provi-

' Gonfirmaral11'na, desprovendo também,
menta, para anular o processo desde a a apel'ação voluntári a. 'unânim".
citação, inclusive. Unânime".

'

"

No. 11.480 - URUBICI � Aptes.
No. 11.552 - FLORIANOPOLlS - Adalbertino Mattos e outrOO. -Apdos.

Apte. Hugo Silveira LOPles. Apda. Pro- Irene Cândida Pessoa e Mathias 810-

víncia Crédito I mobiliário S.A. ReI. mero ReI. Das. Reynaldo Alves - "Ne-

Desa. Thereza Tang - "Conheceram da garam provimento. Unânime";

apela�ão e deram-lhe pro�i�Einto, para No. 11.614 _ ANITA GARlBALDI
re�um a ver�a advocatlcla. para de�tnl fi::_ Aptes. Manoel Borges Pires e sua
por cent? �10�) sobre a dívida execu-

mulher. Apdoo. Vidal Varela de Olivei-
tada. Unamme .

ra e outros. ReI. Des. Reyrialdo Alves
- "Negaram provimento. Unânime". '

,No. 11.314 - XANXERt - Apte. No. 11.625 - I NDAIAL - Apte.'
, I ndústria de Pap,el L. Dali'Astra & Cia. Heleodoro Benigno. Apda Fundação
Ltda. Apdos. Arlindo de Souza e ou- Hospitalar de Santa Catarina..Rel. Des.
tros. Rei. Desa. Thereza Tang - "De- Reynaldo Alves - "Negaram provlmen-
ram provimento à aDel ação, para anu I ar to( Unânime" ,

a sentença, devendo outra ser proferi- AGRAVO' DE,INSTRUMENTO
da, de acordo com os preceitos legais. No. 869 - URUBI CI - Agrtes.
Unânime". Maria Benta Couto de OI iveira e ou-

No. ,11;299 - LAG ES -:- Apte. Itaú tros. Agrdos. Manoel Bruno de Mattos
Seguradora S.A. Apda. Transportes Pe- e outros. Rei. Desa. Thereza Tang -

rin Ltda. ReI. Des. Aristeu Schiefl,r-r - "Não conheceram do agravo, ressalvan-
"Conheceram da apelação e negmam- d,o o ,processamento d o recurso nos

-lhe provimento, e não conheceram do _ termoS do artigo 527, parágrafos 40.,
agravo retido. Unânime". \ -50. e 60. do Código de Processo Civil.

No. 11.129 - CHAPECO - Apte. Unânime". '

)

João Rossoni. Apda. Serrada Santa Fé Zenbn Vitor Bonnassis Filho
Ltda. ReI. Desa. Thereza.Tang - "Ne- IJ iretbr

DIRETORIA DE DOCU�ENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TEHCEIRA CAMARA
CIVIL em 14.06.76.

),

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS E LOTEAMENTOS, '

II
,

Ni' J FAÇA SEUS NEG6CIOS
'VlOBILlÁRIOS SEM PRIMEIRO..NOS
CONSULTAR

,

••mida Ivo,Silv,eira, 4.501 � Fones: 44-1902,- 44-030:.!.

S' •.BO! a OI {; I CII IC I

creci No. 17

IMÚVEIS À VENDA

1 ,.:. -EXcelente' apartarriimto com, 147m210caliz'ado no centrê!
de FlorianOpolis c0n:\ garagem p�ivativa e telefone - Ed: Vic·'
tor Meirelles na Rua Oto Gama D'Eça
II - Uma casa de alvenaria com 108m2 em Barreiros, 3 qu�r.

,,' tos; sala; copa; COZinha; área de serViço e garagem'. Financit'
da. Preço: Cr$ 285.000,00.
III - ,Casa mist!! nova com 3 quartos; sala; cop,a e cozinha­
banheiro completo. Situada em Barrei�os. Cr$ 11 O.OOO,Op, I
IV - Terreno na Rua João Meirelles � Coqueiros - Preçt'
Cr$ 175.000,00. Área 379,50m2.

SIDERÚRGICA SUL-CATARINENSE S/A
SIDERSUL

CGC/MF 82 511 270/0001 - 21 '

AVI SO
:!',chàm-se à disposição da; senhores acionistas na sede da

Sociedade, à ,rua Trajano no. 18,40. andar, em Florianópo­
lis, Estado de Santa Catarina, os documentos, a ·que se

refere o Artigo 99, do Decreto Lei no. 2;627, de 26 de
setembro de 1940, relativo ao exercfcio encerrado em 31

(,de dezembro de 1975.
Florian6polis, SC, 07 de junho ,de 1976.

Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão
Diretor Superintendente

Dr. Benedito Toledo dos Santos
Diretor Superintendente,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CinemaCAMINH'ÕES NOVOS - OKMERCEDES

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS - PtEÇOS DE TABELA

Valor
.

Inicial Ant. Mens. Tota I

1113-LA-Chassi 153.000,00 4.690,00 18.360,00 �672,00 188.290,00
1113-LA-Bask. 183.000,00 5.590,00 21.960,00 4.392,00 225.190,00
1313 - Chassi 173.000,00 5.290,00 20.760,00 4.152,00 212.890,00
'1513 - Chassi 193.000,00 5.890,00 23.160,00 4.632,00 237.000,00
1516 - Chassi 230.000,00 7.000,00 . 27.600,00 5.520,00 283.000,00
2013 - Truk, 225.000,00 6.850,00 27.000,00 5.400,00 276.840,00
60 8-D Chassi 350 115.000,00 3.550,00 13.800,00 2.760,00 14i.550,00
1519-Cavalinho 270.000,00 8.-200,00 32.400,00 6.480,00 332.200,00
2213-Turbinado 250.000,00 7.600,00 30.000,00

.

6.000,00 307.600,00 r

AUTOFINANCIADOS - PARA TODO O BRASIL
Av. São João, 1086-40. andar - cj. 407/411
PBX - 221.8100 - 221.8371 - São Paulo

Darci Costa

'GENTE
CA�LOS ZARA no telefone informan­
do que ele, EVA/WI LMA, TONI RA­
MOS e tNIO GONCALVES estarão no

el enco de "Os I rm�os Karamazov", de

Dostoiewsky, numa' adaptação de--Re­
nata Palotini e Carlos Queiroz felles.'.
tDSON BRAGA será o diretor.

000
TONY FERREI RA, ator florianopoli­
tano, está destacando-se no teatro, on­

de faz, ao lado d'e JAI ME BARCEL­

LOS, um personagem gay· na peça
"Tudo no Escuro". A crítica e o

público especializado está aplaudindo
com entusiasmo o trabalho do moço.
Quem quiser conferir, é só dar uma

chegadinha ao Rio.
000

REDE TUPI DE TELEVISÃO contra­

tou um dos mais importantes jornalis­
tas de São Paulo para, dirigir o seu

Departamento de Relações Públicas. E

para reforçar o seu elaaco, a Tupi está -

contratando os atores ROBERTO PI.RI­
LO e JOFRE SOARES.

000

Obvio que 'gente de bom gosto ouve

rádio. t para gente assim que existe a

'ANITA GARIBALDI.
pOo

Da televisão catarinsrse, CYRO BAR-.
RETO continua sendo um dos mais
cal Lináveis.
Com a aproximação do inverno -

estação elegante r: Cyro vai:: ci rcular
pela Ilha o que existe de mais "in" em

term os de moda.
oUo

ADOLFO KUSTERKO é áutor .de ex­

celentes trabalhos 'fotográfic,os. Vi al­

guns delese rne entusiasmei. Hacórner­
do uma exposição o mais rápido possí­
vel.

Stacey no Festim da Morte - de Andy Sidaris

UM . ESTRANHO NO NI·
NHO (One Flew Over The
Cuckoo's Nest) Filme ame­

ricano dirigido pelo tcheco
Milos Forman; ganhador de

5 Oscars de' 1975: melhor
filme, melhor diretor, me­

lhor argumento, melhor

ator, melhor atriz (Louíse
Fletcher). Para �scapar à

prisão, Jack Nicholson faz­
-se passar por louco e é
Internado' num hospício,
onde lidera um movimento

"-

contra o sistema, contra a
·

opressão e contra a tirania.
Censura 16 anos. Cecomtur
'2 - 4,30 - 7,30 - 10 horas
UM GOLPE SEXY - P?r­
nochanchada nacional, com,

Thais Mendes, Uno Sergio.

ris, .' com Anne Randall,
Maljori e Bennett, Anitra
Ford, Sem outras informa-··

ções. 18 anos. Ritz 5 - 7,45
9,45 horas

· QUANDO ELAS QUEREM
·

E ELES NÃO - pomo­
chanchada nacional, censu­

ra 18 anos. Coral 3 - 8 - 10
horas
3 HOMENS EM CONFLI­

TO, com Clint Eastwood
UM AMOR QUE DESA­

FIA, com Joseph Bologna
- 18 anos.
CHARLESTON, com Giu­
liano Gemma - 14 anos.

Jalísco 8 horas
O úLTIMO .eXTASE, com
Lilian Lemmertz

ANDRÉ; . A CARA E A

CORAGEM, com Stephan
Nercesian --18 anos, Gló­
ria 8 horas

ESPIÕES, com Elliot

Gould, Donald Su therland .:

14 anos. Rajá 8 horas

orro
AscoTunas eãri ocas ii pau listas infor-
mam que' O' todo divino-maravilhoso
PAULO AUTRAN vai apresentar "Dr.
Knok" nas principais capitais do PaíS
Sé vem a Florianópolis, ainda não sei.
Mandarei um assessbr consultar o di re­
tor do TAC a respeito.

000
Anuncia a Phonogram que "o encontro

de Gilberto Gil, Caetano Veloso,' Gal
Costa e Maria Bethânia, aliás "DOCES
BÁRBAROS"; será uma festa grandiosa
e ao mesmo tempo simples".

000

Quem circular pelo Rio 'nesta tempora­
da, não deve perder um 6timo espetá­
cuia teatral: no Porco Ensanauentado"
de CONSUELO DE CASTRO.

000 .

CÀSSOL S.A.
I N o Ú S T R I A E ,c o M É RC I o

Av. Presidente Kennedy, 14 - São José - S.C.
CGCMF nO 86.183.449/0001 - 58

o
RELAl'�Jub DA DIRETORIA

'i�h\
-

Censura 18 anos. São José
3 - 7,45 - 9,45 horas
STACEY NO FESTIM DA

· \
MORTE - policial america-
no, dirigido por Andy Sida-

Senhores Acionistas:

Dando cumprimento às disposições 'legais e estatutárias, submetemos à apreciação
e deliberação de V.Sas. o Balanço' Geral, Demonstração da conta Lucros e Perdas e'
todos os demais documentos referentes ao exercício social, encerrados em 31 de dezembro
de 1975, com o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Estadiretoria, certade ter correspondido à confiança qJJe lhe foi depositada, em vista
dos resultados obtidos por sua ação administrativa, agradece e fica inteiramente ao vosso-

dispor, para quaisquer outras informações e esclarecimentos.
.

São José, 05 de abril de 1976
Ernesto A. Casso I 7 Presidente Adroaldo P. Casso I - Diretor

CPF nO 029.782.020 CPF nO 001.815.289

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRODE 1975

A T I V O

Horóscopo' Toni Ramos, um nome

close. Em outubro ele

estará novamente

no vrdeo, desempenhando
um dos persónaqens de

.

-

"OS Irmãos

Karamaeov".

Omar Cardoso

UBRA - Favorável para
pôr em andamento. seus no­

vos projetos. Muito bQIl1,
também à vida profissional,
para tratar de assuntos pes­
soais e para cuidar da saú­
de. Em caso de necessida­

de, conte com a colabora­

ção de terceiros.
ESCORPIÃO - f: um' dia
dos melhores ao comêrcioe
indústria de produtos quí­
micos e derivados de petró­
-leo. A compra e venda de

propriedades e os transpor-'
tes de um modo geral tam­
bém estão favorecidos, Dê

ÁRIES - Seja mais sereno
·

ao tratar de assuntos im­

portantes e procure mostrar
31i1 li r

sempre o seu lacro bom.
Não deverá confiar muito

. nas pessoas que o cercam

evitar a precipitação 'e o

nervosismo. Cuide. da .saúde
.

. .

e da moral.

Disponível
Caixa e Bancos
Realizável a curto prazo " (.

Mercadorias - Estoque, Combustíveis e Lubrificantes - Estoque, Pneus li)

Câmaras - Estoque, Clientes p/DL. a Receber,l}t!J�vedores Diversos e Alu-

9uéi�:a�����r�'I'��9� pi���
. . . . . . . . . . . .. . ..... (- .

Clientes p/DL. a Receber, Clientes p/Títulos a Receber, Devedores Diver- .

sos, Adicional Restituível e Obrigações 'da Eletrobrás. . .

Imobilizações Técnicas
.

Imóveis, Edificações, Móveis e Utensílios, Máquinas e Motores, Veículos,
Instalações Elétricas, Acessórios e Ferramentas, Construções em

Andamento,' Serrarias, Reflorestamento e Correções Monetárias.
'Imobilizações Financeiras

Incentivos Fiscais, Participações e Fundo de Investimento
Resultado Pendente

Custos de Construções, Despesas de Financiamento a Vencer, Seguros a

Vencer e Insuficiência de Depreciação a Amortizar.

Compensado
.

Bancos c/Cobranças, Bancos c/Caução, Srrguros Contratados e Cons-

truções Contratadas . , :... . .

Total do Ativo .

248.137,55

10.153447.93

RESUMO
1.459.476,81

Hoje, às 21 horas, D Canal 6 estará
mostrando direto de Brasília a escolha
de Miss Brasil 76 (-) A colunista·Baby
Garroux logo será vista em "Factora­
ma" (-) Novela"A Viagem", de lvani
Ribeiro, será assistida pelos norte-ame­

ricanos (-) Uma nova catástrofe cine-

grande conhecedor de arte, fazendo
boas referênclas a atual fase de Eli
Malvi na Hei! (-) Antônio Koerich (Ta­
ninho, para os chegados) também é um

.'

nome closs Atencioso, bem humorado,
simples e um dos mais empreendedores
executivos de Florianópolis (-) Berta
Zemmel continuá cada vez melhor na

sua persa nagem "Berenice" na novel a
"Os Apóstolos de Judas", uma das
boas atrações da TV Cultura (-) -E'
bem possfvel que o jornalista Alexan­
dre Kadunc seja o novo chefe do

Dapartarnanto de Jornalismo da Rede

Tupi (-) Aplausos para Etty Frazer
fazendo ótimo papel na novela das
1'9:00.

,
\

4.684.766,56

2.129421,55
TOURO - Dia em que
deverá empenhar-se, mais no
trabalho para. colher resul-.
tados positivos. Éstará bem

disposto mental e fisica­

mente, o que deverá influir
dé modo benéfico. 'Bom. ao

.

933.702,44

I
4!915563,12
24.524.515,96

matográfica está sendo preparada pela
Pararnount e Universal. "Quando os.

Mundos Colidem" (-) Dia 2 de julho,
Florianópolis yerâ "Terremoto" (-)
I rene Ravache, refe ri n d o-se à Carlos

Zara: "Ele é um herói. Só não sei
/ éomo se mantém de pé. Acho que não

deve sobrar tempo, nem para ele esco­

var os dentes" (-) Benito Battistotti,

amor e as novas amizades.. mais atenção aos familiares.
G�MEOS - Os: assuntos de SAGITÁRIO - Alegias no

PA:SSIVO
Exigível a curto prazo

.Fomecedcres, Credores Diversos, Bancos c/Garantida, Bancos c/Descon­
tos, Impostos a· Pagar, Obrigações Sociais a Pagar, Contas a Pagar,
Bancos c/Financiamentos e Participações a Integraliz8,r. "Y'" • 5.254.994,56

Exigível a longo prazo
Bancos c/Financiamentos e outros Títulos a Pagar .. '.' ...

1.632.818A5
Não Exigível

. . . .

Capital, Reserva [egal, Provisão p/Depreciações, Fundo de Manuten­

ção do Capital oe Giro, Fundo de Provisão p/Contas Duvidosos, Corre­

ção. Monetária do Ativo Imobilizado, Lucros em Suspenso e Provisão

p/Correção Monetária das Depreciações 9.914.393,83
Resultado Pendente

.

Receitas de Construções. . .. . . . . . .. '. . 2.806.746,OÕ .

Compensado .

Duplicatas em Cobrança, Duplicatas Caucionadas, Contratos de Segu�
ros e Contratos de Construções '. �. 4.915.563,12'
Total do Passiyo , '.'

, , , .. .': . , :
' '. . . . . 24.524.515,.96

-
'\.. ,

DEMONSTRAÇAO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31/DEZEMBRO/15

·D É 'nr T O

ambiente profissional, su­

cesso e grande popularidade
pela grande influência pes­
soal que exercerá hoje. Te­
rá êxito em tudo que está

ligado à comunicação, às

diversões e ensino de um

modo geral.
CAPRICÓRNIO - Dia dos

melhores às novas amiza­

des, para lucrar em negó­
cios' através da influência

de nativos de Peixes ou

Escorpião e para elevar-se
social e profissionalmente.
Vida . amorosa e familiar

tranquila. Pode viajar.
AQUÁRIO - Os presságios

·
do dia favorece à sua eleva­

ção social e fínanceíra, bem
como a sua ascensão profis­
sional e a tranquilidade no

âmbito familiar. Todavia,
procure controlar melhor

seus gastos pessoais de di­

nheiro.
PEIXES .: É um dia positi­
vo, mas somente aos nati­

vos de Peixes que já aniver­

sariaram. Os demais, deve­
. rão precaver-se com peri­
gos de. acidentes, com a

saúde e com OS negócios
novos e mal entabulados.

Bom, todavia, ao amor.

ordem' econômica estão sob

excelente aspecto astral
neste dia. O campo profis­
sional -renderâ o necessário.

para lhe deixar contente e

às pessoas à sua volta mui­

to deverão contribuir. Bom

às. viagens e ao amor.

CÂNCER - É um dia dos

mais propícios para você

Câncer, principalmente se

aniversaria no primeiro de­

canato. Haverá bons lucros

através. dos negócios, espe­
culações e novas· empresas.
Favorável para viajar, à vida

amorosa e familiar.
LEÃO - Um dia um tanto

quanto dificultoso e com

algumas contrariedades.'Aja
corno um utêntico leonino,
tornando atitudes bem pen­
sadas e otimistas que con­

seguirá solucionar boa parte
·

de seus problemas. Cuidado
com acidentes.
VIRGEM -

. Dia propício.
para promover inovaç�es
em seu' campo profissional.
Haverá muita tranquilidade
quanto ao setor financeiro
e a fase é indicadora de

muito sucesso nas novas as-

. sociações, na vida amorosa

e conjugal,

I

Dirceu Flores, também um

nome cl ase. Profissi on ai de
muita experiência,

profundo conhecedor de

televisão, Dirceu é o

r.esponsável pela
programação do Canal 6.

5.025.6'15,36 "

2.65f3.001,23 ",

230.547,22·
831.696,68
485.976,35
, 2.990,60,
307.122,213
172.219,68
385.530,68
1'11.535,34

'-,

'7/89674
J.380·03Ú6
13.769.230,20

Despesas de ProéJução e Venda ..

. Despesas Tributárias
Despesas de Manutenção. . . . , ' .

Despesa§ Financeiras . .' .....

Despeses de. Administração.
Despesas Eventuais

.

Provisão p/Depreciações.
Insuficiência de Depreciação a Amortiiar , .',' .

Purulo de Manutençã0 do Capital de Giro, .

Fundo de Provisão p/Contas Duvidosos' ::.
Reserva Legal. .

','
.. . . . . . , .

Lucros em Suspenso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .

Total do Débito , . , .

"«'
• o: ...-'. �. '.' ••••••

_
•••••• " ••••

.. 1' '.,.:
"

:
..

, .>

.\...

SUL BRASILEIRO
CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA

ATENDENTES

C R É' D I T O
12.405.452,46
1.226.070,51

79.784,43
.57.922,80

13.769.230,20

Produto das Operações Sociais'..
Receitas Ordinárias ou de Pràdução
Receitas FinaQceiras .

Receitas de Administração . . . . . . . . . . . .. , .

Total do Crédito , .

...... '.:'

São José, 31'de dezembro de 1975

Ernesto A. Cassol - Presidente Adroaldo P. Cássol - Diretor \

CPF nO 029.782.020 CPF nO 001.81,5.289
Carlos José J. dos' Santos

.

TC - C.R.C.S.C. na 3.360
CPF nO 008.083.509 •

PARECER DO CONSELHO FISCAL

OS Lbaixo assinados, membros do conselho fi�cal da firma CASSO L�fA;INDUSTRIA
E COMÉRCIO, tendo examinado o Balanço Geral e a Demonstração da conta Lucros e

Perdas, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1975 e tendo cons­
tatato a sua exatidão, recomendam a. súa aprovação pela assembléia geral ordinárla.

São Jos�i ,05 de abril de 1-976.

SUL BRASI LE.IRO CRt:DITO .IMOBI UARIO S/A
ATENDENTES

Está selecionando pessoas' do sexo feminino, para o cargo de
atendente.
E X I G E
20. Grau completo
Boa aparência
Idade de 18 a 25 anos

Õtima comunicação

bFERECE
Bom ambiente de trabalho
Bom salário
Comissão
Assist. Médico-Hospitalar

LAJE PRÉ-MOLDADA &PUIA

�
..

' PARA, FORRO E PISO Consultem-nos

"M:ijier ·r�p\�j��'.(cqn·omia de 30%. Entrega
.

- (0482) 22-6500
"";.','.110'",;,.'·'1".·,'·'. imediafir.:,QualqueiF',ci(jàntidade' .Atendemos todo o

estadó coirrásststênc!a técnica

.
As interessadas deverão apresentar-se à R ua Tiradentes, esq. Nunes

Machado-, nos dias 18, 21 e 22/6/76 das 08:30 às 18:00 horas,
entrevistas com Neusa. e indispensável apresentar-se com requisi-
tos acima.

22-6290'

22-4235REG. tREA, N.· 5.1Ú, . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis· SC

Manoel Demétrio Cardoso Aduci dos S.Barreto Fi,lho
CPF nO 057.092.379 CPF nO 167.379.979

Inácio Maykot
CPF nO 007.868.459 22-4002

•
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o Centro de Arte, do

Sávio de Oliveira e do

Harry, Laus, no Bom Abri­

-go (rua Theófilo de Al­

meida, 18), reúne na pró­
xima .semana artistas mi­
neiros e cat arinenses para
uma exposição coletiva

que, com vernissage as 21

horas de terça-feira, estará
aberta entre 23 de junho
e 16 de julho, no horário
das 15 às 22 horas (me­
nos às segundas-feiras).

Entre os ArtistaS Mi­

neiros estão nomes consa-

grados nacionalmente, co­

mo Inimá, Estergilda,
Thalma, Lor (Luis Oswal­

do Rodrigues), Vara T�pi­
nambá, Chanina, Farnese,

Heider, Nelo Nuno e ou­

tros. Num acervo capaz
de expressar o que de

mais importante se faz

hoje em Minas, nos ter­

mos das artes plásticas:_
A Sala dos Catarinenses está

composta, entre outros,
por Martinho e Rodrigo
de Haro, Vera Sabino,
Pléticos.. Jayro Schmidt,'

.1

Saint-Clair Monteiro

•

o pintor Seoane, raro

aqui e que Fernando
Betz ler incluiu no acervo

do Florianôpolis Palace
Hotel, tem um currículo
revelador das razões de
seu alto preço no merca­
do de artes de São Paulo,
onde, por volta de 1954,
ele iniciou seu trabalho.

Além de individuais e

coletivas nos principais
expositores do país, as

tem em 12 universidades
e 15 galerias de arte nor­

te-americanas (inclusive o

Inter-American Cultural
Institute, de Washington.
e a The Essex House; de
New York], na China, m-

. panha, Inglaterra, Portu-,

gal, Uruguai, Paraguai, Ar­
gentina, Chile e Bolívia

Suas premiações vão
desde medalhas de bron­
ze, de ouro e de prata' em
salões brasileiros até o pri­
meiro lugar no "The Ta­
koma Park Art Associa­
tion", de Washington, ou

"as chaves da cidade de
. Miami", com que foi agra­
ciado pelo prefeito David
Kennedy.

Tem ainda murais em
São Paulo, -. Nova Jersey
e Maryland e obras repre­
sentadas no Banco Intera­
mericano de Desenvolvi­
menta. e no Fundo Mone­
tário Internacional, de

Washington. na Fundação
Rockefeller, nq Banco do
Brasil em Nova Iorque e

nos museus de Miami, Tel
Aviv, Minnesota e Nova
Jersey. I

Concorrido vemissage teve, no Clube Doze, na .última
quarta-feira, o pintor Arlindo Castellani de Darli, que,
em seus trabalhos, assina Castellane. O mestre paulista,
"com 53 anos de pintura e mais de 200 alunos
iniciados na arte", desenvolve o "axíomismo", um

estilo que ele criou "com a reunião de todas as escolas
modernas ao academismo".

Esta exposição, que se prolongará até· a próxima
sexta-feira - visita das nove às 22 horas, tem promoção
das galerias paulistas de Mário Papa (a Domus e a San

Marco). Nela são mostrados 40 óleos sobre tela, todos
de fase recente e com temática variada, que vai de nús
e naturezas mortas a figuras, marinhas e paisagens.

Rotariano há 25 anos (Rotary Centro ,:dt):. São
Paulo), escultor de Getúlio Vargas e retratista de"Costa
e Silva, o professor Castellane é um dos artistas

plásticos mais, disputados pela sociedade paulista.

Vera Sabino no grupo dos catarinenses.

Aldo Beck, Fossari, Has.
sis, Luis Si, Graziela Reis,
Bonson e· Meyer Filho.

obras de arte nascidas do

talento barriga-verde".
Todos os trabalhos são

postos à. venda, a partir
de Cr $ 600,00 (dese­
nhos), e as aquisições po­
derão contar com o finan­

ciamento da Apesc.

Es ta sala permanecerá
aberta depois de finda a

sua primeira mostra e é
destinada "a abrigar as

Paisagens "renascidas da infância".

Érico da Silva em Florjanópolis
A Assembléia Legislativa, por sua vez, abre quarta­

-feira, as 21 horas, no salão nobre do Palácio Barriga
Verde, uma exposição dos trabalhos do catarinense

Érico da Silva, segundo Fernando Veloso, Direto)' do
Museu de Arte Contemporânea do Paraná, "um" do�
mais produtivos pintores, cuja presença constante no

panorama artístico nacional e não raramente no exte­

rior, permite se 'colocar seu nome entre os mais

representativos artistas de sua geração".
Érico, nascido em Itajaf e "acostumado a tratar a

natureza com a independência de um criador", mostra­
rá 28 óleos sobre tela de suas paisagens "renascidas da

infância", suas marinhas e mas paisagens, Dono de um

currículo que passa pelos mais importantes salões do

país e de premiações como a medalha de prata em

'pintura do, Salão Paulista de Arte Moderna 'ou o

primeiro prêmio em pintura no Salão dos Novos de

Curitiba, o artista vem de exposições recentes em

Joinville e Blurnenau.
Esta exposição, feita em colaboração com a Galeria

Açu Açu, de. Blurnenau, .se deverá prolongar até o dia

10 de julho próximo, com visitas no horário das nove.

às 22 horas.

Movimento
Guida Hauer tem, nove às 12 e das 14 às

exposição em Blume- 19 horas, até o dia 2

nau, na sede da Blusa, de julho. jNilson Delai
defronte o pavilhão da. vai expor 45 desenhos

Proeb. Mostra, das no- na Galeria Lascaux, de

ve às 22 horas, até o Joinville: Marcada para
dia 28, os seus metais de 6 a 26 de agosto a

gnzvados.jLourival Ma- primeira exposição do

noel Bento faz, em artistaIque já partici­
Florianópolis (na Dire-

tur}, exposição de sua pou da Bienal Nacio­

poética fotografia. mi) em sua terra. Com

"Pesquisa e proposição
séria, num trabalho de

colher os instantes do

cotidiano". Aberta' das

os traços retos de suas

figurãs esguias, leve­
mente coloridas (técni­
ca mista).

- � -.

"Dom Quixote", metal de Guida Heuer
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do Centro de Arte, insta­
lado no bairro Bom Abri­

go, hoje promovem no

parque do Centro de Ar­

te, movimentada festa ju­
nina.

Brotos da sociedade de Criciúma, já inscritos para seu "debut" dia 31 do próximo mês, no Criciúma Clube.

MOVEIS CIMO
MOÇAS PARA ESCRITÓRIO

ESTAMOS ADMITINDO MOÇAS COM BOA PRÁTICA DOS SERViÇOS GERAIS DE

ESCRITÚRIO.

SALARIO JUST.O. EXCELENTE AMBIENTE DE TRABALHO. INTERESSADAS QUEI­

RAM PROCURAR ·SRTA. EU. RUA: JERÔNIMO COELHO, 5 - 30. ANDAR - FO,NÊ: I

22-1203

merriorar a' data,
x-x-x

Locadora - O Sr. Aderbal
Coelho, .agora atende seus

clientes em seu escritório
da locadora "A Coelho"
na Av. Rio Branco.

x-x-x

Almoço - O conselheiro
e Sra. Antônio Almeida,
foram vistos almoçando
no bem decorado restau­

rante do Florianópolis Pa­

lace Hotel.
x-x-x

Claudia - Vimos lindos
brotos de nossa sociedade
na Claudia Moda Jovem,
boutique instalada na ga­
leria do edifício Soraya.

x-x-x
.

Arte - O pintor Castella­
ne que está expondo va­

liosas telas no Clube Doze
de Agosto, faz desconto
de 60 por cento sobre o

valor da tela, na Bolsa de

Arte.

tro Carlos Gomes.
x-x-x

Miss - Edna Siesensen,
Miss . Santa Catarina, hoje
em Brasília, representará
nosso Estado 110 Concurso
da escolha da mais bela
brasil eira.

x-x-x

Coral - Numa promoção
da Secretaria de Cultura e

Turismo da Prefeitura de
Joinville, hoje o Coral da
Universidade Federal de

Santa Catarina, dará �m
recital na cidade dos

Príncipes - A aparenta­
ção -do Coral estará a car­

go do maestro José Acá­
cia Santana.

x-x-x

Simpósio .: O 10. Simpó­
sio Nacional sobre o "Ho­
mem e a Liberdade" teve

encerramento ontem, na

Assembléia Legislativa do
Estado.

Mural

Exposição coletiva
no Centro de Arte

,

Um óleo no acervo do Floph.

SeQane, um pintor de muita '!lma

Retratos e paisagens "axiomistas".

Castellane (53 anos
\

de ar te) no Doze'

x-x-x

o engenheiro italiano En­

go Mota que é diretor

presidente de uma rede de
faculdades em Turino, es­

teve em nossa cidade. Em

Companhia do Sr. Roge­
ri.o

.

Martorano, o enge­
nheiro Mota foi recebido

pelo presidente do Besc,
.Dr, Jorge Konder Bor­
nhausen e presidente da

. Federação das Indústrias
Sr. WáJ.f Wemer.

x-x-x

Esporte - O l o. Carnpeo­
.nato Aberto de Atletismo,
teve início no último sã-

.
bado às 8 horas, na pista
de atletismo da Escola de

Aprendizes Marinheiro. A

promoção é da,Prefeitura
Municipal de Florianópo­
lis, Secretaria da Saúde e

Assistência Social e Con­
selho Municipal de Espor­
tes.

Casamento v- Hoje às 18
horas na Igreja Matriz de

Imarui, realizar-se-á a ce­

rimônia do casamento de,

Clara Mattos e Altamiro
Borges. Os convidados se­

rão recepcionados no sa­

lão' paroquial da Igreja.
x-x-x

A ,Diretoria do Clube
XXlV",àe Janeiro da cida­
de de São Francisco do

Sul, na última semana, em

sua sede social promoveu
o 20. Festival do Quen­
tão •

x-x-x . x-x-x

Noite de Arte - Em Blu- Recebendo cumprimentos
menau a Galeria de Arte pelo alto cargo que, está

Açu-Açu e o Dirétório ocupando na Yai��:.sidade
Central dos Estudantes Federal de Santa Catarina,
promoveram a Noite de a catedrática Emiliana
Arte e Cultura - Elke Cardoso.

BeU, Silvio Pléticos e Má- x-x-x

rio Avancini, mostraram Center Plaza Hotel, ama­

sua nova fase em arte nhã às 20:30 horas, rece­

plástica, Ignácio de Loyo- be convidados e a impren­
la Brandão autografou seu sa para um movimentado
romanece, João Antônio coquetel no salão de festa

autografou seu último li-, daquele hotel.
vro e deu-se a apresenta- " x-x-x

ção do Madrigal do Tea- Festa Junina - Diretores

x-x-x

Quem esteve de aniversário
na útlima semana, foi o

Tenente José Amorim.
Em seu apartamento o ca­

sal Amorim reeebeu um

grupo de amigos para co-

, .....

---_

x-x-x

Teatro - A Tempestade,
peça que será apresentada
no Teatro Alvaro do Car­
valho dia 30 de agosto,
por um grupo de amado-

. res da capital catarinense.
x-x-x

Coral - Hoje no Teatro
Alvaro de Carvalho, Q Co­
ral dos Pequenos Cantores
do Colégio Anchieta de
Porto Alegre, com mais
um recital encerram sua

temporada em nossa cida­
de. A promoção do Go­

vemo do Estado está sen­

do em beneffcio da Fun­

dação Catarinense dos Ex-
cepcionais .

x-x-x

Ricardo - O jovem. casal
Regina e Roston Nasci­
mento em seu apartamen-
to recebeu um grupo de

amigos para um jantar,
quando era· comemorado
o aniversário de seu filho
Ricardo.

x-x-x

O ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen,
estará em Santa Catarina
no próximo dia 22, quan­
do falará aos empresários
catarinenses sobre. os in­

centivos do governo ao

setor da exportação.' A
sua palestra vai encerrar

primeira fase do Seminá­
rio de Políticas e Técnicas
de Exportação que será
realizado no salão de con­

ferência do Plaza Itapema
Hotel.

x-x-x

O Cônsul Geral da Repú­
blica Federal da Alema­

nha, Senhor Manfred Bir­
rnelin, em visita ao nosso

Estado foi homenageado
pelo Governador Antônio
Carlos Konder Reis, com

um jantar. no Santacatari­
na Country Club,

Coral dos

Pequenos Cantores

do Colé gio Anchieta,
no Teatro

Alvaro de Carvalho

.....
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GATio AUTOM6vEIS
, Volks 1300:Bege Alabastro •••••••• o • OK
Volks 1300 Bege Claro ••

'

•••

'

••

'

.••

'

••••••• 70.
Volks 1300 Vermelho Nobre •••••••••

'

••

'

••• 75
.Volka 1300 Vermelho Grená ••••

'

•••••••

'

••• 67
-, .Chevette Superluxo •••••••• '

•••••••••• ', 76
, COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, '13 �

TE L: 22-2980

COELHAO AUTOMOVE'IS
Rua Francisco Tolentino;

11 Fone 22-7180.
VOLKS 1300 - VERMELHO •• , , , ', , •

VOLKS1300 - VERMELHO •••••• , ••

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE •••• , •••

VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE ••••• ,.,

BRAS(L1A - AZUL CAiÇARA ... , ••••• , , •

VARIANT - AZUL DIAMANTE , •

DODGE DART - �UPER EQUIPADO ...
,

1969
1970
1970
1971
1971
1974
70/71
1973

COMERCIAl BEIRA MAR OJEtCULOS f R[PRf5ENTAÇOf5. LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (�ira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1300 L. Branco Polar. . . . . . . . . . . . . . . .. OK

Volkswagen 1300 L. Marrom Savana. . . • . . . . . • . . . .. OK

Volkswagen 1300 L. Amarelo .............•.••.. 1975

Volkswagen 1300 Verde .••.......•...........•. 1973

Volkswagen 1300 Bege 1967

Volkswagen 1300 Azul ........•..........••.•.. 1966

Volkswagen S.P. 2 Branco Polar •.•..... : ...•.•••. 1973

Volkswagen Karmanghia T.C. Castanho .•.......••. 1974

Volkswagen Passat L. Branco .....•....•...•...•. 1975

Volkswagen Kombi Amarela ......•.......•. ',' •. 1972

Volkswageh BrasClia Verde .•..........•...••..•. 1974
Volkswagen Brasília Amarela. . . . . . . . . • . . . . • • . . .. 1974

Volkswagen Variant Branca 1974

Dodge 1800 Branco ..

·

•..•... ',�';"""""" '.'
1974·

�A�O���E�SOL�:A.@
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22·1392 - 22-2952,

CHEVROLETOPALACUPt VÁRIAS CORES • , •

CHEVRQLET PICK-UP , ••• , •• , ••

CHEVROLETCARAVAN •••••• , ••••• ".'

CHEVETTE VARIAS CORES ••••••••••• i.

CHEVETTE "GP" , , •

"

',
'

••••••••

CHEVETTE PA(STROPICAL •••• , , •••• '.' •

OPALA CUPt ••• '. '.

"

••••

'

••••••••
"

• ./ ••
OPALA CUPt •••• ,

.-"
, ••• '. ',. , • , '•••• ,

CHEVROLET MALlBU . , , ••• , •• , :. , ••

GALAXIE ., , • ',
" " "

',
'

••• '� ", :; ',' •••• , ',

GALAXIE ,., ',. '" •

'

•• :. '. -,
'

•• '. , , '•••• ,

"

,
MOTOCICLETA HONDA CB-3600

LANCHA FIBRA DE VI DRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESa. SALDANHA MARINHO
,FONE: 22-0192,22-'1392 e 22-2952

1976
1976
1976 '

1976
1976
1976
1975

'

1972
1968
1974
1968

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA:ANTÓNO LUZ, 179

COMPRA • VENDE • TROCA

I
CHEVETTE GP AMARELO, •• , , • • • • • •• • OK
CHEVETTE TROPICAL BEGE •• , , , •• , .... � ",OK
CHEVETTE SUPER ,LU?(O BRANC(), •••• , ••• 'i QK..
CHEVETTE ESPECIAL BRANCO •••• "t " .. ,. OK
OPALA LUXO AMARELO , • • ";\' 1976
PASSAT LUXO AMARELO. • • 1975
CHEVETTE LUXO BRANCO • • 1975
OPALA 4 PORTAS MARROM • 1974
BRASI'L1A VERDE ••••••• • • ó 1974
GALAXIE LTDA LANDAU •• , • • • • • 1972
OPALA 4 PORTAS MARROM • 1972
OPALA CUP� VERDE ••••• 1972
CORCEL CUP� AMARELO. • • 1971
FUSCA 1500 AZUL ••• , •• , 1971

,/ DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEI"ClH.OS USADOS

,Rua Fel ip. Schm idt, 60 "

, Fones: 22-3321 e ,22-2197 "

MODELO COR'
,

'

:Vai kswagen 1300 Vermelho ....••.•..•••..••• ', '.

.Corcel Cupê Luxo Branco ..... ,...
,Corcel Cupê Luxo Vermelho ...•.

'

..

,Corcel Cupê Luxo vermelho Jambo .

(Corcel Sedan Standart Amarelo, .•......
.Dodqe 1800 Vermelho .•.... " •.....

Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo
IMaverick GT Branco com Preto •..•.•
!Opala Sedan Azul •..•.•.. : j:
'Opala Sedan Prata •......•
Variant Azul .

'Rural 4x4 Vermelho com Branco

Pick,UpAx2 Azul
Dodge Dart Se. Amarelo

/ I)IPRONAL, paga melhor pelo seu ile(cúlo.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito..- Fpolis
Fone: 44-0522

'

Passat - Lara nja
Chevette - Verde
Variant - Azul
Coroei - Branco �
1600 - Branco, '

1500 - Vermel ho

1500 - Bege
Brasdia - Violeta

Brasilia - Verde

Opala SS,4 - Vermel ho
Chevette - Rosa
Variant - Marrom

Kombi - Bege
Kombi Luxo - Azul/Branem

Opala - Vermelho
SP-2 - Amarelo
1500 - Amarelo
1500- Pozul

Pick·Up Kombi - Azul

Variant - Branca ..

1500 - Azul

..

POSSU'-MOS TODA A LINHA VW "EM EXPOSiÇÃO.
.

VEICUU)S USAOÓS DE QUALQUER MARCA

ANO

1971
1972
1973
1975
1975
1974
1974
1974
1970
1970,
1970
un4',
1971
1972

1975
1975,
1975
1975
1975
1975
1974'
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1971

Pintura nova, rAdio Nissei - Toca-fitas Philips. Pode trazer

mecânico. Trater qualquer horário fone 22-1298

FUSCA 1. 300 - 13.800

CLINICOR

Clínica de Doenças Cardiov.asculare6
Edifício Fleminy 60. andarAv. Othon Gama D'Eça 53 -: fone 22-6860 '

Dr. Jauro Collaço
Dr. Joã:> Gerk
Dr. Luiz Carlos Santiago
Dr. Maurilio Lopes Silva
Dra Maria Helena Lopes Silva

Cl inlca
Eletrocardiografia

, Cicloergometriá
Chek-Up Cardiol6gico '

Cardiol ogia �ediâtrica
cAtende com hora marcada.

� ',,',

RECEPCIONISTA
Estamos, admitindo moças, com excelente aparAn·,

ci81 responsável, comunicativa, documentaÇão com­

pleta, português e matemática Indispensflvel. Aprese�­
tar-se no horário: 8:00 às 9:00 e das 11:00 às 12:00 '

horas. ótica Scusseí - Felipe Schmidt, 32.

EDESCO"
,

EMPRESA,. DE SERViÇOS, CONTAsEIS LTDA.
Serviços Co�'tãbeis Mecanizados, Contratos, Distratas, Decf&'
ração I. R. (Pessoa F (sica e jurid�al) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 � Estreito - Florianbpolis -

SC
"

,

Telefones - 44-2966 - 44-0368
\

TOMAZ,
�rrH�r_iQS'Embuti.dali, cozirihas ameriCRnll é,

co� TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 .-:.
Fone 22-5888.

HCNICO ALEMAO ESPECIALIZADO
EM LIMPEZA DE VIDRACAS TAIS COMO:,
Prédios e casas recem construídas,
casas residênciais e comerciais.

Vitrinas e Luminoso$ - Conju ntos residenciais
Portas e paredes de vidro

Preço acessível - Serviço rápido e eficiente,

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Informações pelo telefone 43-151 - Bíguaçu

":, -. �;'":<,,ADC�§�i- _APMIJE,;c1éUfl' ' ,

-;�,03 '(TRt:S) FUNCIONÁRIOS COM EXPERII:NCIA EM
CONTABILIDADE, INCLUSIVE, COM PRATICA EM ME-

\CANOGRAFIA -NCR-MOD 31. ,

SALÁRIO EXCELENTE, OTIMO AMBIEN'rE DE TRABA­
LHO - LARGO BENJAMIN CONSTANT,_28.

,
' ,

TROCA-SE TELEFONE
Prefixo 'i'2Z' comercial, por um "44". Tratar.

pelo fone: 44-3397.
I
!

.PARA MATAR: BARATAS, CUPINS, PUL.-
r

GAS, TRAÇAS E DEMAIS I NSETOS CHA-

ME 44-4828.

DEPARTAMENTO CENTFlAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 16-520

.' AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DÉ COMPRAS toma público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
, firmas habilitadas prellrnlnarmente, nos termos da Lei no. 5.089
I de 30.04;75, atá as 15 horas do dia 30 de Junho de 1976 para o

:tornedmento de "MOVEIS DE MADEIRA". '

,

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenic:la Mauro Ramos no. 212,

_

em Florian6polis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados 05 esclarecimentos
necessdrios e fornecidas c6pias de Edital.

Florian6polis(SC), em 16 de junho dEI 1976.
CARLOS GOES BESSA

'

Diretor Geral.

DECLARAÇÃO
Foram extraviados os documentos de propriedade do ve(culo

Ford-Willys, camionet'ê Pick-Up, modelo 1973, cor laranja, chassis
no. LA3BNG23343, certificado de propriedade no. 712031,
pertencente ao Sr. Wil muth Kurtz. •

Chapéc6, 14 de j4nho de 1976,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
Foi extraviado os seguintes documentos: Ceertificado de Pro,

priedade do ve(culo marca Dodge 1 SOO SE, ano 1975, placa
AB-8317, Certificado no. 638782 e demais docurtlentos pertencen-
tes ao Sr. Elias Vidal da R,õcha.

-

DOCUMENTOS 'EXTRAVIADOS
Foi extraviado os ,seguintes documentos: Certificado de Proprie­

dade do veículo marca Opel Caddet Caravan,' anO 1968,
/

placa
AA-2040 e demáis çJocumentos pertencentes ao Sr. Lóurival de Assis

Feijó.
'

.DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os docúmentos do vefculo camionete Pick�Up
Ford, modelo 19.69, cor v!,rde majasca, motor no. B'9.349.250,
chassis no. 9921.5, plãC!15 IH-oi58, certificado de propriedade no.,
463.663, pertencente"ao'Sr. Attilio Heinemann. _'

,Itá, 16 de junho de 1976.

,CERTI'FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certiflcád'o de propriédade de. um ve(culo

Volkswagen, Certificado no. 40964&, Placas TB-1687, Motor no.

B417�781, Chassis' ng.� �6.318.090, pertencente ao Sr. Mauri
Mendes. '" ...,. ,

,

rubarão� 15 de junho de 1976.

'-'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o cilrtificadode' I?ropri'edade, de um ve(culo

Volks Sedan, motor 00. BF-547-691, placas TB-1972, pertencente'
ao Sr. Pedro Luiz de OI iveira.

Tt,lbarão, 15 de junho de 1971?

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado'''-'de, piÓpriêdâcle' de um ve (culo

VOlks, ano 1967, chassis no. BF425432, motor no. BF96644,
pertencente ao Sr. José Frnacisco Medeiros.

Tubarão, 15 de junho de 1976

VENDE-SE' PRÉDIO
Com dois pavimentos, .485m2 de área

construfda, a 200 metros da Universidade,
Tratar com Ernesto Pausewang - Praça
Santos Dumont no.. 60 T Trindade.

PRÉDI,O CENTRAL (ALUGA-SE)
Na rua Felipe Schmidt, 'éntre a P�. Roma e Fábrica de

Bordados Hoepcke, prédio de 3 pavimentos com 720m2.
Estacionamento para 3 carros e possibilidade de ampliar para
mais 5 carros.

'

, Tratar no Ed. Dias Velho - rua Felipe Schrnidt, 27, Sobreloja
,

salas 15/16/17 - Regis Imóveis - Creci 58 - Fone: 22-3537.

NA PRAIA DO RINCÃO - VENDE-SE
1 casa nova de alvenaria, mobiliada a 100 m. do mar, 2

qu artos e demais dependências, Cr$ 210.000,00.
1 casa mista, próxima, ao mar, mobiliada por
Cr$ 120;000,00 (à vista).
2 terrenos contguos, área 750 m2, prôxírnos do mar, por
Cr$ 95.000,00.

'

Tratar com Francisco, na Rua Santo Antônio, 114-10.
andar. Fone: 33-33-30.
CRCI -' 617 - CRICIÚMA

I
EM CRICIÜMA - ,�ENDE-SE

1 casa de alvenaria nova, 2, quartos, demais dependências,
garagem, .te le fon e, ar condicionado, no centro.

Cr$ 2QO.OOO,00.
.

1 casa de madeira no Bairro São Luiz por Cr$ 60.000,00 (à
vista).

'

1 terreno de esquina com 1.350 m2. ótimo p/construção
industrial ou comercial, na Rua H.Lage.

VENDE-SE

Uma Casa de alvenaria, medindo 190m2, com 6 quartos, :2
salas de visitas, copa, cozinha, 2 banheiros, 2 áreas de serviço,
telefone, piscina, garagem sito à rua Pedro Destre no. 20. São

José. Tratar pelo fone 44-0418 ou 44·0319 à noite. Com Sr,
Valdonir Scha"efer. Preço de ocasião Cr$ 450.000,OQ.
Obs.: Aceite-se carro ou terreno no negócio_

CASA BARREI ROS

Com 148m2, sito à rua Antônio Schroeder, contendo 3

.quartos, sala, cope-cozinha, banheiro social. garagem para três
carros. Preço: Cr$ 300.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho .

sobreloja, salas, 15/,16/17..,. Fone: 22·3537 - .Regis Imóveis
- Creci58.

CASA NO BALNEÁRIO ESTREITO
.

' I
Vende-se' sem habite-se. Área, total de 166m2. Rua

Tupan, ao lado do no. 54, 'com 3quartos" sendo um com

banheiro privativo:' áín�lo living, s'ala' de, coppa-cozl ilha;
\\I-êa"'tle serviço, dependência ·cdmpleta de empregada,
garagem para dois carros, banheiro social, instalação para
telefone, som e ar' condicionado. Preço: Cr$ 570.000,00.
Tratar Av. Santa Catari na, 266 - Estreito.

Vende-se uma fina residência em zona privilegiada, com 3
quartos, uma suite, living, cozinha/copa americana, garagem
para 2 carros, dependência de empregada, churrasqueira, To­
dos os quartos li cozinha com armários embutidos.

TRATAR: ATLANTICA- IMOVEIS LTDA
Rua Liberato Bittencourt, 203 - f;:streito

Fone 44-1787- CRECI 312

\
,

OTIMA RESIDÊ.NCIA

ITAGUACÚ
Confortâvel casá com 17 oependênclas, fase final de

construção. Habite-se dentro de 15 dias. Nobre localização.
Aceitamos apartamento' em troca., Detalhes pelo fone
22-4291 ou Centro Comercial ARS, conjunto 41 0- CRECI
630,·

VENDE-SE LANCHONETE /

Na rua Pedro Demoro - Lanchonete Ponto
,

Quente. Tratar: no local.

300.000m2 no Ribeirão da/Ilha
Bel íssima chácara. O asfalto passará por dentro da

'propriedade. Aceita-se 'troca por apartamento QU casa�
,

Informações detalhadas: fone 22-4291, Centro Comercial

ARS, conjunto 410 - Creci 636.

CASA NO CENTRO
ALUGA-SE ampla 'casa para Moradia ou Repartição, à rua

Lacerda Coutinho, 14 (CHÁCARA ESPANHA). Tratar à Rua
Preso Coutinho, 56, fone 22-2263 'ou Casa Oriental. Fone
22·3493.

)

TERRENO 2.8QO m2
EM ITACORUBI, VENDE-SE TERRENO COM 35

METROS DE FRENTE PARA O �FALTO, POR 80 NAS
LATERAIS (JÁ DENTRO DO NOVO PLANO DIRETOR E
POSSfVEl FAZER 6 LOTES. "

• '

PREÇO: CR$ 250.000,00 (89,00 o in2)
TRATAR NA, RUA FELIPE SCHMI DT, 27 EDF., DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - Rr:GIS IMO·
VEIS - FONE 22-3'537 - CRECI 58

VENDO LOTE EM BARREIROS
MEDINDO 13,00 IX 25,00m, a 50 metros da BR. PREÇO
Cr$ 25.000,00 sendo Cr$ 12.000,00 de entrada - saldo

financiado, Fone 22·5197 .

'OLIVETTI
,NOVOS TELEFON'ES

44.4800
44.4689

ATENÇAO
TEMOS SELECIONADAS DIVERSAS EMPREGA­
DAS DOMÉSTICAS, BABÁS, ARRUMADEIRAS, e

FAXINEI RAS,
'

COM GARANTIAS.
Procure-nos: Org. Soucato Ltda,
Rua Fulvio Aducci, 590 - fone 44-2814. Defronte

ao Meyer Veículos.

REPOSITORAS
Firma operando no ramo ,de produtos alimentrcios
I precisa de móças com boa apresentação. Para
trabalho. .. trabalhar em super mercados na praça de
Joinville.

Tratar no Anthurium'Hótel
Travessa São José segunda feira das 9hs às 15 hs

com Sr. Miguel Neto.

-

MULHERES
"�F t.,

A VENEZA está contratando para trabalhar em FLORIANÓ­
POLIS 25 senhoras e 5 homens para trabalhar em limpeza e

conservação de prédios. Compareçam com documentos SÁ­
BADO e 2a, FEIRA,no Centro Cornerclal Aderbai Ramos da
Silva, Rua Felipe Schmidt, 21 - 60. andar - Sala 609.

_
"MOCABEL"

ADMINISTRADORA E CORRETORA
DE IMÓVEIS'LTDA

CRECI No. 50":" FONE 22-1835
,

'ALUGA-SE
Càsa a Rua Antonio Dib Mussi no. 4 com 3 qtos., sala,
cope-cozlnha 'dep. de empregada e/ garagem. (Excelente
p/escritório)

, Casa Rua Santo Antonio em Barreiros - 2 pav. com 4 qtos,
sala, copa, cozinha, dois otoa, de banho, garagem dep. de'

empregada e telefone.
.. Rua Rau Machado no; 66 - Centro com 3-qtos., .sala, copa,
cozinha, qto. de, banho, dispensa e gâragem.
Apto. Ed, Yvelise no. 304 com 2 qtos., sala, cozinha, qto, de
banho e 1írea de serviço. ' ,

"

(. t '" _. - -
,

E'd. Dias Velho apto. 1.405, com 2 qtos., sala, cozinha, qtc.
de banho, ârea de serviço e Qep. de !,!l11pre!J<lda ,- com teJ efon.e.
Ed A Coelho, apto, ,304 com 2 qtos., sala, cozinha, qto, de
banho e área de serviço.

'

Sala 202 Ed. Centro Executivo Miguel Daux com 36,00m2 e

insto sanitária.

Dois lotes no Loteamento Santd:em Barreiros com 360,00m2
cada um. Cr,$ 25.000,00 c/um
Um terreno

.

no loteamento Cidade Universitâria com

497,55m2. Cr$ 150.000,00,
'

Lote no. 7 Quadra J - Avenida Pri'ncipal,
Terreno no Loteamento Cidade UniverSitáracom 490,OOm2
Lote no, 30 Q C da Avenida Princlpal, Cr$ 140.000,00
Apto. Ed Dias Velho no. 1.405 com 2 qtos., sala, cozinha,
qto, de banho e' área de serviço, dep. de empreqada
totalmente acarpetado. Cr$ 350.000,00 \

Rim: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC
CREA 4918 - CRCI41

Fones: 44-2966 - 44-0368

,

'CONSTRUÇÃO FINÀNCIADA- RESIDtNCIAS
OfE RECEMOS UMA NoVA opçÃO. CONSTRU 1lvI0s A
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE' FI­
NANCIADA. MATERIAL DE PRIMEIRA QUALIDADE -

Tr:CNICA APRIMORADA.
'

VENHA VISITAR NOSSAS CAS� EM CONSTRUÇÃO.
BERCATON - SEGURANÇA EM IMOVEIS

, ,

VENDEMOS

OTIIV1A RESID�NCIA DE ALVENARIA ,

Vendemos casa nova, com 3 quartos, livin!ll cozinha, BWC,
garagem, área serviço e jardim. Acabamento de 1a. qualid1r
de. 100m2 de área constru(da; Pequena entrada e o saldo
financiado.

'

RESID�NCIA DE ALVENARIA EM CAPOEIRAS
Vendemos btima residência de alvenaria, com suite, 2
quartos, living, copa, cozinha, BWC, dependência empreg1r
da, garagem e área serviço. Terreno alto, Cr$ 360.000,00

'

,CASA EM BARREI ROS - NOVA - 85m2
Terref'lo grande, casa nos retoques finais, contendo 2

quartos, BWC, living, cozinha, gar.:agem e área de serviço.
Cr$ 190.000,00 '

"

TERRENO COM 405,OOm2 - J.ATLÂNTICO
Vendemos muito bem ,localizado" plan� e alto.
,EXCELENTE APARTAMENTO AV. OTTO GAMA D'EÇA
Vendemos ótil1lo apartamentO' no 30. andar, com

, ,,' 150,Oem2,"éonterldo,3 'l:iuàrios:, BWC, ,'living, capa/eoiZinhai
ârea serviço e garagem. Cr$ 480.000,00 - Aceitamos

, apartamento até Cr$ 200.000,00 como entrada.
COQUEIROS - OTIMA RESID�NCIA COM 157,00m2
Vende�os residência de fi no acabamento, com jardim,
abrigo para. 2 carros, living amplo cÕpa/cozinha, suite, 2

quartos, dep. em pregada, I avan deri a, área de serviço e

churrasqueira. Carpet, azulejo pecorado até o teto. 3 BWCs.
Piso abrigos e trilhos entrada carros com caco de mármore.
Cr$ 500.000;00 -, Aceitamos terreno com parte de pag1r
mento. •

APARTAMENTO NO ED. ITAGÜAÇU - Cr$ 180.000,00
Vendemos com 2 quartos, living, cRP,il/cozjnha, BWC, árel!
serviço, garagern, armários émblJtidos: o:

Apartamento Ed. Sul Brasileiro, de frente para Praça XV -

Cr$ 3.000,00 mais condomrnio"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desde 1960, a sobrevivência
de pessoas com mais de 60 anos em
S.C. tem aumentado à razão de
0,047% ao ano, segundo conclus­
ões do trabalho elaborado por uma
comissão especial da Coordenação
Regional de Serviço Social' do
INPS. ("O

P estudo., que será apresen­
tado no I Seminário Regional
sobre o Idoso na Sociedade Brasi­
leira, a se realizar de 21 a 26 deste
mês, em São Paulo:revelou, entre­
tendo, que não existem programàs
voltados para a abertura de mer­

cado de trabalho para quem tem

mais de 60 anos. Como exemplo, é
apontado [oinoille, maior porque .

industrial do Estado, onde traba­
lham dois oelhos- como almoxari­
fes, três como auxiliares de depôs­
tio, quatro jardineiros, seis portei­
ros e apenas um como ,vigia., "Em
contra partida - prossegue o rela­
tório - há participação do idoso
na' vida da, comunidade, princi­
palmente ..daqueles de classe eco­

nqmica mais abastada.'Em espe­
cial nos municípios do interior do

Estado, à irifluêrwiq de pessoas
-idosas nos meios políticos é 1'ele- .

canse, existindo ainda um grau ra­

zoável de participação nos setores

econômico e religioso.]á o idoso da
classe social mais baixa tem parti­
cipação mais restrita do seio da
família".

PR.EVIDÊNCIA
No ano passado, 104.480 dos

163.888 velhos (de !lma população
total de 3.351.430 habitante.s.,l,..do
Estado percebiam aposentadõria

. ou pensãà dos órgãos governamen-
tais. Os outros 59.408 não eram

atendidos pela previdência social.
ainda segundo' as estatísticas ofi­
ciais; 5.901 idosos recebem renda
mensal vitalícia, dos quais 2..790
através do INPS e 3.111 pelo Fun-

rural.
Sem casas de repouso ou cen­

tros sociais do Governo, 'Santa' Ca­
tarina conta com apenas um asilo

. oficial para atender aos idosos de­
samparados. Particulares, existem
14" asilos, uma casa de repouso e

centros sociais de várias paró­
quias. Quanto ao atendimento
médico, os idosos nãodispõem de
um especificamente destinado à

geriatria, mas apenas 36 hospitais,
entrr particulares oficiais, desti­
nados ao. atendimento de todas as'
[aixas etárias,

Dentre as tentativas de mino­

rar' a situação- de quase abandono
emque vivem os velhos catarinen­
ses, o trabalho organizado pelo
INPS destaca o "Centro Vivencial
para Pessoas Idosas", a. ser cons­
truído em Florianópolis pela Asso­
ciação Metodista de Ação Social
(Amas) ..

. Ô centro será um lar' para os

velhos, financeiramente indepen­
dentes e semfamília, ou ainda para
aqueles que desejem ser indepen-
dentes dos filhos'.

.

Será ainda um centro de apoio
fim termos de valorização pessoal e
uso criatioo do tempo, para pes­
soas residentes com seus familia­
res, mas que se interessem pelo
ambiente e pelas atividades de­
senvolvidas com pessoas' de sua

idade. Através de contribuiçôes de
I '

.

associados e promoções diversas, a
Amas dotará o centro Vivencial
para manter um número de, pes­
soas sem recursos de acordo com a

quantia levantada,
SUGESTÓES

. Partindo a pesquisa' re'alizada,
a comissão estabeleceu as área'S

prioritárias e apresentou sugest­
ões . No �etor de saúde sugere a rea-

.

lização di' cursos intensivos a

curto prazo, sobre geriatria e ge­
ro"ívlogia, para pessoal de dife-'

Cesar .Bertonctnl: de as­

suntos esportivos - Osni
. Jacó da Silva; decultura­
Sílvio da Silva.
Partido Movimento: pre­

sid,ente - Jorge, Luiz
Schreiber; vice-presidente
de adrnlnistraçáo e+ Doroti

Martins; ·de finanças -

Reriy Maria Grasel; de cul­
tura- Luís Sérgio Philippi;
de assuntos sociais - Nor­

bertoStroisch; de assuntos
esportivos - Dieter Neer­
mann; de imprensa e inter-

- câmbio - Mário Cesar Bri­
nhosa; de assistência -

Alfeu Luis,Abreu.'
-

'LBA: rimartíficial à Fundação Hospitalar.'
Dentro de aproximadamente 30 dias o aparelho será entregue. Só há ,um rlriI artificial rui cidade, �staIado no Hospital Celso Ramos.

onde existe um Centro Re- contará com a integração
gional e um Posto de.Pue- de órgãos do Governo e de
ricultura €Iue necessitam: entidades sociais. Seráe
ser reatlvados, além ia�íris_; ., ativados' também 'os Cerr­
,talação' de 'tiês' unidades tros RegiQnais de Cri­
médico-social dentro das ciúma, Chapecó e a aqên­
áreas carentes, com o obje- cia de Tubarão.
tlvo de atender a população Sobre a mudança da d i-

daquele município". reção nacional da LBA
.... ocorrida em 30 de abril

-Além disso - prosse- passado, Wilma Ramos
guiu � havia um compro- Fonseca disse que mudou
missa da direção' catar]- toda a cúpula, "entrando
nense para com a comuni- agora uma equipe de técni­
da.'cle .da Gra.nd€l FI?rianó- cos que pretende reestru­

seéa adiantou que uma das. polis, que constituia na 'tu �ar": a.' Legião dentro dos
prioridades da nova dire� éO,n$trução de uma creche.. moldes modernos, dinami­
ção nacional da Legião Isso também re.cebeu todo zando os serviços próprios
Brasil�ira de Assistência apoio do atual Presidente e e melhorando o sistema de

para S.C., "é a.dinamização agora podemos assegurar trabalho Com as obras
dos trabalhos em �ages, a ,realização de projeto que alheias".

'1\ Sec'retarià da Saúde garante qQe até
,

\

.

o final �o, a�oterá:,niais 5 aparelhos
A média de uso do rim ar" I:·.�S foram encom:endados .pacientes portadores' de para assistir as operações.

tificial existente, no Hospi- .,pela Secretaria da 'Saúde, insuficiência renal grave, O que nos falta é infraestru­

tal Celso Ramos, é de 30 a
.

através, do chamadb. Prd-' ,uma média de 8 a 10 por tura para que possamos
35 hemo-diálises mensais, . jet9 Alemão, os aparelhos 'cento fical)'l permanente- . realizar os transplantes e

segundo informa o médico pbderão chegar até o final mente. dependentes. do para consegui-Ia estamos

Ney Gonzaga, superinten- deste ano.
'

aparelho, enquanto .outro fazendo esforços.
A operação de uma penhqra inicia no

'

. dente da Fundação Hospi- conseguem se recuperar. O rim artificial depura'o
momento em que o cliente leva o seu ob-I

.

talar de S.C. ..;-Pretendernos colocar ',"No caso dos dependentes, san-gue do paciente de
jeto para ser avaliado pelo técnico, que
t 'b' I d

,,' . -A'pesar desse aparelho quatro apárelhos no Hospi,- á mataria, tem como solu- substâncias nocivas, subs-
a ri UI o va ar o emprestlmo e nunca o

valor real da mercadoria.
.

já ilstarem uso no Brasil há tal Celso Ramos, onde após ção o transplante de rim;'. tituindo o trabalho feito

A PENHORA dez anos, em Santa Cata- a ampliação será iJ11plan- pelo rim normal. É usado

,
.

d tado urri' seta.r' de he, ii'1ó,- �Estamos 'fazendo es- não somente nos casos de
Um objeto e avaliado, por exemplo, rlna começou a ser usa o

. I •

t
' .

d diálise. O, Outro." .ap·are,lho' . forças no se.nt'ld.o",.,de 'I'm- in,suficiências rena,is, mas

por 200 cruzeiros. A Caixa empresta 80% somen e em JaneIro o ano

desse valor, ficando os 20% restantes passado. Até aquela data, será entregue ao' Hospital plantar no Hospital' Celso talTJbém em cirurgias de

para cobrir '''a margem de segurança". O os pacientes de deficiên- Thereza Ramos, de Lages, 'Ramos um sétOr para tran'splantes renais, em

,. ,
." t t d J. onde ainda o tratamento,' de transplantes, o" que vl'ra' dar todas as idades,

emprestrmo e feito_pelo prazo de seis elas renais eram ra a ati

meses e poçle ser renovado (novação), a:tn:ivés da diálise pedto- doel"lças renáis é féito atra- cobertura maior à comuni-

d
.

I
.

b
. vés- da dia,"lise ·p"eritoníal.,·· dad,e. e tam.'b'e'm desafogOaresde -=- que efetue o pagamento dos ma, que em ora mmore o - .

juros correspondentes, que é de 2% ao .. problema, não tão eficiente uma vez que I� não existe ,S�o Paulo, onde' 'atual-

mês. Se o objeto não for resgatado após "como o rim artificial. um nim-ar,tificial. Com o
.

ment� são feitas as °Pera-
.

findo ó prazo, a Caixa se reserva o direitó-C'_ MAIS CINCO
aparelho a ser doado pela ções. Temos: matlúial hu-

d I 'I '1-
.

d'
. ,

. LBA e mais o existente, em ma\no' capaz de fazer o
e. evar a el ao, trinta Ias apos. E se Parà,atender a demanda'

.
.

.

t"
,

. . breve o Hospital .Celso tran�plante, uma vez que
�esse ln erlm:, apos o. �bjeto ia ter sido de pàcientes com. doenças Ramos terá seis ao total.

'

urologistas, daqL!i estão'
,programado p�ra lellao, o cliente dese" renais, mais cinco apare- Segundo o médico, dos se,'mhre indo à S.ão Paul,o·'
jar resgata-lo tera que pagar uma "taxa de

.

�
'-li"

afastamento" de 5% e mais 2% de juros
referente a esses dias ultrapassados
desde o vencimento do empréstimo.

Geraltttente, do que foi penhorado,
cerca de 10% chegám a ir à leilão.

ATOS OFICIAIS

MUDANÇAS
Dona ,Wilma Ramos Fon:

As conclusões do levantamento
.

feito pelo Inps sobre
asituacào dos velhos ém se

30 alunos da Ufsc
. \

elegem dia 25 os
representantes
dos 8 mil alunos

A votação será reaJizáda 'Í!a reitoria.
A exemplo dos anos anteriores, a .

maioria dos estudantes não terá
direito a voto. Há duas chapas.

n, ';es níveis de escolaridade. Im­
plt.ntação deplano piloto em área

geográfica selecionada, visando a

criação, integração, aperfeiçoa­
mento e irradiação de recursos.

Criação nas comunidades de

programas de lazer, incentivando
a participação do idoso nos já exis­

tentes. Enquadramento do idoso
110mercado de trabalho, através de
legislação específica, em funções
compatíveis com sua capacidade
laborativa. Estudo visando substi-

'

tuir otermo "asilo" por outro mais

adequado a nova mentalidade que
se pretende implantar. Inclusão:
nas disciplinas de Educação Moral
e Cívica, a.S.p.B. ti Estudos de'
Problemas Brasileiros, de uma ma-

.

,

téria especifica sobre o idoso, vi-
sando criarmentalidade favorável
à valorização, atendimento e pro­

moção desta faixa etária. Mudança
da filosofia das instituições que
deveriam estar mais voltadas ao

aspecto promocional do idoso.

Deverão ser realizadas
no dia 25' de. junho, às

.

17h30min, as eleições para
a composição do Conselho

.

Executivo do .Dlretório
.Centraldos Estudantes, se­
gundo Edital divulqado,
pelo DCE. Duas chapas
concorrerão ao pleito .. A

elelçáo será indireta',' dela
participando apenas ·30
pesscas.: delegados de
Céntros· e os· presidentes
atuais dos Diretórios Aca­
dêmicos.
CHAPAS
O processo de votação se

desenvolverá no auditório
da reitoria, nó Campus da

Trindade, e os votantes se­

rão: 5 delegados dos 5 Cen­
tros e os presidentes atuais
dos 5 Diretórios.
No ano passado, so­

mente uma chapa concor­

reu para a eleição. Este ano
duas se formaram _;_ uma

encabeçada pelo atual

vice-presidente" do. DCE,
Leo Rosa de Andrade, que
seria a de situação e outra,

pelo presidente na gestão
74/75, do Diretório do
Centro de Estudos Básicos,
Jorge Luiz Schreiber, a de

oposição. Alguns prognós­
ticos preliminares já se

afirmam, inclusive pelos
próprios concorrentes: a

chapa da situação con.ta
até o momento com o apoio
de dois Centros, enquanto.

que a de Schreiber tem de
três.
Por determinação do

decreto-lei federal 288, de
.28 de abril de 1:967, em seu

artigo 70;' a votação para o

'DCE terá de ser indireta.
'Para fug'ir da limitação, al�
guns DCEs de Universida­
des de outros estados,
fazem prévias entre o total
de acadêmicos e quase que
obrigatoriamente a vota­
ção do Ooleqiado indicado,
terá de ser igual ao resul-
tado das ·prévias. ,

Leo Rosa de Andrade diz
que aqui algumas 'vezes'
pensou em dar mais parti-

.

cipação .dos acadêmicos
nas eleições. de seu órgão
mais' abrangente e teori­
camente mais representa­
tivo porém "não adianta fa­
zermos prévias aqui por-.
que não há interesse dos
acadêrnlcos em particlpar
da política universitária".
CHAPAS
As duas chapas estão

assim constituídas: Partido
Unificado: presidente -

Leo Rosa de, Andrade;
vice-presidente de. admi­
nlstrasão=-Antônto J.F. d�
Andrade; de finanças - Hi­
cardo José A. Oliveira; de
assuntos sociais·..,-' Mari'a
Tereza F. Maqálhãés: de
assistência - Maria d'o
Rocio R. Ruthes; 'de im­

prensa e intercâmbio -

A presidência nacional "O Presidente sensipilt-
da LBA vai fazer a doação zado com o problema, já

,�e �m rim �rtifif\f1I"�,,I;�,!- "., a�t;9rizl8�.a'��mpr,ado apa­
dação- Hospitãlar "de Santa re'lh'd',4:jtle'-pêldera ser en-

Oatartna.r-para instalação' _,tr!1lgtte'; em aproximada-
• no Hospital Celso' Ramos, mente 30 dias, uma vez que
segundo anuncia a direto- é importado dos Estados
ria da entidade em S.C., Unidos. A doação será feita
Wilma Ramos Fonseca. à Fundação Hospitalar e

-

iremos firmar urri convênio
-Em recente. viagem ao para o atendimento tarn-

Rio de Janeiro, levamos ao bérn da clientela da LBA"'.
conhecimento do presi­
dente da LBA, Luis Fer­

,nando da Silva Pinto,..o.s...vá.
rios apelos que temos re-

cebido de pessoas com
problemas renais graves e

dependentes da utilização
periódica do dializador -
rim artificial.

Alteração ou aprovação de
projeto de lei existente; anteci­
,pq.ndQ,.,Q engUf!4rQmJJ!.flJ, d!!.k�T!:2;
ficiários a partir de 60 a 65 aTf()f.f!<t!
renda mensal 'Vitalícia; dispensa
de comprovação de atividade la­
borativa ao idosos senis, \ para
efeito da renda mesal oitaltcia e

inclusão entre os benefícios cem­

cedidos pela Lei 6179 do auxílio
funeral; inclusão de projetos espe­
cíficos para-o idoso nos prog�amas
de órgãos oficiais, que prestam as­

sistência social à população não

previdenciária; adequadaçâo dos
sistemas oficiais de computação, a
fim de facilitar a coleta de dados
relacionados ao idoso e inclusão
nos formulários do próximo censo

de questionários que objetivem a

obtenção de dados relativos ao

idoso. ,

A formação
profissional

que o Se'Iiac

oferece_

Cr$ 45 mil em ióias neste

leilão da Caixa Federal
Aproximadamente Cr$ 45 mil em re­

lógios, pulseiras, anéis, brilhantes e ou­
tras jóias serão leiloados pela agencia da
Caixa Econômica Federal, Praça. XV, n'
próximo dia 24.

A obtençao de crédito, através o pe­
nhor, é um recurso que a Caixa oferece
aos seus clientes, sem haver a necessi­
dade de ca,dastro ou avalista. "O próprio
objeto garante o empréstimo": diz Dago­
berto Bornbusch, avaliador já há trinta
anos.

A ICarteira de Penhores constitui
como ".um'bom serviço" aos clientes. pe
todas as cl�ses recebem óbjetos para
penhorar, Alguns pedem para "guardar"
por.que vão viajar e não� deSeja,rr'Í deixar
suas jóias em casa. Outros, :;implesmente
"para guardar". Diariamente, cerca de 20

/ pessoas se dirigêm à penhora da Caixa e,
em média, alcança o valor çJe 250mil cru­
zeiros as mercadorias penhoradas, men­
sÇlllT,lenté'. "Em valor, um dos mais baixos

serviços de penhora da CFE, é em Santa
Catarina", informa o avalia,dor.

o Serviço Nacional de

Aprel'1dizagem Comercial
SENAC -, através dos se.us

centros de formação pro'fis­
sional oe Florianópolis, Blu­
menau e Jàinville, além das
unidades' móveis que atingi­
ram outras cidades catarinen­
ses, registrou 7.673 matrículas
até esse mês, no áno de' 1976,
nos diversos cursos que pro­
move, objetivando o atendi­
mento da crescSnte demanda
de mão-de-obra qualificada
para Q comércio.
A maior procura foi dirigida

� área de administração e ge­
rencia, com 3.265 matrículas;
2,093 inscreveram-se em cur­

sos da área de ,serviços de es­

critóriO; 1.217 na de vendas;
289 na de hqspitalidade e 234
nas de higiene.e beleza.
Além dos,cuTsos �e aprendi­

zagem básica foram também
promovidos, pela Divisão de

Formação Profissional do SE­
NAC, - ClJl-SOS nas áreas de
SaÚde, Comunicação e Pro­

paganda, Manutenção e Con-""
servação, Turismo, Agentes
Autônomos, ,Armazenagem,
Expedição e Embalagem.
INSCRiÇÕES ABERTAS

PermanecEl,m abertás, para
cOmerciários e candidatos a

empregos, na Secretaria do
Centro de 'Formação Profis­
sional do SENAC, na Prainha,
as inscrições para os cu rsos de
Vendedor Lojista, Auxiiiar de
Escritório e Vendas, Relações
Humanas no Trabalho, Corre­
tor de Imóveis e Chefia e lide­
rança,. _

APARE'LHOS
PAR,A' ,

SURDEZ
,

""o�Rcia: SUlCA,' .

ALE,y�e'D�QU�.
Assistência eltl quaiquer
marca de aparell;o, mesmo
que tenha.co!Tiprado,em
�utro lugar.

. ..

,Norte-americana divulga
o bi-centenário ,dos EUA

A partir do próximo dia 26, a jovem
norte-americana Timilu Grahan estará em

. Florianópolis por dois meses, procurando
divulgar, junto aos meios estuoantis ego:
vernamentais, o tii-centenário! dos Esta­
dos Unidos. A estudante, que participa do
programa Youth For Under_standing, jun­
tamente com outros 16 jovens, ficará hos­

pedada na residência de Dirceu Jendi-

APARELHOULTRA
IVDDERMl

tç'ba Filho. Ann Dally, outra das partici­
pantes que virá para o Sul, fiGará com o

vice-governador do Rio Grande do Sul,
José do Amaral e $ouza. , /

A Brusa representações, empreen­
dimentos e serviços, como representante
oficial do YUF na região sul está mon­

tando o programa destes jovens' no Rio

GrandeC10 Sul, Paraná e Santa Catarina.

IA�DISOM

não apenas por Centros
como é agora =, para
definirem-se mais os dese­
jos, "por exemplo por cur­
sos extra-curriculares", de
cada curso. \
Em síntese quer maior

comunicação entre o DCE
e os estudantes come­

çando por tentativas de
motivação que podem até
ser a circulação de um [or-

. nal, leo diz .que no último
ano o DCE pouco fez pelos
acadêmicos e igualmente
os Diretórios, "dos quais
uma exceção é o Diretório
do Centro Biomédico ....

Apesar de fazer-se pouca Enquanto o presidente-r
propaganda de nomes e da Chapa do Partido Unifi­

objetivos, uma vez que já a cada insiste na função
formação das chapas com maior do DCE como agente

_
estudantes de certos mo- político junto à reitoria da
virnentos e Centros de Es- Universidade, Jorge Luiz

tudos, segundo os presi-
.

Schreiber, da oposição,
dentes, demonstra ao Co- preconiza o órgão como

leqiado as intenções' dos' coordenador de atividades

partidos, seus presidentes universitárias.Suas inten­
relatam algumas posições ções são "dar ênfase' a
'e intenções.

.

ações culturais e mais
Leo Rosa de Andrade abertura do DCE para os

quer primeiramente 'fazer estudantes e união com os

uma reforma física no pré- Diretórios Acadêmicos
dia do DCE, à r�,Áivaro de "agora muito desunidos".

Carvalho, para aproveitar .

Ele não tencionava
melhor o espaço. Em idêll- candidatar-se à presidên­
tico objetivo quer imprimir cia do DCE, mas teve a in­
maior eficácia fi admlnis- dicação de gente "que se

tração, determinando a eu em outra vez quisesse
.cada um, o cumprimento ser presidente eu escolhe­

,�spec�ficodesuasfu�1ÇÕeS, ria a eles porque represen­
mclu�lve com relaçao ao� _

tam grupos que estão tra­

d.emals estuda�tes cUja.atl- balhando em seus Cen­
vidade devera -exclusiva- tros''. Além disso, também
mente coordenar.

a direção da Universidade
No setor esportivo, tem pelo Reitor Stemmer "traz

pretensões de criar um tipo -novas perspectivas para os

'de Academia de Esportes, estudantes".
i congregando estudantes. Jorge Luiz Schreiber é
de todos os Centros, para apoiado pelos Centor s de
,não repetir-se o que acon- Estudos Básicos, de Edu­
.teceu na última realização cação e' Tecnológico; Leo

.dos Jogos Intercentros, Rosa pelo Centro Biomé­

"quando por 4 dias de es- dica e - Centro Sócio­

porte, gastamos cerca de Econômico. Sua eleiçãq
80 mil cruzeiros': .. No setor será por maioria simples
cultural, pretende crlarre- dos participantes dei Cole­
presentaçôespor cursos- giado.

-Futuramente, preten­
demos colocar um rim arti­
ficial no Hospital Infantil.
Não que a incidência de

doeAça,s renais seja rpuito
gri'lf1de em crianças, masàs
vezes aparecem casos que

.�equerem tratamento com

o aparelho.

BRINQUEDOS SAXONIA S(A
INDÜSTRlA E COMÉRCIO

CGCMF 84.148.469(0001-62 .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COnvidamos os senhores acionistas desta sociedade para
comparecerem à assembléia geral extraordinária a realizar-se
na sede 'social, à Rua Dr. Nereu. Ramos no. 94 em Ibir!!ma,
Santa,Catarina, pelas nove horas, no dia 12dejulhode·1976,
com a seguinte

..

ORDEM DO DIA

.1. Aumento 'de Capital Social de Cr$ 1.100.000,00 para'
Cr$ 1.540.000,00, mediante incorporação da Reserva para
Aumento de Capital. -" ,

2 Deliberar sobre' a proposta da Diretoria para aumeRto do

capital social de 1.540.000,00 para, Cr$ 2.640.000,00, por
subscrição em dinheiro.
3. Alteração parcial' do Estatuto
4. Outros assuntos de inter.ess'e dá sociedad�.

.

, Ibirama, 141le junho de 1976
Arnaldo S. Marchesini

.

Diretor Presidente

Completamente invislvel
o menor e mais leve de todos'
de som suave e natural ,I------.;..�

I �ci���oe����b������.t0lhe�o.
�

I Nome----r.__ ·,_'_; _

, 'I Endereco -'- _

R,ua Felipe Schmidt, 27·3, o ãndar: I Cidade
. Conjunto 312 I

'---�---"--�

Ediflcio Dias Velho, Fone: 22·6847 'I Estado
.

Florianópolis-Se. _��_ ........ _

•
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t I \ udesc: hoje é o-último dia
de ins'criçãó a� vestibularA as Sociação

dos

professores
sintetiza
em três
ítens as

� �
asp irações' ,

. . .

prmcipais

C? prazo será .encetrado às 1:2 horas: 335 vagas em oito Cursos.

crição em Fl.orianópolis devem se dirigir
diretamente à Reitoria, na Avenida Rio
Branco, 164, Para receber o dinheiro do
depósito que é de Cr$ 210',0'0', lá estoirá
funcionando um caixa do Besc e o inte­
ressado deverá ainda trazer carteira de
identidade e preencher o r,equerimento
.de inscrição,

As provas seráo em todos os locais
onde se efetuaram as inscrições e ne­

nhurna disciplin'a terá peso maior que
-1.1111 ponto, Dia 18 � será a etapa de Co­
municação e Expressão; dia 19 de Física
e Matemática; dia 20' de Estudos Sociais
e dia 21 de Química e Bioloqia, come­
çando todas às 8 horas.

'

As 335 vagas estão distribuidas entre
os seguintes cursos: Educação Físi'ca
para sexo feminino e masculino, na Es­
cola Superior de Educação Física em

Florianópolis; Administração na Esag;
Educação Artística e Pedagogia na Fa­
culdade de Educação, na Capital. Ainda:
Medicina e Veterinária em Lages e En­
qenhar.a de Operaçào, modalidades
rnecâ.rca e metalúrgica; Enqenharia
Med ';o::;a pi 'la e Enqeriharja Eletrônica
- Te! -comu.iicaçoes em Joinville.

As inscrições para o Vestibular da
Udesc se encerram hoje, às 12 horas, na
reitoria, em Florianópolis, Ontem elas
terminaram em Joaçaba, Joinville, La­
ges, Criciúma e Chapecó e segundo os

resultados parciais deve chegar a Cerca
de 2 mil o número total de candidatos
aos Exames que se realizarão de 18 a 21
de julho,
Sequndo a Udesc a grande preferên­

cia foi pelos cursos de Medicina e Vete­
rinária na Faculdade de Lages e por Ad­
ministração na Esag de Florianópolis,
Embora já se provesse a afluência para o

segundo curso, o fato de Lages cheqou
a surpreender, com muitos candidatos
paulistas chegando para se inscrever,
Até ontem, cerca de 90'0' pessoas fize­

ram suas inscrições em Horianópoíls e a

maioria prestará suas provas na Escola
Técnica Federal de Santa Catarina, ha­
vendo poucas opções para a realização
dos exames em alguma das outras 5 ci­
dades, Em Joinville até a manhã de on­

tem, estavam inscritas 587 pessoas; em
Lages - J 92; em Joaçaba - 120'; em
Criciúma - 31 e em Chapecó - 25,
.os que ainda quiserem fazer sua ins-

I'

i.

\
Todos os

docentes
podem
participar
dos

programas
de
bolsas

80lsas de Jestudo aos alunos
Cento e setenta dos 2.506 alunos da Udesc

estão isentos do pagamento das mensalida­
des devidas à Universidade, neste ano, de
acordo com a distribuição de bolsas de es­

tudo coordenada pelo Departamento de

Apoio e Orientação ao Estudante, Do total,
,
113 eximem o aluno do pagamento de todas
as mensàlidades do ano letivo e as 57 garan­
tem isenção parcial - dispensa a cobrança
no presente semestre,

O aumento do número de bolsas concedi­
das neste ano representa o dobro das que
foram distribuídas no ano passado, estando
prevista ainda a extensão desse benefício no

próximo semestre aos alunos que ingressa­
rem na Universidade em agosto, Em dinheiro,
o auxílio corresponde a Cr$ 179,202,00, equi­
valentes a 8,26% do total das matrículas efeti­
vadas nas cinco unidades de ensino da

Udesc, situadas em 'Florianópolis, Lages e

.Joinville.

SELEÇÃO CRITERIOSA
Para o curso de 'Biblioteconomia foram

destinadas 10 bolsas: Educação Artística, 22;
Estudos SOCiais, 24; Pedagogia, 19; Adminis­
tração, 7; �""caçao Física; 30; EngenharIa
Operaciona. ;;;1; Eletrônica, 18; Metalurgia,
8; Éngenharia Mecânica Plena, 4 e Medicina
Veterinária, l. Conforme relato do diretor do
Daoe, Fernando Fernandes de Aquino, neste
ano foram adotados novos critérios para a

distribuição das bolsas, "objetivando fazê-Ia
da torrnarnais justa e coerente possível, con­
cedendo o auxílio a quem realmente carece

de recursos, sem cometer injustiças",
Ele disse também que ao dar a bolsa ao

estudante, "nós procuramos 'destituí-Ia da
forma paternalista que a caracteriza; fazendo
com que' esse benefício seja retribuído pelos
alunos com a prestação de alguns serviços à

Universidade, como a 'participação em peB­
quisas, por exemplo",
Com base nesses princípios, foi formada

uma comissão para selecionar "de maneira
criteriosa" os acadêmicos mais necessitados
do auxílio fornecida pela Universidade, orien­
tada por uma série de ítens de avaliação de­

terminados pelo MEC e pela própria Udesc

além de outros aspectos; considerou-se o

custo do curso, a renda pessoal e familiar do
acadêmico, comprovante de alguel. Forma­
vam o grupo dei seleção o Diretor do DAOE,
juntamente com uma assistente social, orien­
tadora educacional, uma auxiliar social, re­

presentantes do Diretório Central dos Estu­
dantes e dos diretórios acadêmicos de cada
uma das unidades,

Asér�ivindicafões do
> ,

_'
-

corpo docente daUlse
MESTRADO
A Udesc acaba de assimar um convênio

com o Departamento de Assuntos Universitá­
rios do MEé e a Capes (Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal a Nível Supe­
rior), para dar cóntinuidade ao programa de

capacitação de docentes, que este ano pos­
sibrlitará a realização de curso de mestrado a

19 professores, pesquisadores e recém­

graduados na Universidade, Serão concedi­
das bolsas para especralizaçáo nas áreas de

Engenharia Eletrônica e Mecânica; Medicina
Veterinária, Edlicaçáo e Biblioteconomia, na
Universidade de São Paulo e nas Universida­
des Federais do Rio de Janeiro, do Rio
Grande do Sul e de Minas Gerais,

Pelo mesmo programa - que se desenca­

,
deará durante sete anos -:, a Udesc mantém

hoje 11 professores frequentando cursos de

Educação, Letras, Engenharia, Física e Vete­

rinária, que retornarão às suas atividades do­
centes �em 1978, já com o título de mestres,

J

'dos 900 professores da uni­
versidade, aproximadamente
lO% ou 600 profissionais
estão trabalhando como au­

xi liares de ensino, uma cate­

goria ainda mal definida na

legislação da UFSC.
De acordo com a lei, o ma­

gistério está distribuído em

três níveis distintos: profes-
,

sor assistente, professor ad­
junto e professor titular. Mas
por falta de concursos esses

professores limitam-se a
.

continuar trabalhando como

auxiliares de ensirro, e não

podem aperfeiçoar-se e gal­
gar novas posições.
Além dos 70% dos profes­

sores auxiliares de.ensine, a

universidade tem 10% de

professores assistentes,
quase zero por cento de pro­
fessores adjuntos e 20% de
titulares,

Um professor auxiliar de
ensino é contratado por dois
anos pela Universidade, pe­
ríodo este que funciona
como uma espécie de está­

gio, e que pode ser ampliado
por mais dois anos, Depois
disso, seu trabalho na uni=

versidade-nào é mais "legai",
o' que não impede que a

UFSC tenha professores au­

xiliares de ensino com mais
de 10 anos de trabalho. Pro­
fessores que inclusive já
foram reitores e vice-reitores
inúmeras vezes"

Por isso, explicou Harnil­
tom, a criação de novos e

o compasso de espera".
Mas problemas existem, e

apesar da "associação não
ser um sindicato" eles deve­
rão ser discutidos e reivindi-,
cadós no devido tempo, Essa
é a opinião de Hamiltom Na­
zareno Ramos Schaefer

. (foto), seu presidente, ex-

vice-reitor.
A CLASSE
ASPIRA A.,
As principais reivindica­

ções ou "aspirações" dos
900 professores da UFSC -

pouco menos da metade está
associada - foram resumi­
dos por Hamiltom Schaefer
na seguinte lista de priorida­
des: 10.: a reclassificação; ?o."
concursos para acesso e pro­

moçâo à carreira do magisté­
rio; 30., eleições para chefes
de departamento e, final­
mente, manter um sistema de

informação e divulgaçào das
atividades da classe na

UFSC.
Com relação à reclassifi­

cação, Hamiltom Schaefer
acredita que as providências
já estejam sendo encami­
nhadas pela reitoria, "que
deverá resolver o assunto na

'medida de suas possibilida­
des", E depois, nehu\ma u ni­
versidade federal brasileira
se beneficiou ainda dessa

medida, daí o cuidado.
Já a promoção e acesso à

carreira do magistério o pre­
sidente acha fundamental e

urgente, Conforme disse,

mais frequentes concursos

ou mestrados é de funda­
mentai importância para o

magistério,
Como professor auxiliar o

profissional que trabalhar 12
horas semanais ganha 2,225

cruzeiros; como assistente"
que é o escalão seguinte, ele
recebe 2,600 cruzeiros de sa­

Iário para o mesmo número
de aulas,
HÁ'5 ANOS NINGUÉM
ELEGE NINGUÉM
A terceira "aspiração" dos

900 professores da Universi­
dade, é que Harniltorn consi­
dera como 'o primeiro passo
para acertar a instituiçào" é o
regime de eleições gerais'
para chefes de Departa­
mento, direção de centros e

representantes para órgãos
colegiados.

De acordo com o presr­
dente da associação de pro­

fessor.es, nos útimos cinco

anos todos os professores
que assumiram cargos na

administração da 'UFSC
foram nomeados de cima,
sem qualquer participação
das bases,
Isso apesar da legislação

.em vigor determinar eleições
gerais para o preenchimento
de todos esses cargos, O

próprio àrtigo n? 85, do Esta­

tuto, que 'é semelhante aos

que regulamentam o funcio­
namento dos "centros" e

"órgãos colegiados'" diz o

seguinte: a Chefia do Depar-

tamento será exercida por
um professor da carreira do

magistério, eleito pera pes­
soal docente do departa­
mento e representação dis-,
cente","

.

Porém nos últimos anos

nenhum professor foi eleito,
e sim nomeado. O que trouxe
problemas serissirnos com

relação a harmonia e ISJ fun­
cionamento dos vários sete
res da UFSC.
ANTES, PORÉM,
MAIS INFORMAÇÃO

• Fora esses problemas, qUE
são incidentais e que pode­
rão ser resolvidos a curto

prazo, inclusive fora do ám-
-, bito da Associação, a preo­
cupação principal de Hamil­
tom Schaefer é organizar um
esquema para a divulqaçáo
de notícias e informes do in­
teresse do corpo docente da
Universidade.
Ele sabe, por exemplo', que

há alguns anos atrás diversos
concursos para mestrados
foram mal divulgados, o que
prejudicou o melhoramento
profissional de inúmeros
professores e que "um co-

'. lega ainda hoje mal. fica sa­

bendo do que acontece em

outros departamentos com

outros coleqas".
'Daí o grande objetivo da

associação, que cobra. 30
cruzeiros mensais aos .asso­

ciados que é proporcionar
regularmente informes sobre
a vida interna da instituiçáo.

"

Com a posse da nova ad­
ministração da Universidade,
a associação dos professo­
res da UFSC, que já conta
com 400 associados, rnan­
tém suas atividades mais im­

portantes em compasso de

espera, E também porque a

própria sede da associação
localizada a 'pouca distância
da agência da Caixa Econô­
míca.jio Campus, ainda não
está pronta e seus 60 metros

quadrados de área só ficarão

adequadamente acarpeta­
dos e mobiliados provavel­
mente no próximo dia 24,
data do .seu primeiro aniver­
sário.

Há muita expectativa no

campus da Trindade, por isso

,

I
Novo aeroporto �omeça

a funcionar em iúlho
,

Desde o último mês de março vem sendo
, anunciada a ináuguração do novo aeroporto
Hercílio Luz,.mas as chuvas até agora não per­
mitiram, li) coronel Juracy Demócrito Tapado,
administrador do aeroporto, assegura que na

primeira quinzena de julho haverá finalmente a

inauguração, Para os trabalhos da pista, que
atualmente só está com terraplanaqern, será
realizado no dia 5 de julho,em Brasília, a aber­
tura da concorrência,
O novo aeroporto é uma obra que deixa Juracy
Tapado bastante entusiasmado. "Ele foi total:
mente estudado, antes de serem in.iciadas as

obras, o que não acontece como os outros,"
Sua 'grande vantagem é que ele pode ser am­

pliado, assim que o desenvolvimento da-cidade
for exigindo, Ele foi dimensionado para 1980,"
Como o grande Problema da aviação é a mete­

rologia, o novo Hercílio Luz é o que mais dá
condições de visibilidade, segundo seu admi­
nistrador.
A grande preocupação do coronel Juracy é

que, como o aeroporto é o local de transição de
pessoas e cargas, houvesse uma facilidade de

fluxo,. por isso o estacionamento não oferece

perigo de congestionamento: teni largura para
quatro veículos, O Hercílio Luz, que � o mais
moderno do Brasil, possui uma sinalização vi­
sual, conforme ínf.ormou o coronel Jyracy, es­

tudada, cientificamente e que só existe' no ae­

roporto do Rio de Janeiro e Manaus, Os símbo­
los estão de acordo com o modelo internacio-
nal.·

.

Toda uma infra-estrutura segundo o coronel
Juracy, foi bem cuidada para beneficiar aos

passagei ros: telefones públicos são descentra­
lizadas e há proteção contra o frio, a chuva e o

calor, A pista é sem obstáculos, com 2 mil e 300
metros por 45 metros de largura, dimensionada
para toda a linha do Boeing e também para o

DC-p O, Para o novo aeroporto, foram gastos só
em obras de arte mais de 250 mil cruzeiros e a

estação, sem contar a pista custou 20 milhôes
de cruzeiros, aproximadamente)
Já está em funcionamento um terminal de

carga aérea, com armazém de carga alfande­

gária, Ele contará com' uma subestação de

energia, automática, que entre em funciona­
mento, em dois segundos, após a falta de luz; e
com um reservatório de água com capacidade
para soo mil litros. Para humanizar o Hercílio
Luz, pois segundo o coronel, as pessoas que
viajam estão sob tensão, foram colocados di­
versos painéis com trabalhos de artistas cata­

rinenses, "mostrando o valor do homem, do
folclore e do Estado de Santa Catarina", Um
dos painéis possui 1 metro e 90 cin, "com bele­
zas de Santa Catarina e será igual ao que está
no aeroporto da Itália".

, .

- Esta será uma retribuição para a comuni­
dade e seu .desenvolvirnento cultural. Quero
transformar a porta de entrada da comunidade
um espelho da capital do Estado,dando as

melhores condições para receber o turista, O
novo Hercílio Luz deverá se tornar um ponto de

atração turística da Ilha,

Muitosprofe$sores em
, ,

cursos deme.�trado.Mllito.�?
de Enqenharia (Mecânica,
Industrial e Elétrica}, Direito,
Enfermagem, Odontopedia­
tria, Físico-química, Materná­
tica, História e Letras, Todos

eles 'com duração de dois 1

ano.s e ano letivo começado
em março passado,
Enumerando algumas difi­

culdades comuns aos perío­
dos de irnplantaçào das

novas administrações, por

que passa a Ufsc, com muito.
serviço, pouca gente para
atendê-lo e a necessidade de

que tudo se cumpra rapida­
mente, Piazza manifestou

não poder precisar o número
exato de professores minis­

trantes e de professores
participantes desses cursos,

mas disse que "eles são mi­

nistrados por professores vi­

sitantes e que a maioria dos.
professores da Ufsc está par-

'_ticipando"
Precisou apenas o número

de professores bolsistas, que

tas .em diversas áreas, para

várias universidades do Bra­

sil, ESsas bolsas têm duração'
de dois anos e, excepcional­
mente, para os casos de dou­

torado, de quatro anos.

Todos os docentes podem
participar dos programas de

bolsas e, em alguns casos,

por recomendação dos de­

partamentos, mesmo

recém-gradu�dos podem
participar, Atualmente essas

bolsas, dadas para cursos em

outras universidades do país,
,

são da ordem de Cr$ 2,0(')0,00

mensais, para os docentes

que se afastam com os seus

vencimentos. No momento

há 42 professores e recém­

graduados cursando mes­

trado !? doutorado em 'outras

universidades brasileiras.

A Universidade também,
na medida do possível, pode

. ancaminhar bolsistas, atra­

"tis da.proqrarnas de convê­

:íiOs com outros países', com

os quais .o Brasil mantenha

acordos 'culturais, para estu­

dos no exterior. Neste .ano

quatro. professores da uni­

versidade, já com mestrado
no Brasil, deverão viajar para
a Europa, <?_nde o ano letivo

começa em setembro,
Segundo o Departamento'

de Finanças da Ufsc, a Uni­

versidade contou neste ano

com a verba orçamentária de

I Cr$ 200,000,00 para "Bolsas

de Estudos", Mas essa ru­

brica deverá ser suplernen­
tada, conforme contatos ,que
estão sendo estabelecidos

pela reitoria junto ao Dau­

MEC. Da mesma maneira que
a verba para "Pós-graduação
e Mestrado", onde uma soma
maior - c-s 5,735,300,00-
fica. logo dissolvida portados
os encargos dessa rubrica,

/
f

.

como pro esscres, equipa-
mentos, encargos diversos,
material permanente, mate­
rial de consumo, etc.

. são 52, vindos de outras uni­
versidades brasileiras: três
no mestrado de Direito, dois
no de Enfermagem, três' no
de Odontopediatria, um no

de Matemática, 22 no de Le-

'tras, sete nos de Engenharia,
cinco no d� Físico-química e

nove no de História. "Como
as inscrições eas classes são
conjuntas, ó número delas
abrange a soma dos grupos
de professores daqui e, de

fora, E 'uma vez que ainda

não foi feita a contagem se­

parada desses grupos, nào é
.

possível precisá-los", acres­
centou,

BOL_SAS DE ES�UDO
A Universidade Federal de

Santa Catarina, através, de ,

programa próprio e de pro­
gramas em .convênlo com a

Coordenação d'\' Aperfei­
çoarnento do Pessoal de

Nível .S.t!perior (Capes), do

MEC tem possibilidades de

enviar, e tem enviado, bolsis-

Comunicação
Falando sobre os cursos

de mestrado existentes na

Universidade Federal, de
Santa Catarina, no corrente

ano letivo, e a respeito dos

professores bolsistas. no

país e no exterior, Walter

Fernando Piazza (foto), exe­
cutor dos convênios Capes­
Ufsc, informa que a Ufsc tem

10 cursos de mestrado: três

A CELESC - AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que,

DOMINGO, dia '2Q06.76, a fim de permitir trab�/hos de manutenção nos

barramentos primários, das Subestações de Coqueiros e Distribuidora, haverá

desligamento geral de energia etétrics 'no (ferrado compreendido entre 6,30 às

8,00 horas, nos.sequintes municípios:
Florianópolis, São José! Palhoça, Santo Amaro, Biguaçú, Antônio Carlos e

adja,cênciaS.
Florianópolis, 18 de junho de 1976. I

A EMPRESA

Amanhã: como se pe.�qui.�a.
)
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